
Dia 16 a Greve Geral Dos Trabalhadores de Minas
mm UNIR-SE PARA 0 PRÓXIMO
PLEITO DAS FORÇAS DEMOCRÁTICAS

Diz o deputado Euzébio Rocha, falando a respeito do Manifesto Elei-
toral do Partido Comunista do Brasil

O 
DEPUTADO Kl 7 r HIO
KOCIIA, cm declara

çfles prestadns, ontem, a es-
te Jornal, manifestou, como
lá o haviam feito outros pnr*Tiimcntarcs, seu npnlo ao
manifesto eleitoral cm que o
Partido Comunista do Bro*
sil prega n coalizão ilas for-
Cas democráticas paia der*
rotnr os entrogulstns no plcl-to de outubro próximo c, des-
sn maneira, garantir n com-
posição de um Parlamento
que possa so colocar, real-
mente, n serviço do povo.— Direi itilclnlmcite —
declarou o representante
paulista — que o" umn ne.
ccssldadc para a própria

democracia o funciona-
mento legal do Pnrt"|o Co-
munista. E esto um pontode*•vlstn que venho mantendo
desde a época em que dei
meu voto contra a cissneno
dos mandatos dos comunls*
tas no Congresso Nacional,
nas Assembléias Li-ülslatl-
vas e nas CAmaras Munici-
pais, depois de me haver
oposto & anulação do regls-
tro do sun agremiação polltl-
ca. Coerente com és«e prin-
clplo, considero, poi achar,
sobretudo, que os comunls-
tas tím pleno direito de pnr
tlclpar ativamente Jn vida
política dn pais, que qual-

Conclui na 5.' pág.
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CHOQUES COM A PDUCIÍ
NO PROTESTO DE ONTEM

EHRENBURG SEGUIU
PARA A ARGENTINA

8ANTIACO, tt (AFP)
— Embarcou cata tarde,
jior via aérea, com deiti-
no a Buenoi Airei, o ei.
orltor flori.!, ico Ilya
Eherenburg,

Deputado Euzébio Rocha

adiada a Reunião
intersindical

A Pedido de vários dlrl-*!* sentes sindicais, que co*munlcaram nüo poder compa*
recor, foi adiada, para ama*
nha, ás 18,30 horas, a reu*
nião convocada para onlem
da Comissão Intersindical
pró-Aplicaçáo do Salário*
Mínimo e pelo Congelamcn-
to dos Preços.

O Sr. ívilverio Manuel da
Silva, presidente do Sindica-
ío dos Hoteleiros e secreta*
rio da Intersindical, afirmou--nos que está previsto, para
amanhã, o comparecime-nto
da maioria dos dirigentes
sindicais do Distrito Fede-
ral.

Neruda Recebe
o Prêmio Stálin

da Paz
SANTIAGO, 11 (AFP) —

O escritor soviético Ilya
.Ehrenburg entregou ontem
o prêmio Stálin da Paz ao
poeta chileno Pablo Neruda,
-.'io transcurso de cerimônia
a que assistiram aproxima-
damente 400 pessoas, nota*
dameitte parlamentares e in-
télèctuais.

CONTRA 0 GOVERNO
Rumorosos acontecimentos no centro da cidade — 0 povo expressou
veemente repulsa ao sr. Getúlio Vargas, mas não se deixou empolgar
pelos apelos de políticos golpistas — "Estamos cansados de fome

violências"_. — e

Três aspectos das manifestações do ontem no centro da cidade: ao alto, parlo da massa que
so aglomerou na Praça Marechal Floriano; cm baixo um choque de csp:incadores da Policia
Especial c um flagrante tomado no momento em que ardia cm chamas o automóvel de um

candidato do PTB.
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A8 acontecimentos quo se verificaram na manhã
e na tarde de ontem nesta Capital, após a missa,

na Candelária, cm memória do major Vaz, vieram pôr
a nú a completa impopularidade do governo do Sr.
Vargas, contra o qual se dirigia a repulsa dos mani-
festantes, o também a posição firme do povo contra
as soluções golpistas. Solidarizando-sc com a conde-
nação ao governo de Vargas, o povo que assistiu as
manifestações não se deixou empolgar pelos apelos
de certos políticos aos golpes liberticidas.

«ESTAMOS CANSADOS DE FOME E VIOLÊNCIAS»

"SENTIMO-NOS HONRADOS EM
SER CANDIDATOS DE PRESTES"
Os líderes metalúrgicos José Lellis e Manuel Ramos realizaram ontem
um comício eleitoral na Metalúrgica Marvin — 0 congelamento dc pre-

ços e o reajustamento de salários, uma necessidade imediata

«À

Pablo Neruda

SOLUÇÃO para os nossos
problemas está no Progra-

ma «lo P.C.B., programa de todo
o nosso povo».

Cerca de 150 operários da

GREVE EM MINAS GERAIS
SERÁ NO DIA 16, CONTRA A REDUÇÃO DO

SALÁRIO-MINIMO

BELO 
HORIZONTE, 11

(Do correspondente) —
Os trabalhadores dêste Es*
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COUBE 
a um de nossos

correspondentes no Dis-
trito Federal o primeiro dos
prêmios instituídos por nos-
$o jornal na série "UM LI-
VRO POR UMA BOA NO-
T1CIA". Já fixemos chegar
hs suas mãoa o volume da
ótima Coleção Romances do
Povo, publicado pela Edito-
rial Vitória Ltda. que pôs
ü nossa disposição cem exem-
¦plares de suaa melhores edi-
ções.

Temos recebido muitas
notícias, por escrito e pelo
telefone, de candidatos àque-
le prêmio, mas nem todas
têm sido bastante interes-
cantes para merecer apro-
veitamento. Umas jâ não
são inéditas e outras se
prendem a assuntos de pou-
ca importância tor-Mlistica.

De qualquer modo, o gran-
de número de candidatos
demonstra que a disputa es-
tá ganhando animação e co-
meça a movimentar muitas
psssoas que se não se habi-
iitarám até agora à primei-
ra colocação, poderão ter a
sua vez nas próximas infor-
nações gue nos transmiti-
"em.

Desejamos que aumente
ainda mais a participação de
concorrentes e que as notí-
das vindas dos repórteres-
•populares sejam tão mais
vivas e atuais que haja to-
dos os dias um prêmio a
conceder. Sc falta a alguns
leitores conhecei novos por-
menores, necessários à sua
qualificação como repórter-
¦popular, que procurem ob-
ter informações velo
telefone 22-8518.

tado resolveram transferir
para o próximo dia 16, se-
gunda-feira, a greve geral
que estava marcada para
amanhã, dia 12, em protes-
to contra a diminuição do
salário-minimo feita pelo
Sr. Getúlio Vargas.

Os Sindicatos, por sua vez,
continuam realizando as-
sembléias, onde são discuti-
das e acertadas medidas de
organização do movimento.

VITORIOSOS OS TRABA-
LHADORES DE MORRO

VELHO

NOVA LIMA, 11 (Do cor-
respondente) — Os trabalha*
dores das minas de Morro
Velho conseguiram expres-

Concltd na 5.' pág.

Metalúrgica Marvin aplaudiram i torno da atual campanha ciei-
entuslfisticumente estas pala- '-—-' - "¦*••- T—-•* »-"•¦• ?«-
vras proferidas pelos cândida-
tos populurcs e lideres metalúr-
gicos José Lellis e José Ramos,
no comício eleitoral que ontem,
à hora do almoço, realizaram
naquela empresa.

Josú Rumos acrescentou:— Nâo somos um candidato
qualquer. Só temos compromis-
sos com a classe operária e
sentimo-nos honrados em ser
candidatos de Prestes.

Contra os golpistas
e aventureiros

Esclarecendo os operários em

. José Lellis

REPELEM AS SOLUÇÕES
CONTRA AS LIBERDADES

Em greve os estudantes de Direito pela defesa
da constituição e a realização de eleições

a 3 de outubro —- Manifesto dos
 aeroviários 

j

OCENTBO 
Acadêmico

Cândido de Oliveira reu-
nido ontem em assembléia
extraordinária decidiu de-
cretar a greve entre os uni-
versitários da Faculdade Na*
cional de Direito eni defesa
das liberdades democráticas,
contra as tentativas de gol-
pe e pela realização de elei-
ções livres a 3 de outubro. A
decisão do CACO foi toma
da uma das mais concorri-
das assembléias ali realiza-
das. Ainda segundo i delibe*
ragão da assembléia, os es-
tudarites de Direito realiza-
rão um comício na •Ssjilana-
da do Castelo, sexta-feira,
exigindo o respeito à Cons-
tituição e contra qti-iisqiier

as manifestações patrióticas
do povo brasileiro.

Durante a reunião que
tealizou ontem, a fim de tra
tar do aumento de salários da
corporação, o Sindicato dos
Aeroviários aprovou, por
unanimidade, moção de pro-
testo contra o atentado em
que perdeu a vida o tnajor
da Aeronáutica Rubens Fio-
rentino Vaz e o regime de
violência, arbítrio e desres
peito à Constituição que do-
mina o pais.

A manifestação condena
ainda as manobras golpis
tas, acentuando «que não se
apagou de nossa «euiRrança
o que foi o golpe de 29 de ou-
tubro de 1945, quando os sin-
dicatos foram fechados e os

toral, o lider José Lellis fiz
ver a necessidade de todos os
trabalhadores se manterem
alertas contra os golpistas c
aventureiros que querem trans-
formar as eleições numa farsa,
Impedindo que delas participemos candidatos democratas e ope-
rários.

Ambos os candidatos popula-res denunciaram a política decorrupção do governo, concla-
mando os trabalhadores a vota-rem nos candidatos operários
para tornar mais democrático oParlamento e amenizar a situa-
Cão de miséria que sofre o povo.

As reivindicações
Josó Lellis e José ilunius pro-vocaram, durante o comido, umvivo debate com os operários

sôbre as reivindicações maissentidas, no momento, pela cias-se operária, destacando, entreclus, o congelamento de presose. o..reajustamento do salários.
Conclui na 5.* pág*.

O centro da cidade, ontem
& tarde, foi teatro de inino-
rosos acontecimentos. Fin-
da a missa de sétimo dia do
major Vaz, realizada na Can-
dclária, formou-se na rua
grande cortejo. Populares
manifestavam repúdio ao
governo. Surgiu a proposta
de que ttxlos se dirigissem
em passeata ao Catete. \\-
guns oradores, tomando a
palavra, demoveram os po
pulares desse Intento, resnl-
vendo-se por fim que seria
realizado um comício nas es*
cadarias do Teatro Muni*
cipal. .

Entre brados de «fora Ge*
túlio;, e «testamos cansados
de fome e violências» a mui-
tldão desceu pela Avenida,
eni direção & Cinelandia.

COMÍCIO

Mesmo sem alto-falantes,
sucediam-se os oradores, que
manifestavam sua repulsa
ao governo Vargas e deniin*
ciavam os crimes da policia.
Outros lançavam apelos ao
golpismo.

QUEBRA QUEBRA
Nesse ambiente de excita*

çâo, surgiu, tentando passar

Parlamentares
britânicos
Vão a Moscou
LONDRES, 11 AFP) —

A convite do presidente
do Presidium do Soviet Su*
premo, uma delegação parla*
mentar britânica irá a Mos*
cou no fim de setembro pró-
ximo ou começo de outubro,
soube-se em fonte autorizada.

O convite foi feito aos
presidentes da Câmara dos
Lords e da Câmara dos Co-
muns, que o aceitaram.

Ainda não se sabe a com*
1 posição da delegação.

entre os manifestantes, que
constituiam grande massa, o
carro chapal-29-51, de pro-
priedade do sr. Eurípedes
Ayres Castro, candidato do
PTB. Os manifestantes, dian-
te dos cartazes petobistas, in-
vestiram contra o carro Eu-
ripedes foi atacado e teve
que fugir. Um grupo depre-
dou o carro, incendiando-o
em seguida, em frente ac
Teatro Municipal. Iniciou-se
um «quebra-quebra» de pai-
néis de propaganda eleitoral
do PTB, com ameaça de de-
predações generalizadas, que
não se verificaram porque
as casas comerciais desce*

ram suas cortin.*** de aço. Es*
sas depredações foram insii-

Conclui na 5.' pág.

Continua
a Greve

na "Cometa
PETRÓPOLIS, 

11 (pelo tt-
lefone) — Dezenas da

trabalhadores da Fábrica d»
Tecidos Cometa, do melo da
Serra, nas proximidades de
Petrópolis, entraram ontem
às 14 horas em greve, exl-
glndo o pagamento dos ne-
vos níveis de salArto-mlnt-
mo. Os trabalhadores tex
teis, todos pertencentes à
scçfio de tecelagem, decidi-
ram-sc a não abandonar ot
teares enquanto nao for fel*
to o pagamento, mantendo*
•se assim de braços cruz**
dos. Desse modo evitarão,,
ainda, que a fábrica consi*
ga furar o movimento gre*
vista, com a substituição
por outras turmas. A fá*
brlca Cometa pagou o novo
salário-minimo a todas aa
outras seções, mas recusa*
•se a idêntico procedimento
em relação aos teceloes. Os
grevistas estão dispostos a
prosseguir na greve até a
vitória total do suas reivin*
dlcaçOcs.

UNIÃO PÁRA DEFESA
DA CONSTITUIÇÃO

«NÃO DEVEMOS PER-
MITÍR QUE UMA SI-
TUAÇÃO DO GOLPE
OU DE AUMENTO DO
PODER POLICIAL DO
GOVERNO POSSAM
IMPEDIR A REALIZA-
ÇÃO DAS ELEIÇÕES»,
DIZ ROBERTO MORE-
NA NA CÂMARA DOS

DEPUTADOS

O 
DEPUTADO Roberto

Morena, falando ontem
na Câmara sôbre a situação
política nacional, acentuou
que «de ambos os lados es*
tamos ameaçados de perder
as últimas franquias demo-
cráticas que a Constituição
nos assegurav.

Conclui nc. ,V ,;<.g.
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Dep. Roberto Morena

AUMENTO É A REIVINDICAÇÃO
IMEDIATA DO FUNCIONALISMO

"A reclassificação era também ansiosamente esperada, mas não é o
principal, já é matéria sujeita a longas discussões no Legislativo"

declara Lícâo Hauer J

gOBRE o plano de reclas-
^ sificação do funcionalis-
mo que o DASP acaba de
entregar ao Presidente da
República, procuramos ou-
vir ontem as opiniões de ai-
guns líderes dos servidores
públicos. O primeiro a abor-
darmos foi o sr. Licio Hauer,
presidente da UNSP e líder
nacional do funcionalismo,
que nos declarou iniclalmen-
te:

— Em primeiro lugar a
reivindicação básica do fun*
cionalismo no presente mo*
mento é aumento de venci*
mentos. A reclassificação,
que também esperamos an-
siosamente, não ocupa a pri*
meira posição devido a ser
matéria sujeita a longas dis*
cussões no legislativo, e até
receber sanção presidencial,

o custo de vida continua su*
bindo, o que traz, para os
servidores, situações vexató*
rias. De forma que a nossa
luta se desenvolverá no sen*
tido de conquistarmos au*
mento e pressionar os Po-
deres Públicos para que o
plano de reclassificação seja

encaminhado com urgência
ao legislativo.

AS EMENDAS
DOS SERVIDORES

Prossegue o sr. Liei*
Hauer:

— Acredito que o plano du
DASP tenha falhas que lfr

Conclui na S.* pág»

DEPÕE NO QUARTEL DA P 0 L í CIA
0 TENENTE GREGÓRIO FORTUNATO

«olü** «-tu**, vs-siiaa* ?uíoear 1 dirigente», etailçai» preso».

ESCOLTADO por uma patrulha*•« da Policia do Exército, otenente Gregório Fortunato, che-fe da guarda pessoal do senhorGetüllo Vargas, foi levado,ontem, para o 3.» Batalhão deinfantaria da Policia Militar. Osr. Gregório deu entrada naque-Ia dependência da polida às 16horas e ate o momento em queencerrávamos os nossos traba-lhos, continuava a depor pe-rante a comissão militar queInvestiga o crime de sexta-feiraúltima, da ltua Toneleros.
O promotor Cordeiro Guerra eo coronel Aldlr, da Aeronáutica,estáo conduzindo o lnterrogató-rio de Gregório Fortunato, o

qual vem sendo feito a portasfechadas, num snláo do quar-tel da Rua Sáo Clemente. Os
jornalistas, em momento algum,tiveram acesso ao local dolntti rogatório e aguardam nocomando do Batalhão o desen-rolar do Inquérito.

SOUBE JDO CIÚME! ATRAVftS
BO D.O.P.S.

Não obstante a tremenda bar-ragem de policiais que Impede
a aproximação dos Jornalistasao local do Interrogatório de
Gregório Fortunato, os reporte-
res, que estáo na sala do Co-
mando do 3.» Batalhão foram
Informados de que o ex-chefe
da guarda pessoal de Vargas
caíra em numerosas contradl-
cões ao responder a perguntasdo promotor Cordeiro Guerra.
Ainda, segundo tais Informa-
cões, o tenente Gregório teria
afirmado que tivera conheci-
mento do bárbaro atentado da
Rua Toneleros através do dire-
tor da Delegacia de Ordem Po-
litlca e Social, ás 4 ho.as da
madrugada de sexta-feira. Na
ocasião, o delegado Brandão Fl
lho o teria acordado, dando-üi
ciência do acontecimento atni
vés de seu telefone partículano Palácio do Catete.

ALUSÃO AO GENERAL- CAIADO
Outras lnformacües anuncia-

vam aue o general Calado dc

Licio Haiiei*, presidente da UNSP e candidato popular #•:-
/uncionaZismo à Câmara Federal, falando ao repórter.

FERREIRA DE SOUZA
QUER GANHAR TEMPO
Adiou a apresentação de seu parecer sobro

a prorrogação da lei do inquilinato

No Japão, onde o povo conhece na própria carne os terrl-
veis efeitos das armas de destruição em massa, realiza-se
uma grande campanha pelo banimento da arma atômica.
O jovem que aparece no clichê acima colhe assinaturas
numa estação ferroviária ãe Tóquio. A campanha foi de-
sencadeada depois das experiências da bomba-H em Bikini
o Marshall, em que foram atingidos 23 pescadores. (Foto

Sin-Huá, distribuída pela Inler-Press).

k

A 
Comissão de Constituição e Justiça do Senado deveria
se a* 9 horas de ontem, a fim de apreciar e volar o pai-atwf
do sr. Ferreira de Sousa em torno do projeto prorrogando e

vigência da Lcl do Inquilinato, oriundo da Câmara. 86 * í**ffi
porém, npú» terminados o» trabalhos do plenário, é qne A Mat»
foi realizada, sem que nela se considerasse B matéria.

MANOBRA
Segundo pudemos apurar, o sr. Ferreira de Sonsa, jfa «MM «

seu relatório pronto, resolveu não o apresentar naquela eportoal*
dade por ter a certeza de quo o mesmo seria teitXlut*. dal «
enráter odioso de que se reveste.

Como dissemos em noBsa última edlcSo, o líder «S» banesws-
udcnlsta no Alonroe, agindo a serviço da ganância das companhias
ininhllinrliis Introduziu profundas modlflcaçües no texto da prftpo-sigilo aprovada no Taláclo Tlrnilcntcs com o objetivo de permitiru Imediato aumento dos pregos dos aluguel»-

MANOBRA
Agora, o propósito do sr. Ferreira de Sousa 6 ver oe consegue,

modificando em alguns pontos, seu parecer. Isto é, atenuando as
iníquas eoncessõeN feitas aos tocadores, o apoio dn maioria dc
Comissão, que voltará a reunir-se nn próxima segunda-feira.

Espcra-Hc, entretanto, que, apesar disse recuo, auuêle <te|ri*«
técnico mantenha Integralmente o projeto da Câmara.

OS PRESENTES
Da reunião de ontem partlclpunvm, além dn sr. Ferreira cli-

Souza, os srs. Alolslo de Carvalho, Mozart Liign, Carlos Gomes cíí
Oliveira, Joaquim Pires Ferreira, Alfredo Jíeves. Camilo SSéséb s* fflávte Onl»a«|«ii.
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0 TRUSTE E O CONTRABANDO
Começaram u kui„Ii' r.ulu.nuco.v, At. emprcsui. lun»

i|iios crliaviiiii quu nfto estavam exportando multai borra»
i.-liiiilia:; parn freios de automôvois. No entanto, nu praça
do Rio do Janeiro havia ató grande quantidade doía», Isto
era coisa naturalmente .ora dos seus planos de ganhar
mais. Ora, diminuindo a quantldndo du liorrachlnhai «eu
preço subiria. Mas, diabo! Ela» estavam ai, sondo uindns
por todo mundo. Urgia providências! Donde osiarlnm vln-
do? .Seriam fabricados por nqul mesmo?

As lnvostlgaçOe» so processaram por multo tempo b
por quauo todos os Estados do pais, E eram feitas ao
mesmo tempo pela policia do governo o pelos agoniei»
das empresas Ianques, principalmente dn Loockeod, queiilogava ser "a mais prejudicada". Por fim, ugoru, tudo fl»
cou 'esclarecido. As borrnchlnhas oram feitas realmente
4qul, no Itlo de Janeiro, numa fabrlqueta situada .. Rua
Dr. Meagessl, 25, em Inhama. Seu proprietário, sr.
Rafael Rodrigues, casado. -H anos, residente na Rua Sflo
João is, explicou:

-.Sempre fabricamos bonachinlia.s para .rolo doautomóveis da marca "Tuplnamba". Os revendedores me
pediram que usasse nas embalagens latas com a marca'Lockecd" o outras americanas, que faltavam nu praça..Eu vendi cada embalagem do 10 borraclilnhas a 18 cruzei-,ros, 0 Nos revendiam a 280 cruzeiros.

•-. A fábrica foi fechada. Os intermediários nada sofre-ram., e as emprósas Ianques continuam tramando 6 au-mento que pretendem conseguir.

.•li».-
Com a pcrim

Iniliirada
i. . > rol Imernudu no ll.c.v., npre»

ücntunilo fratara da puniu
i osquurilu, o cumercIArlo uposen-
tiidn Jtínqulm Campos lllbelro,''37' unos, casado, morador na' AvQnidii dus Uandelrau, itir,
••"nr.. atropelado Junto ao con-
junto residencial dc Coelho Neto.
.Morreu na despedida

Ülscársoi c mnls discursos'eram feitos. Dospodla-10 o ge-- a.i'_i .Morais Ancora da chefia' <• Policia, Em dodo momento,alguém sentiu-se mal. Ia caln-¦ ilo, mas foi seguro por outra
peaioa. Momentos depois mor-
ria'.' Km Juei (Juiicalvcs daCruz, 40 anos, cusuilo, morador¦'' nu llua Xavier Curado, 1.8U6,

;': rudlolelecraristu da pollela. So-
írera um colapso.

Ônibus x bonde
'¦ O ônibus linha tUns Vascon-
.teios-Ureav, chupa 8-2.-3., cho-" cúu-se violentamente com obonde n.' 2.03-1, quando ambos' trafegavam pelu ituu Hedro de

Carvalho, esquina com Lins Vus-.' concelos. Saíram feridos: José
, ..Silvestre, casado, 50 unos, mo-rador na líuu .Maranhão, 100, c

Antônio lJinheiro dos Santos,
solteiro, ls anos, morador naHuu Lins Vasconcelos, 388.Ambos ciam passageiros do ônl-bus: Sofreram contusões c esco-rlac.es u foram medicados not'.A..M.",.' 

Quase morreu
. Gostava do namorado, mas o
namoro r.ão podia continuar.

••"!- pul nao queria. Da! umtr.mcndo UeigOito dc Aracl Pn-checo, solteira, ao unos. Cortavez, pnsicava com o namoradoc, no ctiogur em easn, na ilu».Tntuala, 80, lodo mundo Ju sa-ba do onde vinha. Sou pai lhodirigiu graves repreensões, Ara»ei de-esperou-so. Incendiou usvontrj, Mm, foi «ocorrida em(empo e Internada no H.C.C.
Esmagado pelo

caminhão
Nfto Ia u grando velocidade.A .estrada e que imo pretta. Porislo, quando o caminhão doí.Aírclto, eliapa 84-46, atingiu onflmerq 574 da Estrada da Pur-na:da Tijuco, capotou. Seu mo»torsla, Jair Curiós Ferreira,nada .ofrou, Mas, seu colega «

1c2mp5nhnntc Lnvr" Silva, sol-dado 711 dn Escola de Parn-quedlsta, morreu, Foi cimn-

Lotação x lotação
Vinham em -«ilido contrarioChocaram-se. Ambos ba lota.vo° . «Sjeantado-Praça 15», cha-po 5-32sn, e «Quintino-Mauá,rnap* I-435'.', saíram bastantedanificados. Isto se passou naesquina da Avenida AlmiranteUjchrane cora l',.-a. Saens Pena.

2*„ „olJ motoristas, Sebastião
,i 8MB,de S4.e 0svaldo Barbosa
.„„r!SlS aotrur*"> contusões oescoriações generalizadas. Fo-iam medicados no H.P.s.
Ferido a canivete
Eram amigos. Efuncionário Manuel

M.uiilhi.. Stl ano», ...it.-ii.,, i.-ii
denle nu Ksiradf» Chacrlnh». .Ih7, notou qun Uadnfredo Viana £estava em vln» da «o Rganer(-mn vim doiconlieoldo, nio leveiirtvlila». Tentou socorrer o «ml»
nn, NAo .in- inino, saiu ferido. canivete, Rn milii» quo o amigo.mnu mi ver n ,ttii_m- lleve»
lun; iHn iiiiilt ler ililo ele ¦¦
mo quem me feriu».

Onde anda Alciduej?
Aleldes Martins da .Sousa I

um garoto de 11 unos. Morain- l-"iiiui i do Saco, i-.i, naPenha. E' filho da Dlninniiiliin(.iilntunllhii de .Sousa. Saiu du('UM .';n quinze dias e nAo mais rinnarocou, Sun mnc apelai — je• Onde niida \i,ku-r Quem >ou» Ú
ber deio me nvlie, por nvort, fl

Assaltado tr \
" .iiolorista

Era madrugada, o dia jaamonhoeia o o ônibus, linha 126.
<Olni'lii»C'ii|iacaliiinn>, corda pela 1Avenida 1'ails, em Bonsuçesso.
.surgliam irfs pessoas, que flze»ram sinal paru parar. Entra»ram. Im novo o oniliuc pos-se 

''/
n correr.
-¦"BrTítfÃrn ÍJfíSSSM Vco?! 

| •*•"•«»' &* ™l « sol, per-
A%v^mT^SiTm. I %rre.hd0 cmtina*de QUÍ'

polo cspciiio em sua frente, j% lômetros a pe com pesa-Vi i os lii-s passageiro», que V>. ,lnK nninilhiiH n/ii» .-„ul„.apanhara momentos antes, do aparemos nai, costas
revólver çm punho. Eram ussal- 2 li fim de descobrir « SOU-lanles. o Anthus parou. •»•¦-¦
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Entregue Aos Americanos a Monazita de Carapebus
AS JAZIDAS, DESCOBERTAS E PESQUISADAS POR TÉCNICOS NACIONAIS ACABAM DE PASSAR ÀS

MÃOS DA "ORQUIMA" POR DECRETO DO SR. CETÚUO VARGAS
VITÓRIA, II (I.P.)

— O Ministério da Agrl-
cultura, através da Dele-
goela do Fomento da
Produção Mineral, sedla-
da em Vitória, pesquisou,
prospectou e cercou uma
Importante jazida de mo-
natlta e Umenilu nas
praias de Carapebus, no
vizinho Município da Ser-
ra. Essas pesquisa»
custaram multo dinheiro
e grande dedicação dos
funcionários que traba-

.«mu», kj unifiiih paroui U mo- ;•¦ j _. ¦torlsta deu-ihes 850 cmzeiios,*Ç «ar jazidas que lidem
qui llnliii no bnlju, Foi, depois, nniilnn milha,* Aa --„ii dolegacla quoiMir-sc. e, mais n,utl08 munoes ae cru-
tanie, qucixiimio-se nas roda» zeiros. Depois dos ser li-
CSoe dos Jornais: — «A pollchi %nilo mo deu boiav. —

ços prontos o governo de ,
Gelúiio entregou de iiiAoh I
beijadas a jazida ii ,
Orquimu. vmprfaa silbal-
diária do Irustr norte- ;
-americano üupont de ,
Nemours e que lem eo- I
«lo tVHUw-dv-ferro Lafer i
e Schimidt.

O decreta do /'resi-
denle da Repíibllca, que
faz entrega em seu pre-
Ambulo, fala em autori-
xação pura apeaqulsaryi
ilmenita e associados.
Mas, ho texto, o govêr-
no autoriza a Orquima a
lavrar ilmenita e asso-
ciado» no Munhipio du
Serra, Espirito Santo.
Deve-te acentuar, ainda
a preocupação dos entre-

guislas em evitar a pala-
era monazita e por isso
falam em «ilmenita e
seu» associados»,

Estamos diante de
muis um crime de leta-
pátria, O governo, ape-
sar das protestos dos pa-
Iriota», prossegue em
suu política de fornecer
aos bellcltas norte-ame-

riamos a matéria-prima
usada ixtra o fabrico dc
bombas atômicas».

Está o governo entre-
gundo de graça uma ri-
queza nacional que de-
veria uer utilizada na
produção de energia de
que tanto carecemos paru
nosso progresso e bem-
estar do povo.

COMÍCIO ELEITORAL
EM ITAPERVNA
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Fogo na Mundial i

Jiròprln-m

Foi o autor

KAn chCRou a ser
•lente um incêndio. Um doslios elétricos do auditório dn „iUdlo Mundial soltava lumucas, pqiinndii foi percebido por nlgu- %Kl» pessoas, Deram o alarme, gO cômico dc foi;o foi extinto |{pólos bombeiros tem muitos f!esforços. B os ânimos do novo 0 nal <• orotendia ainrln mn.serenaram entro locutores, con- 4 nlLt Kenh„«« « SS in,™?¦»¦¦— - ¦¦ " *Juni'. •'-'-'"'•ors» e uma jovem

§ 
vendiam ontem exemplares
da "Voz Operária", na con-

p fluòncia das Ruas Constitui-
p ção e Barão do Rio Branco,

Já noticiamos hí dias niiA.. § na orla portuária. Em daci'0
Sd» U™ía ,?™„0Ihylra..?' ull.n- i momento. íoram detidas porglda por umn bula IIO rosto, „ ,,m .-nldnri.i rin FAr«n T>i'iV,liquando palestrava com uma -oiaaao aa .orça __W1-
parentii, na vamndn^ao «uai cn- aue mes -"«batou das
residência, nn itua Eliseu vis- 1 mãos os exemplares do lor-
conte. 285. Morreu uo «cr me- í§ nal e pretendia .ainda, rou-diçadn no H.P.S. g barlhes o dinheiro dos exem-Q autor do disparo conUnua- | «lares vendidos,va desconhecido ató ontem, § 4, três vendedor»! ds "Vor
quando surgiu nu delegacia dá vcnaeaoras aa voz
Pollela Técnica, um homem: — 
«Fui eu quo disparei a bala» É— revelou. ia

Interrogado, ficou-se sabendo %que se chama José de Oliveira, fsB cunhado du vitima e residia úem suu casa, num quarto ao 0

Soldados do Exército
Defendem os Comandos
da "Voz Operária"

âuando 0oncalves

lado da varunda. Explicou mais: p«Foi som querer. Eu estava exa- ^minando um revólver, quando %file disparou». %

PREPARA-SE A CONFERÊNCIA
DOS CAMPONESES CEARENSES

Crescente número de adesões •—Assembléias nas vilas e fazendas —
Reuniram-se os trabalhadores agrícolas de Itapagé

¦ „í''0.,i-f;A1íliiíA' ,u (-•*'•> — A I Conferência RegionalUu irabalhuUoi-es do Norte, convocada pela Conüssão Orira-
»t ]'/1I/Iíé1>» ilii_. IS.ol... II....!.._.... 1__ .__-.".- . "lilzadora (los Ti-nbnlliadores Agrícolas do Ceará e por váriosaderes operários o süidlcais do Kstado, vem despertando
ifrniKii' untusiasiiio entre os euniponeses cearenses.

A Contei-ôiielà terá lugar nesta capital, nos dias 1 c 5d(! -cteinorq próximo vindouro e terá como objetivo debatero» problenius que nillgeni aqueles que vivem « trabalhamno campo,
- i *-»Ui-iCiVÜC-Ü ^ v.tii UU^IjCj

.l„iai'j, envusiasrno náo boinco-
le üp.U'- us camponeses do
inlei-ioi ao iiamüu mas iam-'ijciri ;ios lòeios operários quer' Uu nossa caoiiai, uuei- (io¦ru.iUuviaiKl".

¦ A oiova cl'sso t o aprecia-
«,c numero ue aucsòes recu-
u.oas. du entidades u'c cias-

.oe. cí üü organiüaijijcs recrea-' t-vac pela Comissão Ürsani-
láqçra,

JDestü euplial o.s Slnd.catos'ílos-tirálicos, dos Jornalistas¦Proüssioiials a da iiiuústriii
tio Panlt:cacão enfre outros,";iá prestaram o.seu apoio
.wciuçie conclavè.

- ,E du interior a Comissão
recebeu até adora as sesiiio-
tes adesões: De Camocin —
.Liíia Camponesa, Sindicato
cüi Construção Civil, Associa-
ção -Beneficente dos Ferrovia-•/•ios, SindicíUo da Inclústria
rie Salinas; De Sobral —
Clube Iracema de Artistas

.de Sobral, Maguary Sport
Clube de Sobral; de Crato
União Beneficente dos Tra-

balhadores Agricolas de Alon-
te Alegre; Sindicato dos As-
sala riadus Aüneulas ue Pa-
cou; i-oro.uilha Putebol Clu-
be; Sociedade das Üunus <le
Casa de Pemumbuquiiiiiu.
Alem üe vários lideres cam-
poneses du interior e, de £(-
«uras rie destaque nus meios
sindicais desta capital.
ASSBMBIi-lAS WAS
1'A_12N.DAS li ViiiAS

Os camponeses começam a
realizar as assembléias cum
a finalidade de debater os
seus problemas e de escoJner
as suas delejíacõcs à Conio-
rência Regional.

No dia 18 do corrente te-
ve lugar em itapagé uma
Assembléia de camponeses
que contou com grande assis-
tência.

Conferências idênticas, rea-
li2ar-se-ão em grande nume-
ro nas fazendas, sítios, va-
/antes e vilas do interior.

EM QUIXADA
Fomos informados também

REUNIÃO DOS
CANDIDATOS
POPULARES!

NOVA FRIBURGO, (Do
l»_S_^mwmMsV^miÍ correspondente) — Conti»

nuando a série de atividades
que vem desenvolvendo em
função do próximo pleito, n
Comissão Central Eleitoral
pró-candldatos populares fa-
rá realizar importante reu-
nião amanhã, nesta cidade.
Para a referida sessão que
terã lugar às 19,30 horas, à
Rua Riachuêlo n. 33, estão
sendo convidados todos os
candidatos populares e seus
respectivos cabos eleitorais.

que cm Quixadá estão sen-
do intensificados os prepara-
tivos oara a realização de
uma Conferência rio Zona de
Camponeses daquele munici-
pio e de municípios circunvi-
zinhos.

REAJUSTAMENTO DOS
FUNCIONÁRIOS

DE CAMPOS
CAMPOS. 11 — A Comis-

.são especial encarregada de
estudar o reajustamento nos
vencimentos dos servidores
municipais de Campos, opi-
nou que o mesmo deve ser
feito na base dos nou» ní-
veis de salário-minimo regio-
nal, que é dc CrS 2.100.00 e
tfeverá entrar em vigor a
eontar de 1.» de julho. (Da
Sucursal de Niterói,}

Hoje a Assembléia

dos Marceneiros

A rede caiu devido à for-
te ventania aue houve na
madrugada de segunda-feira.

Os marceneiros vão se reu-
nir hoje em grande assem-
bléia em seu Sindicato para
apreciar o não cumprimento
Uo acordo de salário por di-
versas empresas e deliberar
sôbre a forma de prestar
sòlidariedarie ao pessoal da
Lamas, que há 3 dias se en-
contra em greve exigindo o
pagamento dos 30 por cen-
to de aumento e a revogação
de punições impostas a três
operários da fábrica.

Oneraria" protestaram ema
altos brados, vindo em seu
socorro não só trabalhadores
do cais, mas também uma
patrulha do Exército e mais
três sargentos. Estes, arran-
caram os lornais rias mãos
do policial e os distribuíram
gratuitamente aos presentes,
pagando-os com dinheiro do
próprio bolso. Um deles co-
men lou. satisfeito:

— A Imprensa é livro e
este é um jornal digno de
ser lido.

Tratava-se da eriicão da"Voz Operária" que divulgou
o Manifesto Eleitoral do Par-
tido Comunista do Brasil.

Amedrontado, o policial ar»
bitrário tratou logo de. sem
mais demora, abandonar o
local.

Com a presença de cerca
dc I_00 pessoas, realizou-se
cm ItMperuna, na Praça
irontal h. Estação da Uo-
poldina, um grande comi-
cio de apresentação dos cau-
(ildalos populares hs Cama-
ras Municipal, Estadual c
Federal.

OB ORADOMCS
Usaram da palavra ob cau-

dldatos populares n Câmara
de Ituperuna, Amoldo de
Souza Aguiar (funcionário
público), Alcides José Cou-
Unho (líder camponês),
fiVandsco Arrabal Gonçal-
ves (industriai e ex-vereu-
dor) e João Batista Lobo
Sarmel: (líder ferroviário e
candidato popular a depu»
tação estadual) e o líder ju-

vcnll Everaldo Martin-,
Os oradores expuseram ao

povo o programa de ação
que defenderão, caso (.'leitos-,
denunciando, também, como
principais Inimigos do pro-
gresso e da emancipação na-
cionai, o Imperialismo norte-
•americano o o governo de
latifundiários e grandes ca-
pllltallstas representado por
Vargas e Amaral Peixoto
PROGRAMA DO l'.C.Ii.

Durante a realização d"
comício, foram distribuídos
entre os presentes centenas
de exemplares do Progi'u-
ma do P.C.B., que eram re
cebldos com satisfação pein
massa.

(Da Sucursal de Nlicról)

Decisão da COAP
para Niterói

NITERÓI, 11 - A COAr»
(Io Estado do Rio, um reu.
nião, decidiu purmltlr o w.monto im preço da carne
manter o roglmo do llbprta.
cão do preço do fll< i mj~.
non» e autorizar n cobrança
pelo. açougueiros de um»
taxa de Cr$ 1,00 por quilo,'ao consumidor, para a car»
no entregue à domicilio,

POBRE Sd PODE
COMER COSTELA

Pelu nova tabela a drt-
mada carne popular, corri
osso, f-erá cobrada a 5 crw-
zeiro'- o quilo; carne de .1*.
com osso a 20 cruzeiros t
quilo o sem osso, a 2-1 cru-
zeiros. Dentro da classlü»
flcação da COAP é conslde.
rado carne popular apenai. •
costela.

(Da Sucursal do Niterói)

Conferência de
Donas-de-Casa

APOIO A CONFERÊNCIA
LATINO AMERICANA

DE MULHERES
Realizou-se em It.ipenina

uma conferência das donas
de casa, contra a carestia
e pelo congelamento de
preços.

Foram debatidas nesta
conferência várias teses e
reivindicações das donas de
casa, tais como o congela-
mento dos preços dos gene-
ros de primeira necessidade;
água para o Morro da Reta;
aumento de vencimentos pa-
ra as professoras e funcio-
nárlas, além dos 30% já piei-
teados há um ano; luta con»
tra o aumento de taxas e
anuidades escolares; conces-
são as operárias agrícolas
dos mesmos direitos concedi-
dos às operárias industriais
e repúdio ao artigo 32.

APOIO A CONFERÊNCIA
Foi aprovado o unanime e

Integral apoio das donas de
casa de Itaperuna a Confe-
lència Latino-Amerieana de
Mulheres. — (Da sucursal
de Niterói).

O Povo de Alagoas Impediu o
Aumento Nas Passagens de Ônibus

Concentracao-_ions.ro feita em íren te ao palácio do governo -- Luta com
a polícia — Arrancados das mãos dos "tiras" três dos líderes da mani-

festação — Ainda presos Tiburcio e Renalvo
MACEIú, 11 (Do corres-

pondente) — O povo doet.i
Capitai conseguiu uma gran-
de vitória sôbre o governoe o» proprietários dc cnipré-
sas de Ônibus, obrigando a
revogação ue um aumento nos
preços das passagens.

Depois de Buce.sivos ape-
los aus governantes e preiei-to pm-a que iõssem tomada
providências enérgicas con-
tra o aumento dos preços daa
passagens dos òmous, enor-
ire multidão concentrou-se na
Praça dos Martírios, em íren-
te ao palácio do governo e
exigiu que íósse atendido no
que pleiteava.

A LUTA

A policia tentou dispersar
a multidão concentraua em
frente ao palácio do governo
c íoi repelida, Voltou a in-
sistir desta vez efetuando ai-

gumas prisões. O povo revol-
tado, então, lutou com a po-
líçia. O candidato popular
Tibúrclo Tenório das Ne ven,
o jornalista Leonordo Guedes
e o popular Renalvo Sique:-

MRflL 00 BRASIL
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Grande Comício Dos
Candidatos de Magê

.Domingo serão apresentados os candidatos
populares

pela Teallzação do grande
ato público. A comissão pro-
motora do comício faz um
apelo aos trabalhadores e no
povo para que compareça
ao primeiro e grande Comi-
cio dos Candidatos Popula-
res em Magé.

(Da Sucursal de Niterói)

Várias Admissões de Operários de Obras ^
ADMISSÕES

¦ tíérá realizado domingo,
_fà'15, ás 17 horas, na Pra-
ça'de Andorinhas, em Ma-
Sé,' um comício de Lança-
ménto dos Candidatos Popú»
lares.de Magé. Serão lança»
dps em público os Cândida»
*ó's- Populares: Dr. Ir um
SanfAna, para Prefeito; Au-
gusto Duarte, Edna Nunes
fia Silva para Vereadores.

COMISSÃO DE
MUNICÍPIOS

. Comparecerão ao grande
Comício, Comissões de dl-
versos municípios do E. do
Rio, tais como: S. Gonçalo,
Niterói, Caxias, S. J. do Me-
clti e outra:;.

Estarão presentes, ainda,
diversas personalidades, bem
como. os Candidatos Popula-
res á Prefeito, de S; Gonça-
lo Dr. Armando Ferreira,
a deputado Federal, Lincoln
Cordeiro Oest e Maria Felis-
berta Jar,dím, a deputado es-
fadual.. .
:;;,fteina, grande animação•irt'ÍJor/,0 e dos trabalhádoifs

•„..:'CENTRO DO
PETRÓLEO

<?EÇAO DE VIGÁRIO
GERAL

A Seção de Vigário do
Centro do Petróleo convoca
todos os seus sócios, bem
como os moradores da locj.
(idade, para a reunião que
será realizada nu próximo
dia 22, às 15 horas, í Kua >
Bucarest, 531, em Parada de I
Lucas.' È' a seguinte a ordem do I
diá para a reunião: Trans- |formação da Seção em' nú- jóleo da Liga pela Emanei- |
pação Nacional — Discussão

da Carta pela Emancipação'"'" '—_t>

¦'f

Polícia Protege
os Assassinos

A família do repórter Nes-
tor Moreira, através do seu
advogado Serrano Neves,
fêz ao Juiz Costa Carvalho
denúncia de que as perícias
da G.E.P. foram fraudulen-
tas e visaram unicamente
proteger os criminosos do
2.» distrito policial, entre os
quais «Coice de J'ula».

Assim é que uma das con-
clusões das perícias é de
que os presos do 1.» e ¦ 2.v
xadrezes não poderiam, ter
visto nem duvido nada do
espancamento do jornalista,
ocorrido no corredor c outra:,
dependências do 2.' distrito
policial.

Em conseqüência disto.
nova perícia vai ser realiza-
da imediatamente com peri-
tos estranhos à policia.

Jovens Soviéticos
na Inglaterra
LOI1DRES, 11 (AFP) —

Chegou l. Londres no liumin-
go à noite um grupo cie seis
cidadãos soviéticos perten-
centes a uma organização

| da juventude da União So-
viética, convidado por unr i
grupo religioso de «qua- i
kers:»' britânicos. Os seis jo-

I vens soviéticos passarão um J-, ____) m Q&itâeêtmlkL. '

Nelson Ferreira Lopes, co-
mo operário de obras, com a
diária de CrS GO.00 para a
I.V.-16, da 3' S.lt.T. - §.G.T.; João de Meio, como ope-
rário de obras, com a diária
de Cr$ 40,00, a partir de V
de abril p. passado, a fim de
servir na Variante de Fer-
nandes Pinheiro • Serraria;
Abelar José de Oliveira;
Ademar Ferreira Fernandes;
Alvino João da Silva; Arlin-
do Sinfronio; Antônio Mar-
cos de Souza; Carmo Teodo-
ro da Silva; Dario da Silva;
Elpidio Ferreira de Souza;
Francisco Ribeiro da Silva;
Francisco Ananias de Olivei-
ra; Francisco das Chagas;
Geraldo Paulino de Almei-
da; José dos Santos; José'
Benedito; José Soares; José
Manoel; José Jucelino da
Silva; José Martins e José
da Silva, todos a partir de
21/5/1953; José Leopoldino
da Silva; João da Silva Ro-
sa; João Batista Coelho;
Jair Borges; João Firmlno
de Castro; João Sabino da
Silva; Joaquim Rodrigues
da Silva; Josino Vltorlno Teo-
cloro; Luiz Martins da SU-
va; Militino Coelho de Oli-
veira; Manoel Francisco Sii
verio; Odilio Miguel d? Cos-
ta; Osvaldo dé Oliveira; Pe-
dro Henrique da Costa; Rei-
naldo Barra; Sebastião Lou'
renço da Costa; Sebastião

; Pinto Ribeiro; Sebastião Ro-
¦mão da Silva; Sebastião Se-

vero da Silva: Sebastião
Carlos.' da Silva; • Vantuil
Braz de Oliveira e Waldeml-
ro de Paiva Barbosa, rodos a
partir de 1/6/1953, com a
diária de Cr$ -10,00, oara o
serviço de transformação da
linha — I.V.-7.

DESIGNAÇÃO

O;,diretor da EFCB pâi„_„
l portaria flesigiiarido o advo' 

gado, roí, «27.» rnaí l'X.172
Alexandre Mat.s 'm Gomo
de Paula, chefe d'j Núcleo
Jurídico desta Estrada se

\'l diado em Niterói, no Estado
| do Rio de Janeiro, oara, co
| mo representante da Estra-

da, assinar, na Divisão do
Doíí-ü-o do Eeíasi-j. Estado»

o termo de entrega de terre-
| no pertencente ao aludido
i Estado e ocupado por aque-
I ia ferrovia, em Vargem Ale-

gre, termo esse que será la-
vrado de acordo com a ml-
nuta já aprovada pelas par-
tes interessadas e anexada
ao processo n' 134.440/51.

DISPENSAS

Foram dispensados: DIo-
medes Jovem Dias, aprendiz-
•aluno, diarista de Cr$ 6,00,
mat. 983.767, lotado na Esco-
Ia Profissional de «Santos
Dumont», do Departamento
de Ensino e Seleção, da S.G.
A„ nos termos do artigo 207.
§ Io, da lei n« 1.711, de
28/10/1952, visto se achar
ausente do serviço, tem cau-
sa justificada, desde 
15/12/1953; Geraldo Cordel-
ro Aganeti, auxiliar de Ma-
qulnista, ref. *17s>, mat. ...
499.419, lotado na IL6, da
24 S.R.T., da S.G.T., nos têr- ,
mos do artigo 207, § V, da lei
n" 1.711, de 28/10/1952, visto
se achar ausente do serviço,
sem causa justificada, desde
2/7/1953.

SUSPENSÃO

Foi suspenso por 20 (vin-
te) dias, de conformidade
eom o que estabelece o arti-
go 205, da lei n« 1.711, de
28/10/1952, José Geraldo
Ferreira, guarda, ref »:19*,
matrícula n' 454.930. lotado
na 2' S.R.T., da Superinten-
dôncia Geral dos Trans-
portes.. • '¦>.•. ...

LICÉN ÇAS CONCEDIDAS

Foram concedidos seis
meses de licença-e?peeial, de
acordo com o art. 11E, da lei
n» 1.711, de 28/10/1952. aos
seguintes servidores: Fran-
cisco Mendes da Siiva —
«RV-22», mat. 433 «49 -- IV-
3 - V SRT - Decênio de
1/1/925 a 31/12/934: João Al-
ves da Silva Filho - «GM
19*. mnt. 441.568 - IL-10 -
4" SRT - Decênio de ..
15/9/943 a 14/9/953, João
Esteves da Costa Nettò -
«MST-19», mat. 443381 -
1L-13 - 3' S.R.T. — Govei-

aador Portela — Decênio dc

2/8/934 a 1/8/944. Messias
Simão Corrêa — «TM-19»,
mat. 473.835 — IV-11 — 2*
SRT — Decênio cie 28/1/025
a 27/1/935; Osmar de Carva-
lho — «TM-19», mat. 478.986

1» SRT — Eng. Novo —
Decênio de 1/1/938 a ......
31/12/947.

LICENÇAS INDEFERIDAS

Foram indeferidos os pe-
didos de llcença-especial íor-
mulados pelos servidores As-
tramar Antunes Siqueira —
«RL-23», mat. 417.423 — 2'
SRT e Luiz Ribeiro da Cruz

«Aux. Est. 21>, mat.
464.959 - - 2* SRT - Belo
Horizonte.

Festa dos Candi-
datos Populares
de Queimados

Domingo, próximo dia lã,
a partir das 16 horas, have-
rá unia lesta em Queimados;
à Kua itoituva numero 79
lustrada .Uio Douro), com e
presença de vário8 candidatos
populares do Estado do Kio.
Na ocasião, o candidato po-
Pular à Câmara Fedewtf, lin-
coln Cordeiro Cegt, à convite
da comissão promotora da
testa, pronunciar), urca pales-
tra sobre o significado des-
sas eleições e os problemas
do povo de Queimados; A
festa contará ainda com a
presença de Maria Feüsber-
ta Campos Jardim, candidata
popuiav ao legislativo flu-
niinènse.

Haverá venda de leilão de
prendas cujo resultado será
revertido em benefício da
propaganda eleitoral dos can-
didatog populareg, Mag a
grande atração daa festivid».
des de domingo em Queima-
dos, será urr.. grande baile,
com numerosa orquestra que
o animava até às 21 horas.

Assembléia
no dia Ltt

Dos Empregados em
Empresas Distribuído-
ras Cinematográficas
Será realizada no próximodia 18, ág 20 horas, no sa-

lão do Sindiacto dos Aeiu-
viários, à Hua Álvaro Alvim.

31, uma assembléia do Sin-
dicato dos Empregados eir.
Empresas Distribuidoras Ci-
nematográficaa do Rio de Ja-
neiro.

A ordem ao dia dessa aa-
sembleia, é a seguinte:

1) — Explanação sôU'e o
andamento do dissídio col< -
tivo para aumento de sala-
noaj

2) — Discussão e resolu-
ção sobre a dispensa sistema-
tica de empregados pela j«Universal Filmes S. A.; j

3) — Discussão e resolu- I
ção sôbre a alteração no Con-trato de Trabalho", á revelia I
dos entregados, pela «Uni- |
ted Artists>,

ia doi Santos fizearm vibra»
tes discursos denunciando i
violência policial, como um,
tentativa do governo em que
ror auxiliar o assalto dog dc-
nos ,ie empresas de ônibus
no bolso Uo povo. Os ora-
dores foram delirantemente:
aplaudidos. O candidato i>c_
pular teve oportunidade de
salientar que somente em tm.
regime derriócrático-popular
em que tosse cumprido o
Programa do 1*. C. B. o povoestaria realmente livro i!'':
assaltos policiais c deu tu-
barões.

Os três oradores foram pre-sos, mas logo arrancudea di ¦
mãos dos policiais pela inãic
sa. Tibúrclo Tenório (Ihb N :¦
ves c Hènalvo Siqueira i
Santos, no entpnto. maia ,is>-
de eram seqüestrados, -.-. .«i..
fcrando-se ainda presos,

A multidão dispersou-so :
tev a garantia do governo u
que seriam baixados os pie-
ços dus passagens de oniou-
No dia seguinte, de fato, osss
medida foi aplicada.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Faz anos hoje o sr. Rui
Macedo, residente à Rua Es-
meraldino Bandeira, 32, apto,
101, em Riachuêlo.

CAIU A REDE
TELEFÔNICA

Desde a madrusada de se-
Runda-feira última, acha-secaída a rede telefônica daRua Padre Telémaqo, que li-
fía o psto de Frei Caneca
com o subúrbio o'e Cascadu-ra. Seus moradores já diri-
Siram várias reclamações àLight, solicitando providèn-
cias imediatas, mas até ano-ra nada foi feito nesse sen-tido.

IRREGULARIDADES
NO CORREIO

NÃO ESTÃO SENDO EN-TREGUES AS ASSINATU-
RAS DOS JORNAIS EM
CACHOEiRÀ DE MACACü

CACHOEIRA DE MA-
ÇACU, 11 (Do Correspon-
dente) — Os habitantes dês-de municínio reclamam oorintermédio da IMPRENSA
POPULAR, contra a irr«nula-ndade no entrega a'os jornaisaos assinantes.

Não se sabe se a culpa dafalta de entrega dos exem-olares aos assinantes mora-dores desta cidade é do DCTou do agente da estoção. Averdade é que de hi muitonao recebem os exemplarem
relerentes à sua assinatura,"?°r so da IMPRENSA PO»^U-AR como de outro* ior-nais e revistas.

k__. v orlo 7!
(NAVIOS DO LOIDE ESPERADOS)
OO NORTE

PASSAGEM DIRETA Ê
AUMENTO DE PREÇO

Protestam os moradores do Saco de S. Francisco
NITERÓI — O Saco de S.

Francisco era servido ante-
r.ormente, por bondes guefaziam, relativamente a con-
tento, o transporte de passa-
geiros. A pretexto dc esten-
der a rede aérea oara os
ônibus elétricos, foram
os bondes retirados daquela
linha, colocando SERVE em
seu lugar uma velha camio-
nete. a que -o oovo deu 6
apelido.de "mata. sapn". Mas
oor ser' velho, ó calhambé-
que enguiçou, sendo substí- •

I tuido por um sujo caminhão,.
i ciúe não oferecia qualquer
I segurança aos ' ftassag^iros.
i os quais tinham de vialar
| nos bolos, inclusive moças.
I crianças e senhoras.

A PASSAGEM DIRETA
CORRESPONDE A UM

AUMENTO
Agora, com a instalação cios

tróleibus, os moradores do
bairao passaram a oagar a
passagem mais cara. E' queo' SERVE, resolveu, a pretex-to de instituir a passagem
direta, aumentar o seu ore-
co para CrS 2,00. Assim, os

. moradores do Saco S. Fran-
cisco' que trabalham ou vêm
fazer compras no Canto do
Rio., são Obrigados, a oagar
ó dobro tfò preço da passa-
gem que até "então pagavam'.
Isto significa para. os tra-
balhadores um a_rnvamen-
to nos seus , orçamentos.

I
NERVOSOS

Uesanímo - Angústia — Dificuldades Sexuíils no Homem ena Mulher — íübius — InsOnla — Irrltabiildade — Nervosismo— Sentimentos de Inferioridade o insegurança — Indólas deFracasso — Esgotamento
Tratamento especializado dos riistiirblus neurótico»

CLINICA J-SICOLÓÜICA 

ir. J. Grabois
1Í.V.VDO ALVIM, íl — 13" ANDAR — FONE- 5312016• Ab II JS 12 E DAS li ÀS IU HORAS, DIAK1AJICME

CABEDÜLO — A 12 de S.Luis e escalas — rcb. Jaboa-
. tào; JABOATÂO — A 12 de

A. Branca « escala — a reb.
Cabedelo; RODRIGUES AL-VES A 16 de Natal « escalas:
RIO S. FRANCISCO - altí de ilelén» e escalas: TRés
OUTUBRO - A 17 de Sal-
í^?í,«? escal»»s; 1NCONF1-
DENTE - A 19 de Macau« escalas; ALEORETE — A
y»„de Recife e escalas; BAR-
ROSO -- A 23 de Manaus
e escala* — via Santos.

DO SUI.

DUQUE DE CAXIAS -
A 12 de Antonina e escala;
RIO OIAPOQUE-A 11 dé
UA1???* * ««-alas; RAUL
SOARES - A 18 de Santos;
GOIAZLOIDE —.A 21 de
Rio Grande; RIO SOLIMôEà—- A 23 de P, Alegre e ei-calas.

ÍNAVIOS A SAIR)

PARA O NORTE
(1'assageii'os)

_. PEDRO 11 — A 18, 16hs,, p/ Salvador — Recife;
RAUL SOARES — A 23, 16
hs„ P/Vit - Slv - Mac —
Frt —. SLz — Bel; RODR1-
GUES ALVES - A 23, li
hs., p/Salv — Rec — Cnh
Natal.

VARA O NORTE
(cargueiros)

CARIOCA _ A 14, 8 hs..
p/Vit — Slv — Mac — Rec-- Nat Cab; RIO OIAPOQUE— A 14, 15 hs., p/ Rec —
Csk--Fg-a»i--Stí~

Obs — Pet — Itc — Mnt;
RIO 1'AKNAIBA - A 16, ltí
hs., p/For — SLuis — Belém;
RIO SOLIMÕES — A 2íi,

8_ hs., p/Ree — Cabo.Fr —
Bel Str

Mns,
Ob* Prt -

PARA O SUi
(cargueiros)

CABEDELO - A 14, 10
h»., p/Sts — Pguá — Ant~ H-ajai; SIO S. FRANCIS-
CO — A 18, l(i hs., p/Sts - •
Fgá — RGe — A. Alegre;
INCONFIDENTE — A 21.
16 hs., p/Sts - RGe — PeiP. Alegre; ALEGRETE —
A 22, ltí hs., p/RGe — Pe!P. Alegre.

(NAVIOS ESPERADOS DO
ESTRANGEIRO)

LÓIDE-HONDURAS -~ „14 de New York c escalas;
LÓIDE-CHILE - A 18 de
N. Orleans o escalas; LÓIDE-
S. DOMINGOS — A 19 _3
P. Alegre e escalas; LÓIDE-
PERU — A 24 de NeW \'orl(

Q escalas LÓIDE-EQUÀDÓ.il
A ifí d« Pa»anaguA e cs.

ralas.

NAVIOS A SAIR 1'AI.A ü
ESTRANGEIRO

LÕIDE-S, DOMINGOS -
A 21, 10 horas, p/ V't —
BU) .-,!¦. - |{ec - SVc - -
Eivp — luiviv -- Hi ; j -..i1

hamburgo; LÓiDtí-Kt<_rt
l'OR - a 17, ltí ..-. , u \

Büii (cpc) - Slv
Frt (ope) — SVc -- ÇeuiaLisb (ope) — ("i.' -
Gibr — Barc - Müvs — ¦-¦¦[¦
Láv —» Gênova,

í



IMPRENSA roPULAR IMPRENSA POPULAR PfiRlim 3

« Sério Perigo Que Nos Ameaça Nos Oias Que Correm »

,;iif^ 0 ar|.go 32 e demai8'tei,taliva8 do govérno de rc5trinirir cada m mai8 ag ,ibcrdode$ con8lilucio.

O Qll-ft EíctiVâinCnte IlltereSSa 210 POVO ^ na'8-~ Dcc-ara àAjíência Inter Presti o general Artur Carnaúba — Campanha du ARDDH cm defesa

Ql.MJIAMKNTi: ns miUUni-l rcfon-nni hiimh** lula» cm nniMo nais, o pnvn lula porm\% illrellos n rlvlmllcnçffoii, c<iiiir« a ramo« I. . llIl.Ili/IK.il,, llll ||rHH||, |.J o llOWIIVOlVl*monto ilctisfx riiiiiiinich ,i,, prol-nlai Indo e dasamplns nm»i>H« Inorenionín o aguça nu cho*
nn«i entro or doIIIIc-m dns uliuxim ilomlnnu-le» que h iiiviiicni, ,'iiniinnin •.(« niranolnni
OH mus inu-llilns. Diiiui,. -Hsso, ii iitlniiriit
roaolondrla quo domina o pala intensiflia nu
manobra* contra n «iftnorruflii. umi-ni-umlo
.1 Niu.iiii iiiiii Kol|ii*s inllliiii,",. icsmi iituiiin*
lio rccrililcstcii nOH u'll s illus nn vlrlmli*
do alentai!» «lu Kim Tonoloroa,

O povo subo i|iii> os irolpcM quo no tr»*
niniii ii-ih i»oi Htiiiliiliiii,. iiiiiiiiiniiii no piiis
lllim ilitndiirit iiiilllm o vlSttllt, unlcs ili> mnls
nniln, n emnáffnr n movimento niinrrirln n de*
miicrilllco. Os pullllcns reacionários que bus.
ciun aprovc|lnr*s(i do •im gotpfl loiiipucliiii*
rum com ns cmisliinlcs vluInçOes lio Viirgii* ft
I iilislltiil(,'fto. «fui- protestos foriiliiliiiii, nin*
üa aporá, Manto dus liistrtiçflpn fnsclslus do
Trllmmil l.loliorul quo procura arrancar a
cnnalderávol parcela do pròlotarlndo o illrol-
Io dn clcijcr seus rcprcsciituntcs'.' (juc dl-
rem dns prlsi*M*s chulas do palriolas dns FOr-
ças Armada* <• civis presos por defenderem
n pn/i « liilnrem pur iionkii Independèiicln"
n.riini, qnaso Iodos, sua nprovut.-flo uo psern*«l/ndor AcArdo Mlliliir BraMlMfrtnili» llnl<
dos. de qur (• principal oxoriltor o liil»i«del*
ro i.duiirdu Gomes, Nenhum protesto ur-
ítçiilam contra o iisflxlunlo aumento d» curío
do vida que redur, íl miséria iiillli.V*s du bra-
silclros,

Kslilo dc ucOrdo com \ artres us gcnurulsfascistas p oa polillcos reacionários imc for-
uinin nn chamada opuMçflo porque leiiieni
as mnssas, seu despertar político o ns am-

pins poNsllillldades que apresenln pnrn nosso '
povo a campanha eleitoral cm curso. Os
iiiinilos em lula procuram semear o lei mr n
criar o cilma propicio, uns aos estado de si*
Ho, iiuinis aos Kol|>ea mllllares, vlsamlo Io*
dos ii iinuli.i,*Ao completa das liberdades e a
mnls completa cscravlMU-Ao de iiosm. pmn
peb» Imperialismo iiorteaiiierlcano. í

\ tarefa dos democrata* dn verdade •'• lu* 
'.

'". pela imlflcacío de (Adan as Mrcss patrld ¦
ticas e progressista», tudo (ater paris que cIhn '
••ntrein em aeAnlo, a fim dc poderem lutai t
com csilo contra os Inimigos do povu e da 1
pAtrlu. ronqiilNtar as liberdades democrAM 3
cais, garantir o cumprimento «In Constitui* f.
cSo violada, obter a liberdade dos preso* im».. Illllcos, o rcslnbcleclmeiilii de relnciVs com -, gUKSS, o comjelanienlo de prei*os e elelciVs \\livres, eis ai algumas' relvindiuaçSos nue real-
incuto Interessam ao |K>vo e que -«'> podem
ser ioiii|iilstiidas |wr melo de uma coallzAn
democrática, Já pro|Mist* (Nilo 1'arl'do Coimi-
nlsla do llrasll no ncii Manifesto r.leitoral, a
todos os (lemocrntas e patriotas. \ cam*
panha eleitoral pode e devo transformar-se
em uma grande cruzada em defesa da paz.
dns liberdades democráticas e ria independeu-
via nacional. Os atentados lerrorist.ns c os
golpes para a simples substituir»., dc ho-
meus no Puder sáo recursos que v> Interes*
sam n políticos rm bancarrota como Var
gas, l.iluiirriu Gomes ou Cordeiro de farias.
Pnrn nfastar suns falsas snluçiVs impúc-so
iiuln vez mnis a união de todos its homens'
e mulheres ipie, Independente*
mente de suns concepções po
lillcns, estejam dispostos a de / ¦ •,
render u pnz o as liberdade», a l MEM 1
nílo medir .sacrifícios na luta \ "Tr /
pelu Independência da .Pátria •

Km entrevista aouctdtilQ t\
Aic-finelii dn Notlclns Intor
i'i«'fi'., 111'Ntji óapltuli o «'"
iicriil Artur Ciniiiiiilni, proil-
dente du Aisoclnçfto Urnsllci*
ra du l..effh*i dos Direitos do
lluinoni, atilni 10 exi.».(i«ii'iti
sOliro »k iitivlilnilcs dn .'iiii*
duelo (|tio tllrlgc;

-- A IiiIh (|ii" a AHIilJII
tem doienvolvldò uu aoiittda
de nno bo respeitem, mu pais,
*'*, lilii.rdlidc» C l'riiiK|iii:is i|UO
iioH otiiprgn n nossa Lol M««ií-
un Q oi direitos fiuidiiineutnls
du luMuciii c dn cldadílo, tum-
bem CulInlglIlilliiH Uu Clllill

ii felicidade de nosso povo.

í

(r'cn. Artur Carnaúba
wmmmmmmmmmmmiim.

i\- PASSAGENS.
, LEITE E CASA

A 
ENXURRADA dos ..u-
mentos continua. Além
du açúcar, ilu carne e

dc outro» prorímu.-,', nas !«-
belas e fora das tabelas, is
preços crescem. As empre-
sas dn oii-bu.,- c lotações es-
uio pleiteando iiotxw tarifas,
embora não .íe tcu/ia passa-
do miiito tempo depois do
ultimo acréscimo das va*-
sagens.

Enquanto isso, o .<('. Ge-
iúliu Vnrpus reeiicamiiiliou
ao Min -".''no da floricultura
o pedido do.*' faíoideiros (juc,
oricitKidoi pela init onurío
Outiiutcr e,i'i0em titte o ie.tc
po.isc a CK< lytl o l-Iro. mi
balcão, e a Cr$S,00 o litro, no
cilití. A exptirtênca demais-
tra que se não ftourer pron-
tra repulsa oroeni-nau a és-
tses assaltos om perspectiva,
a COeAI' e os oulros órfãos
do Gouéruo prcicurarão õ
•niai.-? rápido que puderem o
aumento. Foi ela mesma (juc,
há dois anos. compactuou
cum a suspensão do fome-
cimento de Ie*t<; o esta a
aede.

Seria um não acabar mais
enumerar a sub/ua uertieat
do aumento de preços, (pie a
fefvnna dn lei do tnoatt nn-
lo procura tornar mais rói),-
àa. As autoridades, sócias dos
fazendeiros e grandes capt-
íuíislus, sô -.'slão 710 Puder pu-
ra au-r contra u pouo. 6u és-
tn será cnpn- c/e snlcar sua
prõpr-a bolsa ,: CUitar o es-
foniéainenio cada dia maior
a que u lançaram seus pio-
res i;ii..'ifjos.

A greve geral do Rio
Grande do Sul apontou o
cam-nho nos trabalhadores.
Em São Paulo, igualmente,
prepara-se uma suspensão
qeral do trabalho 'no proa;--
mn dia 2. Trata-se, vos dois
casos, de impor o conpela-
Tjioilo e ex'ifjir o aumento dos
salários.. A organização cie
alos como esses, em que u
classe operara toma em suas
mãos a direção da luta con-
tra c carcsfa é. a tiarantia.
áe (7»e estão sendo forjados
os Instrumentrs dc aeão po-
pular rorthnrnic capazes dn
vencer '.' conspiração cios
e.rpíoradores c (i Ocào ne-
fasta do C.ar.èrno âesmorali-
tado à.c Vargas.

..», DOIS ATENTADOS
O notÍL'iiirni.

Times» aAbre
do «Now York

atentado *iiri
quo perdeu a vlilu, o mnjor Vui
(i elucidativo em um ponto: a
própria urnnde imprensa dos lis-
fados Unidos conícssn n"o 14
niío existe a llljordado de ex-

rressüo, 
tão ílerantiida pelos

rustes como MrflKO de propa-
Riinda no exterior. Afirma o
Jornal que muitos dos artigos
publicados nn, «Triliuim, du Im-
prensa» «nõii poderiam ser dl-
vnlgados sou a prolecito ilns
leis vigentes nos Estados llnl-
«los». As restrições i\ palavra
falada e escrita sob o governo
«los nionopéllos norte-americanos
6 conhecida. Os jornais demo-
crátlcos quo combatem a poli-
tica de guerra, a perseguição
no movimento feluüical, a li-
niilda.-So dos direitos demo-
crátlcos e constitucionais so-
frem duras persegulcfles, en-
quanto que os patriotas comu.
nlstas e nfio-coraunlstas sentem
em sua própria carne as con-
seqüências das leis de exceção
c a férula dos policiais de Ed-
gard Hoover e do procurador
Brounell. Mas poucas vezes, do
modo t»o categórico, um dos
«paladinos da liberdade ameri-
tann» alardeou as proibições
existentes, mesmo para os quo
dentro do grupo dominante des-
gostem os eventuais donos do
Toder.

Igualmente ilustrativa 6 a no»
ta que a «Tribuna da Imprcn-
sa» coloca no pé da afirmação
do «New York Times». Como
não lhe Intcressnva, por moti-
Tos evidentes, assinalar ns per-
«egulçõe» aos jornalistas que
ocorrem nos EE.UU. snl-se com
a Itulela de que «não ha crimes
Impunes nos Estudos Unidos,
nem estão eles sob o domínio
do unia oligarquia». Nlxon, Tru-
man, Marshall, MncCarty e ou-
tros destacados personagens do
.-modo do vida norte-americano»-.fio comprovadamento peculnta-
Tios e «segoclstas que, aliás, se
acusam mutuamente. As gran-
des eraorêsas agem no govôrno
através" de uma verdadeira oli-
•raroula <s6 s ísunfüa Boose-
rsltl no*- exemplo, governou os
Çstadõs Unidos durante 20 anos
¦aeste séenlo-, os Taft ocuparam
Bermanentemente a presidência
ã outros cargos executivos 6 le-
Jislatívos) quando nfio o exer-
cem diretamente como sstüo
preferindo fazer agora cons os
Pllson, Dnlles. etc.

Nero os jornais americano»
negam Isso. Mas certos «brasi.
lelros» s5o mais Ianques do que
a própria Imprensa de New
York.

jorWí

Ano Letivo
MOSCOU, 11 (IP*) —

Terão inicio a 1.' de setem-
bro próximo o ano letivo nas
f.'.-;eoias superiores da URSS
O número de estudantes que
que freqüentarão as aulas
das diversas faculdades so-
v.iBtlcaí ultrapassou, este
uno, a 1 milhão « 700 ffl**-*-!»

MM )-<«c*mv$ie '/A-m: fe^v^íí»?*.;

Per guntai
BBMi

espostas
«bw: «,..*•'',. i - yym §mw

SOBRE O PAPEL DA INTELECTIALIDADE
\ERGU,NtA — No frogrumu do P.C.B. há um

trecho que diz: «.is transformações democrá-
ticos que o noHsa povo necessita só podem ser aleitn-
çadas com um governo democrático de libertação
nacional, governo do qual participem, além da classe
operária, os camponeses, a intelectualidade, a /h.-
quenu burguesia e a burguesia nacional».

Desejaria saber por que a intelectualidade é con-siderada uma camada ou classe da atual sociedade
brasileira.

WILSON BARBOSA ÜA COSTA.
(Rio de Janeiro)

compõem. Mas isto não
número de elementos que a
quer dizer que sua íisiono-

KESI-OSXA — N."io se po-
de considerar a intelectual!*
dade como uma camada ou
classe. Classe e camada são
coisas diferentes. As cama-
das sociais são partes das
classes cm que so divide a
sociedade. Classe e camada
não são equ'('alentes.

A definição leninista de
classe ensina que tas cias-
ses são grandes grupos de
homens que se diferenciam
entre si pelo lugar que ocu*
pnrn num sistema de produ-
cão social historicamente de-
terminado,, pelas relações em
que se encontram em face
dos meios do produção ire-
lações que cm grande par-
te são esbàtelecidás e forma-
lixadas nas leis* pelo papel
que desempenham na orga-
nização social do trabalho c,
conseqüentemente, pelo mo-
do e a proporção em que re-
cebem a pane da riqueza so*
ciai de que dispõem».

Quo classes, na atual so-
cledade brasileira, se en-
quadram na definição do Lê-
nin? Os latifundiários o a
burguesia, que constituem
as classes dominantes. O
proletariado e 

"os 
campone*

sas, que constituem as cias-
ses exploradas o oprimidas.
Os diversos setores da pe-
quena burguesia são cama-
das intermediárias.

A burguesia não é uma
classe homogênea. No pro-
cesso de diferenciação social
que o capitalismo gera, pes-
soas aue pertenciam a uma
camada passam a pertencer
a outra: uns se arruinam,
outros enriquecem. Os de
baixo passam para cima, e
os de cima para baixo. A
classe burguesa possui três
camadas: a grande burgue*
sia. isto è, os grandes capi*
talistas, a burguesia média,
que forma a burguesia na*
cional, cujos interesses não
são idênticos aos dos gran-
des canitalistas, e que sofre
a opressão do imperialismo.
e a pequena burguesia.

No Brasil, a intelectual i*
dade, forma um setor da pe*
quena burguesia. E' esta ca-
mada que fornece o maio*'

mia social e seu papel não
sejam diferentes dus demais
setores dessa camada. A in-
telecttialldudc tein urria fi*
siononiia peculiar, embora
seus interesses se Identifi*
quem com us tia pequena
burguesia. A Inteleotualida-
de distingue-se dos emprega-
dos funcionários públicos,
artesãos, etc. Dai a ra/.ãu dc
figurar logo depois da cias-
se operária e dos campone-
ses, ao lado da pequena bur*
guesia e da burguesia nacio-
nal como participante do fu-
turo governo democrático de
libertação nacional.

.MtiKiu. •*¦ nroolumndoi p«l»Deanrnufio Unlvori&l dus Dl*rõltoi do Iloiiioiiii iiini tido
daionvolvida com ô*|to. do
voa quo a AilOolugilo. do umiiulo, «-ii moitra vlgllutite e,
uo outro, lOnipro pronta n
OÇolhCI' (l| H!i'l*iinn-i « do*
llúildilr quo lho BhOfflIlTl ÜQ
todoj ou toonnloi il" Hnuíil.

Colocando.*') iiulinu ilu*»
coiis^siovôos de ordem pen*
«"ni o ii;,.*, pugnas piiilidi'iii'<H
o doittrliiArluB, a .umiu;
pode ccnjrreitiir, n"b hu.i Itnn*
delrii, i.nin.: un quo ninam n
lllieriliule e ii Ju*«tlçn o tor*
iiiiii-, iihidiii, uiiui grniide iruii*
to do luta, tonai o slst«iiiú-
tica polo vitória dus Woals
i. 1'tiblii'

IXCOXSTITUClüXAli O
AltilGU Ti

•Sobre o quo rcprcm-ntn o
urtigo 52 do projeto Dario
Curiloso e g projeto lnS:!
apresentado por tíú deputados,
dUfiC ii rnportngum o g«ne-
ral:

, •¦-0 |.*.ujeto -lòSU KÓ pode ill«-
iocgv o uplauno dog quo do-
Hüjiun a coiiaolldnçHo do ru-
giiiio democrático, entre nós.

Quanto au Cauiouo artigo
üü, é nltldiimeiito Inconstitu"
i'ioiiii|. A Coiistituiyàu iu d'-
fhie, de fato, os casos du in«-
legibilidade, Comu criar novos
cukoh nem uniu revisão da nos.
su carta política? Como ad- jmi tir que o cidadão náo te- I
nha o direito de ser votndo,
mus lenhu o devei du votur?
A sã política ii :i(|ueiu quu
facilita que o povo inleiru
participe das eleições, Fazev
dlscriminnijõos para afasta*
Jo das urnas é uniu orienta-
ção antidemocrática que uso-
í-ecu n repulsa enérgica dos
que «e batem pelo triunfo da
verdadeAii democracia».

Sobre us instruções elei*
toraia já elabi-Viutiis pelo
.STE quo nu pratica são a
aplicação du artigo ,12, cm-
boru ésiu não tenllu sido
aprovadu, declarou o entre-
vistado:

— Na mesma urdem dc
idéias, as instruções eleito-
rais são iiicuiistitiicioiiais.

i|i.iii'l.i "„ COIlUelImn i:.|n'
CiulH (lO .lu..lu.'.I OH iiiiiiii'.!-
rum por iiicxltiônclit du culpu
o do provai t••* r" quo puru it(|Uel»i uml-
douto órplin — deolniou o
preildontfl du AHUDH — o«¦. "üui,, do onlem polltlcii tl>>orain niitltf força o mnls va*
l»r do que »h irovii» Irrucu*
návei*. it*"*- nulo*,

CAMPANHA NACIONAL
CONTRA t) AKTIGO 3t
Solicitado a lulur «obra o

quo fu/, iitiiulmoutu o quu
piiiii"i< do realhiiçãu om du*
lesu doH ilir-'Unh do cidadão
tum u AIJDDll, (limite dns
tontatlvoa de restringir ciuIu
vos mais .n llbordadoi cons-
titucioiiids, assim so iiiiiiii-
íestou o llutítro mllitiir, un*
cerrando su» ontrevlitu à l"-
tor Press i

— A ADDÜU desencadeou,
cm 11 do julho último, umn
campanha nacional contra o
artigo .'12, air.i".'*.; do um mu-
nlfesto quo está sendo um*

plntuonto iiirtiigiidu, Itopra*
*enla 61o, do fulo, uni «íiio
peilgu quo nos iiincuçii noi
dln» quu cwronii

JUMMM Hl
.**«¦¦ Hkâfl^B**

^H^^. JÊÊkl'

0IMMINMIMIMÍ

Do taifein
ao major

Vaz
*''*,\*(wt'».'i

ü

Agliberto de Aievedo

Novo Pedido de Liberdade
Para o Capitão Agliberto
Deu entrada, anteontem, na 3/ Vara Criminal
— Será despachado pelo juiz Claudino de

Oliveira e Cruz
Subscrito pelos advogados Sinvul Palmeira, Os-

mundo Russa e Cnlhciros Bonfim deu entrada, ante-
ontem, nu Üa. Var» Criminal, um novo pedido de li-
benhide para o capitão Aglilierto Vieira ile Azevedo.

t) novo juiz ua ;i.' Vara
Criminal, dr. João Claud no
oo Oliveira e Cruz, possível-

A CONDENAÇÃO 1>0,S
S1IL1TAKES ÜA
AERONÁUTICA

Como encara a A1) D D 11
— perguntamos — a confii-
inação peln Superior Tçibuhal
Militar da condenação dos
militares da ueronáutica,

"Liberation" e a
Segurança Européia
1'AHIS. Ü (I.P.1 —O ior-

nal <.'Liberatioii:, cumeiitan-
do a declaração sov ética de

•1 oo corrente, afirma oue um
govôrno que conseiítiiu os
êxitos da rt íícil Confortncia
de Genebra, na Suica, pode
negociar também com êxito
;, solução dos problemas eu-
ropeus. Diz mas cue a reu-
nião das quatro Rrundes po-
téncias oropostas pela URSS
poderá ser concluída com re-
sultados posit vos, embora
nuiitas dificuldades tenham
dc ser ultrapassadas no de-
correr de seu*: trabalhos.

DF.BATES SOBRE A SITUAÇÃO POLÍTICA
Câmara Federal

Diversos deputados volta-
ram a falar sobre os aconic-
cimentos políticos e milita*
res relacionados com o crime

da Hua Toneleros de qtic resultou a morte do maior aviador
Rubens Vaz.

O sr. llilíii: Pinto' fêz um
discurso apreciando os fatos
sob o aspecto jurídico, iio
qual iioiendcu a leBe üe quê,
iüo tendo :\. guarda Pessoal
do Presidente da República
.•xi;itOiieiti legal, u re.-"!."'iisa
oilidi.de ne ,;eus aio.s recai
-ji-ljrc a pessoa que i-esponuc
p..v ela, ou seja, o Pi-esideii-

Reuiiiclo eni
»'equiii) u Con-
seüio MuudiaJ
da juventude

PEQUIM, U (ÍP) — Ins-
talaram-se ontem itebta
capital os trabalhos do
Conselho Mundial da Ju-
ventude Democrática, com
a participação dc repre-
senlantes de W países.
Espera-se ainda o compa-
recimento de delegações
de outros países, já a ca-
ninho de Pequim. A ses-
são do Conselho discutirá
K problemas da Juveniu-
de rtoò- Paísos Coloniais e
Subdesenvolvidos, o En-
contro Mundial du Jttven-
ludé Camponesa e o V
Festival da Juventude e

! dos Estudnntes Pela Pa.v
| e Amisade. Instalada a,

sessão, coube a.0 Prnsiden-
I dá PM-JI) npr'< -."'«'rtr o i»t-
! formo sôbrc o primeiro' ponto da ordem do dia.

to da ltcpiiblica.'. Concluiu (jye
o sr. Getúlio .Vargas é, não
sòmenic responsável moral

pelo iviwe mas eoautor, Ul-
acordo com o quo prescreve
o artigo -ii 'lo Código renal.

«ENUNCIA DK VAKCAS

Em certo trecho do discar»
so do sr- BUac Pinto, o sr.

Protestam Contra o Art. 32
Pedem a criação de um projeto pelo congela-
mento dos preços dos gêneros de primeira

necessidade
fui enviado ao deputado

Aliomar Baleeiro o seuuintc
abaixo assinatío: — "Kõs,
abaixo assinados, homet,.-- c
mulheres de todas as no--
móes políticas^ filosóficas c
retif» ônus, resideiiíes nu ei-
dade de itabuna (Estado da
Bahia), vimos sol citar que
V. Excia. como parlamen-
tar coerente com os urinei-
pios democráticos, contribua
para derrotar o monstruoso
^rt fío 32 do Projeto Dario
Cardoso, oue quer privar os
patrotas e os candidatos ope-
rários de participar nas elei-
cões de outubro próximo.

Outrossim, aproveitamos a
oportun dado para solicitar a
V. Exe a o oor vosso Her-
médio à bancada baiana dêem

apoio ao memorial dos tra-

balhadores Üumiuensòs quo
pedem .1 eriatão de um pro-
jelo pçlo coimeiamc-nlo dos
preços dos gêneros de primei-
ra nécess dade, pois os uu-
mentos contínuos destes «ê*
neros vêm ua prát.ca anular

salário-minimo dos venci-
mentos p ordenados. Itabu-
na, 2a dc julho de 195*1 — ta)
Eunice Freitas Viana, João
Francisco de Oliveira, José
01 ve ra Alves, Rufina des
Santos Ciiiaco, Maria Posa
de Jesus, Gerson o'a Gama c
mais duzentas e oito assina-
turas.

hPugilato Er
Câmara do Distrito

"e

gas, submisso aos mohópó
que se diz de oposição —
vereador Aristides Saldanha

O líder da bancada comu-
nista, que falava a respeito
de um requerimento para
que íôsse dado o nome do
Major Vaz a uma das ruas
da cidade, prosseguiu di*
zendo:

— O povo repele a solu
çâo golpista do governo de
Vargas e também a dos ge*
nerais fascistas. Défenders*
mos com todo o vigor as li*
herdades democráticas So
mos contra o terrorismo qua
assassinou o major :da aero*
náutica Rubens Florentino
Vaz e somos também contra >
o terrorismo que tenta im- í
pedir eleições livres. f:

Ainda durante o defeate *J
em torno do requerimento, '4

Dois bandos trairiam con-
a o resto de liberdade exis-
atoe prepavam um 'oustch.;*.
•! 'im lado o bando de Var-

tanques, e de outro o bando
leeltíroíi na sessão de ontem •*>

NAZISTA, ESPIÃO
E PISTOLEIRO

HANOVER; 1.1 (AFP) —*
O Ministério da Jusí ça da
Baixa Saxòn a anunciou o
desaparec mento de Berl*m
de ivitiuz Anders, antigo eo-
mandante das "SS'\

.Segundo o procurador-ge.
ral de Brunsw-ck, Anders fo-
preso há alguns meses na
qualidade do chefe de um
grupo encarregado de exe-
cutar na República Federal
cem i3ersonalldaó'es. Mas,
tendo o comandante de "SS"
trabalhado depôs da guerra
por couta dos serviços de
informações de espionagem
Ingleses, acabou conseguin-
q'o liberdade prov sória. A
esposa de Anders pós a po-
licia a par a'o Seu desapareci-

mento e apresentou uma
quexa de rapto.

Moral Comunista
iAt O S C O U, U (AFP) —

«Pravda» dedica seu edito-
rial á moral do homem so-
viético, acentuando notada-
mente: — «Nosso munao so-
eialista possui un:a orienta-
ção da qual ressalta que cada
qual deve respeitar o outro.

¦ Todavia, não se pode dizer
que essa regra seja .piica-
da em toda parte. . enios
exemplos de deformações co-
mo a embriagues. Nâo se pode
aceitar uma tal coisa rjuau.
do ela atinge o próprio in-
l.erésse da sociedade e da ia-
milia, cria uma. diminuição
d? atividade e da disciplina
pelo trabalho. Os vestígios
do capitalismo não estão am-
da totalmente liquidados e é
conveniente lutar até seu in-
teiro desaparecimento: o in-
terésse da construção do co-
munismo o exige. O Partido,
os sindicatos e os «komlso.
niols*» devem dar prova du
mais iniciativa para i-cforçar
a moral do homem soviético;;.

Alberto Deodato upt-iou jrara
que o líder da ÜDN definis-
se a posição do partido em
face da situação que atra-
vessa o país. O sr. Afonso
Arinos vespondeu quo n UDN
entendo que o sr. Getúlio
Vargas deve renunciar, pois
tttl soimíio afastará as possi-
bi lidados de subversão anar*
quia c sojpe,

N.\0 KEXUXCIAKa,
DIZ O LÍDElt

O sr. Veira Lins, vice-bder
da maioria, eu: resposta, aíir-
mou que o Presidente da Ue-
pública não tem o propósito
de renunciai', pois tal ato -ísò-
mento aproveitaria aos ini-
migos da Constituição».

OUTKOS DISCUKSOS

Taiiibéni o ar. Castilho Ca-
bral falou longamente sobre
o assunto, dizendo que o ini-
cio desta situação grave pode-
se eiicoiit-vur na at-tu-íi da
Câmara ao recusar licença
para processar os srs. Lute-
ro Vargas e Euvaldo Lodi,
e de ter negado o pedido de
«impeachir.ent» contra o sr.
Getúlio Vargas. Acentuou que
a Câmara atual, pois, estava
trilhando o mesmo caminho
da Câmara de 198*

Em aparte o sr. Amara!
Peixoto, více-lider do govêr-
no, ameaçou: « a baderna
de rua vai acabar hoje».

Ainda falaram sobre a si*
tuação nacional os srs. Mau-
ricio Joppert e .Roberto Mo.
rena, de cujo discurso damos
um resumo em outro local.

mento ainda esta semana
despachará o pedido íormu-
lado pela defesa do bravo
capitão das lutas naciona-s
libertadoras de 1935.

INTENSIFICAR A SO-
ÜDARIfiDADE

No momento em que a ü'e-
fesa dc- Agi berto se mobili*
ui paia mais uma vez solici-
tar a liberdade do patriota
ilegalmente e n c a r c e r a-
do. numerosas mensagens,
cartas e telegramas continuam
a chegar a nossa redação
em auoio á campanha r>rõ-
liberdade do bravo capitão.
Urge, contudo, que novas o
ma's numerosas manifesta-
ções ó'e sol'dariedado a Agi'-
horto solam enviadas ã 3.*
Vara Criminal, diretamente
ao luiz João Chu'dino de
Olivera c Cruz (Una Dom
Manuel. Fórum CVminnl).
Desse modo os rmlriotas ca-
rantlrüo n Imediato llberda-
do do capUãn Acllberto nue
há ma's de 2 meses encon-
tra-isc (''icif—nuVi' >*-. Dele-
eac'á de Ordem Política e
Socai em comnnrihja do ex-
vori-.idi"- niiniinist;,. Amarí*
lio de Vasconcelos.

M 1 -.,111,11,1. ml,*. -1« wnrl»
llll iiiiil"r Vil n* mailnin.

.1.1 llll Iiiiii liiiiclrn». o np*tt-
Mn AllIAllIn lliilii,1n rm hfcrh»-
i.iiiii*iil,• .,*..,I..I..I..I.. |i**l» p».
Hi I.i im» rim-. ,\r% ( »l,i*(ll»in.
fíMOi nlni,. -.ilu iiiinrllilna m*-
nu» il,* tr.'*-, ini»,.-. drpala 4*
iiiilHKin-rn ilu rriiilrlrr tíMtw
Munir», ,|ii„ ...MI..IF.1 («do *
palii

Nn -.•ll.li.ri.iliiil.. ,. nn p,.,t«-
lu illimln il» irlini. qur ütlnilit
u I Ml. im |,ultl,.l.i. rrlrmhriiM
"» iii.iillrr,. i.iinl.nil..*. por d»-
lu*. mi rm rini**rijt'iii'l» df» mnn«-
Iruiimn, luriiiriii nau prlrtM.II lillfrln, I l.irlinli. >rrp» f»C
llin» ilu-, iirlinrlm*. tlilm» 4**>
• i- nm» iiivfrnu rir G-tttll».
ii. ,.nnl..ii.ni.*-. ,ln tunrmrta.
ilu ili-mi.i rui l,i rlinurim «n>-
Ir» „ rrlmp, ilrnnni-liarum ¦ e«-
uu ill» rm ((lilii*, n, «riia •¦>-
liilim, i'ili;lr„Mi piinlrltn par» ••
.I..U-..IH,,-. ilr tlarlndo. Oa pt-ilrnikHK ilu .lln, nt .-iMattlnm 4*
povo i'iin*>r(ulrani i nlnrar «w*
lirilrii aAbrn a nmnalrnnaMad*
<!•• M iiiutnr nm homem Imnaw

lirl-liiiiilr,,.
ClCliirliiili, Srrp» rra am tal*«4-

r» il» miirlnliii. Mullu* ds» %n*
IiiiJií kr liiillcn.ini (com Jnat*
ni,.mi nu» t.imiirum eanlircl-*
miiiiii iiiii|Ui*li*s -liar, doa protoa-
lim r- «lu» ixlii.rli^nila-. doa (r*.
hitiliintiiri-H. Cliirlntto Aerpft «ni
liriiüllplrii, iiriiiii flui»», maa ora
um ..Iiiiiiii**. tuiMr». Mnltoa paa-siiriim pur <*linn. Oulroa finai-
mui Uunriir o crime. Ootroa,
nlnilii, iiliiKurum o «IMncln cam.
lillrr\ Im flim uiivitRiido* éítx d»-
limu udriiiiiii nn dia da Julfa-
inenloi «O» n»»n» de Glarind*
1'liuniiin pur Jii-illcul*-. Canllnoam
¦'liiiiiun.lu :,U- hnjr, enqnant*
UUlruM liriisdrlri»»! nfio NM-rrlfl-
CUlIoa peln lirr.irl-.mn qua eana**
uu «In prónrlu Knvérno • 4a 4«-
i.ilniuíi.. «Io pai» pelo Imperla-
IImii.i ilu*. CE.UII.

Clnrlndo .srrp» nüo 4 iim
iliini.i ImiIiuIu. falecei em co»-
>ii|iii'nriii «lua tnrtura* a im
fnl Miliimtlilii nu» famlgaiMoa
iniiuiriiii*. pullclal-mllltarea, O
.¦Iiiiiiii,, ((in» Ciijuirlru», Msaa-
•.liuiilii .ni llurni Mania; e t-r-
celílo Altulr ile 1'nulit Ro»», na
(iipllul ilu llrpíllillni; o camp»-
ni*» MrliiKiii', no Interior de kUi
}'nului u» niiiriim da cidade 4*
llin (.r.in.li* ni,• movimentai gt*.
«Mu» it» 19.1.'; o eareento LevI,
rm .illnit» Orriilf, ela algnmaa
illliuu» dn rvinamioso cevénia
il» sr. Getúlio Varfa», Tnaplra-
<)ti uo Imperialismo nert«-am*-
rlciiiii».

o iriiii.. «lu Km» Voneleraa
ili-vi* ter i.-.ilnri'1'lilr, e panlda.
i: eom (le lodus oa outro» qn»
in ii nrli um de iiiniriir o (OTtn-i*
dc Viir^uti. *K verdadeiro» dê-
mniTiitu», nu i|iiu nno silenciai*
•limito dn morto de operário*»,
vnmponeaes, de um slmplea tal-
leiro iiiiii» Clurlndo Nerps, ext-
gem |iiirili.rin par» todos oa a*«
sassInoK On povo, o fim do teiu
rorlumo. O reconhecimento d»
ilicniilud» Inerente a todos o*
momltroa da fumllln humana —
di/. u priíimliulii da ürflara^**.
Iniv.-r-.al dos Direitos Humartoe
— o de seus direitos levais •
InallenAvcls è o fundamento da
liberdade, d» Justiça e da pae
nu mundo. <)uo nfio se Iludam)
•is llliertlcldust o povo luta 4
l»'lu Jimtlçn, pela liberdade, pe-
Ia Indepeiidênclu, pela par. II
esta tutu nAo he confunde com
u» munuliriiH «Io golpistas qne
pretendem continuar o m**m*
regime de niin^uu o terror con-
lni o poVO,Enuno DUARTE

AEROVIÁRIOS DECIDEM:
ASSEMBLÉIA-MONSTRO
A assembléia dos aeroviá-

rios, ontem realizada na
sede do Sindicalo deoidilt
decidiu unanimemente con*
vocar para. o próximo dia 18,
quarta-feira, uma reunião-
monstro de todos os empre-
gados em companhias do na-
vegação aérea, a fim de de-
liberar em definitivo, sobre

Sessão do Comitê
de Instrução

Pública
.MOSCOU, 11 (I.P.) —

Será realizada, nesta captai,
a 19.» sessão do Comitê de
Coordenação da Instrução Pú-
blica. Para participar da
mesma, está cbeRano'o a Mos-
eou grande número de re-
presentantes de vár-os pai-
ses, professores secundários,
primários e univers tários, de-
lesados de Sindicatos e Fe-
deracões de professores rie-
vários pa.ses do mundo, re-
presentantes da UNESCO e
outros. Na 19.' sessão serão
discut dos importantes pro-
blemas, entre os quais a car-
ta-i'm'ca de reivindicações e
problemas da instrução.

o desenvolvimento da luíu
por aumento de salárloi.

Estavam presentes quatre»*
centos associados do órgão
representativo da corpora-
a maioria dos quais da "Pa-
nair".

INTRANSIGÊNCIA
Na ocasião, foi comunicadi

a intransigência da "Panair"
uue, na audiência levada n
efeito na parte da tarde n«
manteve no propósito de dai
ilinistério do Trabalho, et
apenas migalhas de 10, 20
ou 80 cruzeiros de aumento
de salários aos seus íando-
liárlos.

PRIMEIRO, DEBATI
SOBRE A C.E.D.

PARIS. 11 (AFP) —- Jmoção Badie, visando o adia*.-
mento, para depo s do deba»
te da Comundade Européia
de Defesa, do projeto de R&-
í orrna constitucional. foi
aprovado pela Assemblto
Nacional, por 360 votos em-'
tra 161.

HÁ OITO MESES QUE NÁO
RECEBEM OS SALÁRIOS

Senado

«VMMiViiiSII

PODEM 
me acordar a qualquer hora

— teria dito o sr. Getúlio Var-
i/as, o que não é nenhuma vantagem,
pois há vários dias que o sr. Vargas
não dorme. Mus alguns jornais como
«O Globo», já começam ater medo do
que pode acontecer, Não é Getúlio r-
único homem insone deste pais.

mmmmmmmm®mmmmmmmm*wmmmmmmmi

mutuo

O Sr. Vivaldo Lima leu, da
tribuna, uma carta recebida
;)elo jornalista Paulo Olivei-
ra. da bancada de imprensa

do .Senado, a respeito da situação desesperadora em que se
encontram, os funcionários do Posto de Malária, em Vigia,
no Pará, os quais estão há oito meses sem receber seus
ordenados,

. Pediu, então, o represen-
M»»»»^^ tante amazonense, proyioVên-

O Brigadeiro, incumbido por | têrm0a°à Iree^ulMldade" que
Vargas da execução do chamado Acôr- | impõe os inais pesados sacrl-
do Militar lirasil-Estados Unidos, I ficios ,^es 

»£v^°r'Ls1,„ •
... , .. . . . g* suas famílias, eni sua quase
lambem anda em grande atividade. | totalidade passando fome
Apoia Cordeiro de Farias, homem do I
Estado Novo e de estrita confiança fl ,
do Departamento de Estado, que por QUibiuAU£,

D«ii o sr. Hamilton í^o-

CLIMA DE INTRAN.

PODE 
Sh'R que D. Jaime Càm.jra tenha ido ao

Gatete para dizer a Getúlio que a missa ds
Candelária não era contra èl$. Mas pode ser tam-
bém que Vargas tenha se lembrado de 24 anos atrás,
quando D. Sebastião Leme visitou no Catete o sr.
Washington Luiz.

Dizem que o Presidente da República vai a Minas.
dandoUo'norne de^Major^Vaz | Senl a sua S^&vá!l pessoal, duvidamos muito. Com
a uma das ruas desta capi- | a disposição do povo mineiro, duvidamos muito mais.
tal, o vereador Fiederico | Em todo caso eu acho que, para melhor brilho
Trotta agarrou-se com o ve- | da reCepção, o sr. Vargas devia levar com êle o
reador Venerando da Graça. | T ,.+1..,.-n omhionto tonen ff.vn tia P9. -g -LlUUlCiU. . ,O ambiente tenso fora da Câ-
mara repercutiu dessa for- 1

^^ro0caP,aeârIa0lgu1íSg0taapPa? I DEVE SEIi *EBR1L neste* dias « atividudfi rfüS
constava entre os vereadores % 

•L/ agentes da Embaixada norte-americana nos
que o sr. Trotta aplicara um | vá™s Ministério.
certeiro pontapé nas nade ^ militares,
s/as do ar.. Veneras*».

nua vez lambem confia em Zénôbio. % Deu o sr. Hamilton
Ot......... j. j*j % queira conliecimento à Casatemor de toda essa gente e o povo, cm quem | ^0 telegrama em que o seu

eles vêem um fantasma o estragar-lhes o sonho de & colega João Vilasboas. ora em
um novo 29 de outubro | Mato Grosso, se solidar-zara

p com os d scursos pronuncia-
ú dos pelo parlamentar carioca

<-*., f contra o clima de intranqui-
i üdade reinante no país em

p conseaüência da polít-ca ter-
| EDO ENGANO pensar que a indignação popular p rorista de Vargas.

está a pedir brigadeiros, generais ou qualquer ^ Por seu turno, o sr. Costa

outro «salvador». A queda desse governo de assas- ^ m|Jft^;¦-£**. 
lseaiá1riosUdo0pesfipaÍ

sinos e traidores dos interesses do Brasil, como é I de obras da Estrada rie Fer-
,,,,.,. -, • , | io de Goás, pedindo ao mi-

de Getuho, decorre de uma exigência de salvação j ^ da Fazenda que man.
nacional. Mas a salvação nacional exige que a luta de soltar a verba votada pa-
seja a daa grandes massas oprimidas do nosso povo, J» í,sse fim-

pela derrubada de Getúlio e daa forças que êle ritOJETO
representa, nunca pela simples substituição dos atuais Pelo sr jjõzajt jjaílCl íoj
detentores do poder por outros Vargas ainda não apresentado projeto estabe-
revelados. lecendo novas normas ao

trabalho da Junta Esoecia!
aMMSMMaij^^ ,-,« Ensino livr*.

Parlameiitare»
Finlandeses

na URSS
MOSCOU, ü (A.W.PJ «=¦

Deixarão esta capita! ho$« I
noite, com destino a Len»
grado, de onde regrwaajrSei
a Helsinque depois de tuss»»
pennanència de três sew«-
nas na União Soviética, o
sr. Karl August Fagerhoíwt.
presidente do Parlameste
finlandês e a delegação pú*lamentar de dez membro* é»
sua direção. Declarou o pi»sidente do Parlamenta fht-
landes em entrevista otm.
cedida à imprensa hoje,
nesta capital, que a deleg*
ção íilandesa, durante a «ua
permanência da Unifto Se-
viética, não tivera qualquer.,

.discussão de caráter polltk»,
limitando-se a estudar o sia*
tema político soviético.
*""" "~~ -" ' «g*

Adiada a
Olimpíada

¦ir

principalmente nos Ministérios

O comandante da As
ria «Je Costa, da ZM.L-, «sr
munica que Por osdesí »««»¦•
rior e õosr eonvenjêis«a 

"ds

serviço, a solenidacte d* tò*>*
tura da Olimpíada ás. A*&*
lharia de Costa da Z-Hlu
prevista para às 9 horas, 5
dia 12 do .jirrente, foi trís»-
ferida «sine die».

Oportunamente aerá Pairti.
cipada a data para a r*aliía*
ção da citada solenidade.

Mulheres índia*
nas em Visita
à U.R.S.S.

MOSCOU, 11 (I.P.) — Ur»
delegação de mulheres Índia*
nas que visita presentemen*
te a URSS, deixou hoje eet$
capital, com destino s& lie-
beãuist.lí».



CiNEMAj Frnuii ien los j"Lj
VIVAMOS HOJE¦E.

DOUARD « OAROLINS" é> uma ubra tf» llvcknr
anterior a "Ãmorei do Apache" menu» realitadu formal-
mente qua 6»to, mas uinoiilado «o mesmo lema centrali a
amor, Km "Anunes de Apache" retraiu com certa cruel-
dado a sociedade francesa do principia du século, a sevir-
dade da "has-fanil", da deiieiieseemiiu t- du crime. Km"Vivamos Hoje" analisa em nina comédia intimistu, «ilu
isento do hábil caríoaiura onda se reconhecem tipo» nutriu-
ílcos, o vida de um jovem- ímr umoroio, recém-rasailo, Ele,
Euardo {Daniel ov/in) o ela, Caroiinu (Anno Vornon) mn
seu, principio da rida, lutando por iiiii lugar 00 tOl, Nn
imite em quo su desenvolvo " história, elos teriam recebidos
por um tio (Jean tltilltiiuU, um novo rira que pretendia
lançar c jovem pianista Eduardo, l»»o lho pareeia bem, O

&v 

filmo siiuii-Hv cm dal» únicos cenário» sem
i» projltltQ ixtrti suu natureza cinematogrdfica,

graças aos iniimero» (juIproijKdíi que entre-
| cortai/t. u ação. Joga, alui», cam maestria

os personagens c deles extrai o widximo. A
principal importância da película reside noa
tipos, uma enorme galeria deles, bem carac-

u. tardados, fazendo o jogo da altu-bvrgueklti ou** du classe média. Isto ó contraposto a. pia-'Ca tm casa do tio rico, a da pensão com a dona v seu so-
brinho, o tímido monino-grande, au qual fora fmjioitfn uma
audição de. músico clássica no ultimo dia de sua licença,
Uma audição somente, o isto bastava a proprietária. Btn
choque, também, foi apresentado o desenvolvida o inoUdente do colete: enquanto pura Eduardo vste ora uma espé-
cio de detalho do uniforme, indlsjiensdvel ao exercício dúaua profissão, jHira o leviano o afeminado Alain {JacquesFrançois), nada viais ira que uma peça do traje da noite,vm roííiplomeiito d suu elegância, sua razão de ser.

Igualmente deve-se atentar aos diálogos de Annctte
vandormant qito também colaborou no roteiro. Rão som-
pre precisos, da muito humor, denotando um agudo sensodc observação. Sáo cnpecialmento eloqüentes quando do
primeiro encontro dv Eduardo com o tio. Bo bem que o
var contrai comjiorta.se discretamente cm sua» interpre-tações, 6 acentuada a intenção dv caricatura nos demais in-têrprete» que se situam, neste sentido, cm lisongeiro plano:Wllllam I" bs cm Mr. Borch, o americano grosseirão, indi-
feronte, imoral v conformado, objetivo como todo Im». co-merçiante qur sabe apreciar o dedilhar do um pianista, quo «arand i A V,pretandia viver sua vida -sem se molestar com ns trans- SSío il<2iircssôes matrimoniais da nposa, a corretíssima a intl- ' ?gniiante Elina Laboiirdctte. Kote-se também ,a música de Achamos n
Jean Jacques Orunenwald presente llricametlta ã. entradade Eduardo, dctvndo-sç com a aparição da ffitil Mis* Borch,sugestiva durante os "drinks", romântica A partida de Ca.

'-•>. ...'iiuiiii" in»-* ."n in. t*** primeira revlsm iw|m>-
.liill/ii.lii em iiiHiiiii .'itiiiiit.»
no nniHll foi •.Cliicmn» qii':
no (lnNlgnnvn -Jornal Ofíi-
dal .ins Clnomatósraplios o
Reviitn du Ano CinemetO"
graprilca*. No koii pMmelro
número editado am itíia o
tio qiii.i ii Biblioteca Nacio»
nal |)oanul oxomplnr, vetirn-
moi o KO({iiinio trerlw:

• Como i.'ni.. a literatura,
o clhemolóírafo posmiI, em
Mima, nua ínflin-ncla lienofl
«¦a ou ninlôflcn, segundo nua
orientação, mm fflrea oduav
tiva, mui Influencio rlontlti»
cn nn vulgariiaçflo dos co»
nlieclmontoH humanoi " por
rim. m-ii la.ii. artístico quaiiiàriiiiiwiiic io opurn a quo..Mir.' nós tantos progressos
tem registrado».

Du mesma revista, retira»
nuiM ain.iii, .-.ie fragmento
estampado no número dc Ja-
nelro de IOU:

Os npiMtolos da pn/, nen»
bani do organizar nn Sulca,
iini- ¦'", como todos nós nu-
liemos, o berço do pacifismo,
umn empresa cinomatogrfo
fica. com o íim de tazer pro-
pngnndii do suas- Idéias, trn-
(Iti/.indo na leia iodos os hor»
roros o maléficos dn guerra
e produzir dôsso modo na
massa do povo nina 'mpres-
.sflo salutar capaz .le reagir
contra àqueles verdadeiros
massacres humanos.

IJIs al um novo .'nipiògü
dn cinematografia como ía-
tor social dc reação e pro-

evor da paz ti
Io» povos».

reodiçAo dos
trechos, muito oportuna.

 partida rt.i Ca-rohnarm tempo da "fo.v" quando da presença dv AlainLanem, todavia, restrições ao roteiro no qur. se refereü» transições da tempo, nem senipre bem marcadas. Ahistória poderia transcorrer sem prejuízo, cm tvmvo correspondente à projeção. Ressente-se, por outro lado d<maior unidade; o filme está dividido em dois episódios'cur-respondemos aos difeicntes cenários. A direção deBeckeré precisarem achados graciosos, de clima leve SUaúlÜiZme completada pela fotografia de Le febre opoÚ>i'decoro»
^JmucsColombicr, fazem do "Vivamos hoje"uZpeU-cuia agradável, despretenciosa, não isenta dojeltecrltioa

li,

Uy Maria OlvcUJ, diretor Uc-l"' produção «Iii Multirilmis
S.i\., partiu ..ini sun equlpu
para o Amazonas, onde r.il
estudar -.is conilicOcs locais
paru a rcallzac-ão dc. um ril-
me cm cn-produção com uniu
linn» KiiIIiiiih, A «estréia
será provavelmente n licln
alrlz Sllvana Pumpnnlul.

LA,

jbf^M^iuVüiv I IV
mtmm
Cinelandia

•;:¦ A VI 1 OLIU-
22-II7SS - Se«6cs
pussuicmpuiMri.iiu. -. í-2-ü:M!>

iViviimcs h».,jc»aiETiio - aa-iMíx;
cméxlcu dus mousamures?

OIIIIO.N - 22.15QS
«t-iiDeca d.; prula*

V.VI.,\(!||| _ 2^.o,sa3«O príncipe va»
lente»

PATIIK' — 22-b7U5tullvlas
PLAZA — 22-11/17«O ültimij guer-
retro»

Iliv.n.i _ jKllxlr
o»: aniur»

VI TU iii A — ^2-ífl«U-r.' prol bi.io
betlarj

IIIAN - 17-1144 -
'Vivamo? hoje»

lio.w - 27-bJ«lb —
«Cabeça do praia-kovai, _ iscsíoes
piisfiutrmpo -

S. LUIS - 25-7671»
tCancfio ineif.uecl-
vel>

'XijIlCit

.V.MEHICA • 18-131!)
• Cabeia <ie prul.trCAIUOOA — 2&-bl78— *E' proibido bel-
lar.:

maijiiii. _ .viva-
nio»' nojo»

JUiTllO — 48-8840
cMcxIcü üe meu.1;

OI.IMI A — 48-10112
»0 u 11 i :n o guer-r,;.ro»

TUUÜA — 48-4515
Sessões passaiumpo

Centro
OE N T K M \tti« _

43-S543 _ tUevo-'.'au dt assassino-.
D, I II IA X O N —42.H024 - «Sessões
passatempo:

CO 1. O .N 1 A L -
4J-S512 — ,;.j ..-,it|„
mo guerreiros

»' I. (I1MA.VÜ —
43-9(174 - «Cubo»
Ca ile praia v

;m.:,\i. .12-1218 -
«U dlubo riu porultimo*

lllls - 42-0763 —
«A cidade que dor-
me»

XACA — 22-25-13 —
«Odlreltt, de amar»

il. UK ü,\ _ 42-2232-~ *U diabo riu porúltimos
Al A ll 11 o (! (I s —

22-79711 — «tísoul-
na da llusã.i»

Oj.i.'11-ia - .i^-.,u»a
«Alerta no

Cairo»
J' a ». S I D li NTE —•12-/1.!8 -- cEstatun

>le carne»
i-.Ui.MDK _ 43-6681

«ü ultimo suer-reiro»
Ulu BIIAJSC'0 —43-163a -. «Tel-

mus.t e valente»
;». JOái: 42-0592

Três espelhos-.

Zona Sul
A L V O 11 A D A —

27.2936 - ..A feli-
He nl a de eslava
perlo»

Ali. .'AI.ACiO . «Kl-
!hos do dese.lov

AS.'c)i,.A - 47-0468
«O ultimo i-uer-
reiro»

Ai.am;o — .-vingar,-
ca dos piratas;.'

AZ-XUÇA - «Ebtá
tua de eurnes

B 0 T A J» Ulil) .2b-22r>(i _ «a- prol-bldo beljur»
CAÜCSCJ _ «Estft.lua ue carne»
0 0 1'AUAIÍANA --

«E proibido beijar.
T h O II B STA -

2u'-t>257 — ci'jor
da llus&o»

U'<i. ,.-. .. 47-3806
.Desejo atroz»

J.i;íii.un ... a;atl.
can inesquecível»

UiAlK - .'17-1)412 _
..:.\.í.ul''Uls imperiuis»
JIUTKO _ 37 9898« iM e X1 e o dos

inuus ixinorua»
BliMilAlAU -— cacidade que dorme.
HAOIONAL —

26-6072 - «a ca-
miniio ciu perado»

VAX — «só resta
uma lagrimei»

miAJA - 47-2663«Acordes do -o.
cacào*
ÍUI.ITB A M A - ¦

25-114.'! _ »a üclva
tío terrun

1UTZ - 37-/224 ...
«O último Huer-'.'c.ro»

Bairros
AVENlilA - 48-1667•— »A ..Idade queuomie»
H->.._»u„iltA — 2».

75','.i - í.N.'»uoa iii-
tainante»

C.\L.1.1.H1J| — (KlO-resiu maldita»
t.\.....nt. _ 22-3681

«Atire h, uri-
melrn peunn-

E. ur, sU - 32-292,1
«A nave do te-

50Uiu;
Fi.«/..u>» tlNSE _ 2b-•IW) - «Estátua

dt carne.
OKrtJ.1., - 38-1311

«1'lrata. san-
«reato»

II. 1.I..U..I — 4.S-9IÍ10«u ultlirio guer-relrd»
il».. »,.AN,i _ 48.-1U1U - -A clda-

Ue que dol..;c»
JL,»..»...».'. ~- 28--J8SY — .-A Je.

g.ao Drancaj.
Xi.iiií. — eu cllabo

nu por uiuriiu*
Idi/iL. — 29-blbV 
a.»»j Ji;ii(i.v..„.i

iUuvagaua ue pai-xoea»
S. . UAJtCISUU ...

¦>a,< muineres m-
bem cltíiiiius»
iil'iU »k«ui. — *(_'üll-

cao inesquecível»
S. cJlOa.urAU 

2S-'.ti^» —. sUm
grilu nu pântano.»

Tjkx.» majJE — 4'J.-3òon — .Hora. da
vingança»

Vhci» -iS-1381 —
«Semlnule»

V. 18AUK1» - 38--i;iiu — ;ürqul--Icils.
Central

AJLrjf. — 2'J-o213 -—
íKosIlültlon»/

cao inesquecível»
B/uiu.SESA — «Es-

taiuu ue carne:.
II. ui.iEi.iu - -Ca-

pi iao Hluou.p
Uílio».,,..»., ,r;y _

29-3262 - íA nAndus eondenáaos*
Ill....>.Alt — »o dln-bo riu por ultimo»
CíI.i». ^ Cji.AíM.i; —

«A ponte de Wa.
tcrJuo»

Cli^iSHU -~ 29-8753«Sstâlua decarne»
EUísO.» — 29-4440

«Jogo sem trun-
to»

LV.'..«.".Ton -— «Es-
tatua de carne»

JtJWAL — 29-0652
¦< torrente le

paixão»
Mal». ..UlItA ~ 29-

S733 - «E' prol-eidu beijar*
MA.i.VUA - «Meu

destino & pecar.-.-M»li»AJA _ 28-739-1
-iltebellSo de

bravo.oJlAí.c.o <n — 23-o-ui
«O Ultimo guer-

relro»
MBiICK — 29-1222 —

¦:Cri cm mini

amor:
M(»l)i;i,<) _ 2!.-157.»
2 «Vida contra vicia..
MouuiNo _ ,H(ln.
.,£"> 842 - <Uen-
ti! tirano.
M. IHIMTA — 4E'

proibido beijar»
M. CASTEIAI — 29-

S25U — «A cl.la-
cie que dorme»
N. ÍKIKi/.ciaTE —

«Vingança dos
elefantes.

riLAJl - 29-6160 .
¦r'l-rl|iull»

i'lKu...;r. — 29-6532tIJupla reden-
C'»0»r. tonos — 39--5191 - ..Volúpias
ile amur»

QOUyXiAU — 29-8230
JlriAJLKNUO — ,A

seiva do terror»
Jl<iM.ib.\ — 4y-569l

<u homem -as'.¦alamul(...«> ¦
«OCMA ;.iiiiAMHA

— »S.*f.io;inria;
uuialN - -itf-iba:» —«Vivamus hoje»STa. entz — <o

lendário do ;.l«n-
driinv
X. SANTOS — 49»

ujoo - rSublime
lenuncla»

VA/, LOIIO — .8»
U198 - «üancarl»
na internai»

Leopoldina
J». flAA — 3U-34S9-iU dlabu 'iu

pur iililmu--
llt«.-»stcivs».u — .-:,:

prolbidu beljur»
Mac.» -- .votupias

ile amor»
Oliu-Í.Mr, — 30-1121»A vida começaamanna»
1'AitA.lSU — 3U-1U60«Noite f.em cs-

trélasii
PBNrlA —• 30-1121,

«A noite de sn-
ba Jn.

KA..IOS — ;il)-1094«Sonharei com
VOCC 1

ItOS.llMM — 30-1889tEstátuu decume.
ST.». CECÍLIA —

3U-1SIÍ3 - «Atire
a primeira pedra»

STA. ..EI.E.V.V —
30-2666

S. ív.d.io — ,A te.
llv;iuade estava per-to>

TEATROS
6XJI.U1ES 127-821(1.

«Dull Face», de
Zllco Ribeiro ».
flu. Cavalcanti,

J A te uh. 1 ú.. a,i2i,
íEstu vida é um
Carnaval», com G,
Otelo.

RUAj. (22-2127 —
«Duna Xepa», com
Alda Carrluu.

SEUl(Ai;..'K t.uo4-l2>
fHlstcirlu proibi-
da.-, com Eva l'o- -
dor.

UE UULSc. «27-1037;,
Su;, »..-itléneiu ern
2b poses.

UliLCliMA (32-9718)— «O Homem .ie
minha vida».

M X 1J U H E1 Jt A —
«Confusão na ..re s
tom u emijresu o<
Zu.j ulu ,1 or«c

GENAbiiCU «Crnu
certa viuvai, com
Uercy tluncalves.

GLUK1A (22.91-lb —
«Kernas provucan-
tes». com Juiiiia
ÜArc.

R e. .1-' 1, ». L I i
(22-0271) — <E'
sopa no mel», com

Violeta ferrais e "ia-
noel Vieira.

RECHEIO - 22-8164
— «As urnas vfw
rolar.,

MUNICIPAL — (22-•2885) - <iJUIlo
César», com o eten-

co do Plcculo l'ea-
tro de Milão, às
21. horas.

Durante o transcurso
desta semana, bcríi rea-

llzado no Cinema S .Tosc\ um
festival de filmes portugué».«os, apresentando Jbras sip
nlílcativas da realizaçAo oi»
ncmntogrAíica daquele pais.

NÃO JOGUE
FORA

iVã.-i jogue fará ,. si»u ça-
pato velho. O»ns.-rto., ça-c&i.ndüs a tlua âio iou-
ren^ 119. - Sois Iníf-ra
m meia som*, rom ra-
pidw c garantia ¦ i«.lc>-
for.o: 3032 - NITF.HÍ.I.

Gráfica UM.ÃQ Lida.
SERVIÇO GRÁFICO

EU GERAL
EucudcmuK&u — Attu*ítelèvo— fautacilu, Rotulagem —
rimorugens -- Impressus de

Luxo
kua r.xr. jose amamu «.«
24.1, Vlln S. LuU — O.iXlASl

EstAdo .In Itu.

WÊmN "¦'"" A.Ni* Mc cu.n»¦ D| \
B IMllllH MÍMMl]

PffCB t»\ «Mi» »li\li:TI. V

JOSÉ COMES
ALFAIATE

KliA BENTO UIBKntn.
38 — I» ond. - sala I (TEL. 13-0l)!t2

te

Noticiais
#%»SWS^%*»-* **^»#>^«*#*'

DULCINA E ODILON |i<r-
manecerio ató o u t u t> r >
i..'ii|iaiiit» o stni teatro uni
vlito da doilatínclà dn tem-
iiuiadii carioca do Hi.d»lf(»
Miiyur,

—iXl—

1 TCIIKKOV «eni upreinin-
uniu iiovnnKMitu u»b i,ui"c"i»
ngorn pela companhia italin-
nu de KU1I10 HnriiHst, qua esl*
.lendo esperada, o espetáculo
dedicado av grando wtor
niiiüo eompSo*sQ du trOit pu-
gua eni um ato.

o TKATltÔ ÜSA'S!LE'1RÚ
DE COMEDIA lauibom brln-

/Iiwrríifilr. jiãru um CO/tld —• desenho dt t.éda ,S'J

PLÁSTICASl^ARTES
Mário dc Andrade c a Pintura

Recentemente uma revista carioca divulgou intoruii
nante documontoi uma carta lnídita do .Mário dn Andrade,
(ililcidn a um jiivoni pintor, Ncsln cartada, datada da \\>i2,
encontramos n mesma comprocnifib dos pruidomaK cstòti*
cob ciue marca o cnnforôncin do mesmo autor sobro o Movi»
monto Modernista, Apresentado como uma espécie dc cam-
peão do formnllsmo, Mario d.» Andrade íoi um espírito in-
(inicio quo tovo a estatura Intelectual dc nutocritlca-so pu»blicamente, u coragem du rever, diante de seus leitores, con-
ci-ltus que antes esposara e, no fim'de suu vida, soube re-
pudiar numa compreensão mnls ampla c mais Jiist.t do fe»
nômeno arilsilco.

Na carta a que nos referimos, Mário de Andrndc diz
a certa altura; 'Ora, você me aparece com uma exposição
só preocupada com os problemas estéticos da arte. Isso
provocou em mim, aliás em nós, o grupo dos que comigonos interessamos pela sua arte e a sustentamos aqui em S&OPaulo, um grande dcslntcrôsse Iniciai e uma grande desllti-sflo. Alias esta confissão n.'m vai sem alguma censura...... me parece qu. riflo devia hav.r uma tal ou qual inseiisibllidade em você não buscar apreender os ventos que so-
pram. ficar assim (lesrcspeilosamonte sedonado dos Imen-sos crimes e sofrimentos humanos, fazendo uma arte quodw- forma alguma reflete, nem que .seln sem querer o dra-ma Inimnno qin- voefi também eslá vivendo*.

Logo a seguir Mário de Anlradc repele com clareza &.chantagem da arte iipolltlcn, com estas palavras:
... -.tinia arte é essencialmente combativa por defini-

çao, Uns ,1 arle nunca foi um exclusivo problema de beleza-i. beleza não é senão o elemento Irnnspositor de que a artóse serve para funcionar dentro da vida humana coletival:.u nao nego que existam exemplares e mesmo pequenas fa»seii do arte (pequenas, note bem' que cuidam da realizaçãoexclusivo da beleza o da técnica estética, mas mesmo essasmanifestações foram participamos, foram derrotistas, foramnao-coníormlstas, foram sociais '
Mostrando, com igual clareza a relação entre forma econteúdo, Mário de Andrade ensina ao jovem artista:•E' porquo em arte ã beleza (isto é. o valor estético) euma conseqüência, ü problema dn côr não existo cm si o

sirte»e nf,nH l"'"'?.U,"la da """^ <*° «SUntO numa ilóvn
?, - ÍÍm1 UliU. b dentro tlüSta sintcso "ova do assunto.rcsolyidoem pintura, c,uc se impõem os problemas estéticosvolumes, de riimos. de composição.

é nós pormos o estético: a serviçoumn funcionalidade humana.
.v. n,

fI£1TR0¦Bsjs^Bs^sjsjbpjs^B  

Uma entrevista
dc Maria Ciara Machado

MARIA CX-AJiA MACHADO. 11 Jovem nlrlü <• dlivi... .
dn teatro, tem feito várias coítni IntuniMunlcK, miui

r,n Hio nestics i.ltlmos ano*. Maria Clara muniiin aiiaii.
mente um espetáculo infantil aos (lomlligoi cum uniu |r.,i.
de sun autoria im Patronato dn Gftvon. 0 m.smi Supli»
monto du domingo próximo publicara uma ontroytom wmi
Maria Clura nobre problomns do teatro.

ANUNCIA-SE QUE 011110 conjunto de artlsliis ocuimiA**o República nestes dias. Volta a nbrlr-so o tclllo an
dura , .ml.i..,. carioca com vplhu lt;n,r" e xlcft Pwn "''?," ,|ramn uhM" l",l"!< """'"
,, ,, Ll à.Tííhôltov Esti da empresa que ocupou iltó há |.< 1 dias aquela ctisu d-

L... ncdld dcVcaK- OSDOtfteulOS. l.embr.im-se os lelmies do noileiá.lo da im
n,mtoSfc, SduSto d«Cvlc- mm da dun_. m^M^gm. ,ul,:?!^!"s. T'"trnducjfi
tor .Merlnnn.

Outras pevns du toportó*
i-lo nuo o TIIC trnr4 no Jtii»
«001 -O llanquote», do Lu.
ciu Ilonedotl, <l'alo| Volho>,
dc Abílio Perclri. de Altr.ei-
da c • Antlgono»! dc Anoiiilli

—:x:—
.SANDllO E MAKIA DEL-

EA COSTA ultimiini os jxe-
paratlvos parn a Inaugura*
c-ão do «eu próprio leutro da
Av. i) de Julho, em S. Paulo.
A dutii pnra n grando fostn
continua sondo 11 de 7 d.--
setembro.

on. ORLANDO
ÜULCAO VIANA

Advogado

KicrílArloi Hu» d» Carmo, t
. i.» und.tr — Xel.l Si-ltli

Oferece-se
It.iiilh.-iPii-f l.'lri»-l»l,i, lll- -

(ilSTKADO, o(erec«-ie pur» ;
|i<:.|i.i'.im c iriin.l.-» »;rci<:..« jcuiit!«riiriit«i ut> rumo. í

Trnlmlli.i rápldu n garan- /
lido 1'rccc.H niAillcos,

Tel.i :is-iiii'.'ii.

Pintor técnico,
puni pcquunus 0
iruballios. Preços
lí.:rvico Hiiruntlilo.
vaia. t.L.lXá — T«l

üí

ofcrccc-se jyrandes }
módicos, lItecudoa .

,; 48-5U10. I

l

distribuídas gratultomcnto todos os dias. servindo a inte
remes do aventureiros itolltlcos, onquanto m atores, qin
dò palco Riirantlam o ospctáculo. pasonvam ns semanas sem
receber o magro salário contratado. Essa utemonfora pi.r.
manente do louro, d" dosomprôgo tomando n mnior iinrti
do tempo, da eterna em rida 1111 busca de uma üportunidadi
para subir no palco, Bòmonlo será olimlnoda com o unldiidi
«tos atores e trabalhadores do teatro em torno dn defesa
de seus direitos, du luta pnr melhores condições de trabalho
e por mnior respeito ao trabalho artístico.

%?
gANDRO E MARIA DEIXA COSTA veiuein a grande

hntalliK que empreenderam, o simpático casal do
artistas assumiu compromls»
.-..»• quo montam a várias
centenas de milhares de cru-
rclros a serem pn|;os mensal-
mente durante um largo pe-
ilmln. Isto significa que, nu
melhor da< hipótese.»-, nenhum
lucro terão enquanto não se
libertaram do tâo pesados
compromissos e garantirem
;i propriedade da casa de cs-
petáculos que coiilrtiirnni
em SAo Paulo, Esta <li'nioiis-
(ração de amor 110 seu tra»
balho, de carinho pelo íea-
tro, um sentimento que nfto
vacila diante do snurlficlo,
é digno do maior respeito.
Na medida em que o ca»
sal do atores souber valorizar
o sou teatro, compondo um
conjunto homogêneo, selecionando mn repertório do nli.. mvel, estamos certos de que o público brasileiro, sequ'osc
de bom teatro, saberá recompensar generosamente ti cbelo trabalho.

IMF iM<:'-' "' IKBwS

^i^jÊSÈÈ*^''

SSSw &jfiífwtü^tmèíüti •V-'N

Alurla Delia Costa

PRECiSA-SE
Vte

de côr, de formus, dc
etc, Em ane, o artisiic•li um assunto, isto é, d

.. .clsa-ac de menino ciotã u. 14 anos pára pequenos¦ Korvlcos '•::< caso de (nmiliu.
j Tratar à. ltua Pedra Alves,

'15 iPrala formosa),

> POR Cr$ 10,011
APENAS )

LSTÍ
Gíarso dc Literatura e Palestras

v, s. t«írft íim unúncio df ..,,Iiiii.» p..r i centlmetrc» 1
por tíji. ?

Os Escritores Pernambucanos
e o Congresso Internacional

dc Divisionistas
•TELEGRAMA DO RECIFE dão conta de que, também alia propaganda da leuniüo de divisionistas e prci/ocadorc<|que» ora tem lugar em S. Paulo, foi prontamente desmas-

Para Jovens Podas
Fí ECEECEBEMOS d( Dcpartiimento de Cultural da Associa-claçao Brasileira de Imprensa, com pedido de publicação anoticia que se se.nie: /

-O Uopartamento Cultural da Associação Brasileira doImprensa o a.Associação Brasileira de Escritores realiza-cao a partir da segunda quinzena de agosto corrente, umCurso do Literatun. Brasileira, em dezestícis palestras soma-nais, versando os seguintes temas: Literatura Ora Gregório
^Mattos p o período colonial. Os poetas mineiros, CastroAlves ca poesia „o período romântico, José do Alencar e Mia«poe., A pro.;. naturalista, Manoel Antônio de Almeida Eu-
n f Ba te, o^ílvi 

"'v^' de A>^ L,ter"ll,ra ^ntli U-ma ba mu, Sllyio líornero e n critica literária, O movimen
ictro. tateratuia popular em verso. Os conferencistas ^p.-'„,

Peregrino .),¦.. Malba Ta) an i-vínefe d» • 1 í» i'^'

1, í. 1 íJXL- Uíua Sant;' L«^-' 305
^1-10.1, bem com,, pelo telefone 52-4933 das'lã"fts is'i,

sa, Sosigenes Costa. Francisco de A«ii uL.ií. S es res'Bulhões divulearã br, vm,-,,,, . ,\ °alb<»sa e Antônio
os dias cX da* nni.^i'™i,5t,í S"U ReS|mento Interno e

^S-se camo boçw
}p»mmwstamWMmmatmammtami amam mMmtmmtÊtâmamttam

!

,-f 1 ,* escuionos aos quais loi endereçado convite pelo»policiais da diretoria <!,-, .Sociedade Paulistas de Escritor»--recusaram-se a tomar parte na grosseira farsa que visa pro!vocar dissençõoá entre os escritores brasileiros. , >por onstu-
, ,. ;"i.'»ai.c que 0s reúne nela defesae pelo florescimento ila literatun

ClllO:

Êsses ucsjjaeiios miormam que .. critico ,T.:deFreitas Jr, o poeta Mauro Mota o o ensaísta e criticMontenegro náo comparecerão

ensao
do Papai

.V melhor penslío do ('o-
puea iana. Asseio c res
peito.

Kua Koiiiiid de Car»
valho. 74,

A.B.Í. ou na
11.' and.

R'nst*mMma»»aMMÊrwmmma»muto»mammmmmmmmmmaam

I EVA RO SERRADOS
ú aamawmmmwmammmtmmwmmmammm^mtaaavm.

%I

ao movimeiiin r.t»
ira nacional brasileira.

despachos informam que c . i:ií-,. ,!,.<. Oiávi,
leo Olívio

Çongicsso Jniei nueiuiin-.
fiste, como se .,ab»?, and.-, quase fis moscas A o»"',da macabra companhia, o racista William Faulltner .;nao nosso pais pelo Departamento de Estado dos'Êsn, »Unidos, anunciou á imprensa que é sujeito de pouco ¦ ,i-versa maneira ao evitar uma conversa franca com os im-

ao f M*mro.VC'ar a V?r^delra !í":c ^ sua triste mlslâoaqui. Além do que, estando em S. Paulo. nAo compareceuao ato inaugural da farsa, sustentada apenas pelo mino conhecido na Capital bandeirante como «os chato boys'V.
Além de uma delegação salazarista, os representantesestrangeiros a esse congresso são professores unV/ersItariós

rJ£ 
m"',to,.l-esldentes no Brasil, como o trances Rogoruast de. E tao reacionário este Congresso que, mesmo dis»pondo de seis milhões de cruzeiros e inúmeras lácUidades of|.

dl 4?adneUHo.P1^°tmeS 
~ nntre os ('uals ° Departamentode Estado dos EE.UU. _ não conseguiram envolver nêJenenhum escritoi estrangeiro de certo nível.

I

I

aaamam
HOJE e todas as noites às 21 hs,
SÁBADOS e DOM.HGOS às 20 e 22 hs.

palestrasj
Nossa ci,fonica Consulta ao.suu semana passada provocou 12 ,.•

3oetas» divulgada em dia

^^aspr "as *p* '^ Q^issaísílovens poeias. Como explicamos então, essas palestras esta»•Iam a, cargo de intelectuais esperiméntadps e tratariam dooíico do poeta. Em vista da franca aceitação de nossa pro-posta.-, outras inscrições serão recebidas nté ao Hm do mêsc?nvdamos 0 poeta E. Cau.cra romandsta Mè-cio lati para ditarem as palestras. Nosso convite íoi acélioe aqui expressamos o nosso agradecimenlocritores. A data pata
esses dois es-

oportunamente anunciada desta 
'coluna!^'8 VÍ>íe^°S sel'ilreali

II

I
$I

Meteria Proibida
Comédia picante de BOQACtO
Tradução de MIROEL SILVEIRA

Rigorosamente proibia até 18 ano;,
Uma história maliciosa no Século XVI í

õas. feiras üs ltí ns. •— Vcsperais a preços reduzidos — Sábados r»rais elegantes às 16 hs. — um»»»— a .—.... .„!_,. . "'""» <

1
íí

Bilhete * TCnda dlariaincnrc •"7«tír àríSS1' |

D,
l'az Pela Escola

¦'•A» 
^^^^^^

Bí'OIS cia primeira guerra mundial, entro n« muitoa movimentosdc esperança ,!in melhores cilas para n humanidade, f,»i lançado oque os educadores denominaram ,l« .Paz pula Escola». InlclaUvndu chamada Cooperucúo Intelectual/ soe»,. ü« intercftmblo entreproícssôres t. intelectual.», em geral, da Liga das NucCos, Vo Bra-ali, tal movimento teve o patrocínio da Associação Brasileira •!(,Kucacao e a reforma do ensino ,lo Distrito federal, realizada soba dlrecao de Fernando de Azevedo, Incluiu u. paz, o entendlmentee?a amizade entre todos os povos, eomo uma cias bases da «educa-c.o nova», e portanto eomo assunto dos programas escolares aser tratado permanentemente, atravós de uma sírio do atividade,curriculares t» extracurriculares, tais como a correspondência entre
vario o6 

Vet"S ""'" ° mu"d0' cstlul° (las características dos

„.„. K!nra .i13 'alclativus da Associação Brasileira de Educaçãorara Incentivar o movimento da «Paz pela Escola», contam-se con-lerências e debates. Uma das mais notáveis conferências mo, n-

ZltZB? P?\U' P1f urní? I"0' *¦"""*<> propaganda do movimento,percorria vários pulses da America Latina. Em suas palestras"lniclulft sempre o cálculo minucioso do numero de escolas que pode-equipadas com as despesas feitas com ancouracada ile guerra

E ENSINO
Pelas Escolas

riam ser construídas
compra uc um únlci

l Teatro de Bolso

27-1N7

«SUA
EXC1S1.BNCIA

EB1
20 POSES»

(Sátira política)
de

Tcwil», d»
Vascontttilos

e
Silveira

Sampaio

HOJE - Zi lu.

> -^ÊÊÊÍÊ$^'' :'*°*'
t^'-TSKm^;*i:»'i,//iW'M'< - '-•><

MamWÊÈ&àm " ' "i

•**' '«asiílwIllllWiSI^WBOT^fV^-s^^^^

'tratava
baseava
plesmenteaspectos
sepc?Ss'^T^uc^r^^^^
suua^t^rtoffi? muíSta?^rfinl^.r^,)n,v,.sldn,o re
prügo da bomba alômica^pelps Uu-améSoí, ffl 

°^

í.«r',mA„?^«ín. eMe ,Jo um movimento. Idealista, pois sena convicção dc quo as guerras poderiam ser proscrltas sim-
,i„ ,?a!!-" í,,iu', "us escolas- Entretanto era um dosda questuo, a educação das crianças no sentimento ,,»

l^&XLTZVA* ?s P°V0»- «luc só poST^^tra-

honestos de todo o mundo a se cmòòriharèm >»„. ,-„ „-¦„., ,muito maior amplitude .paru impedTqíJo o"1 nru"'ndoToJ "^ 
ncacouma nova e mais terrível hecatombe, que podo levar 

"""¦"""
dadeiro extermínio da humanidade. um ver-

pois os
noite-

Na luta quem vem travando contra os provocadores de -norru, o Movimento dos Partidários da Paz já tem oi Ido, m -,».,.J » 
"

tos. Uma vigilância permanente, porém, deve ser m iu d 
'"

Rênerais atômicos a serviço dos monopólios, especialmenteamericanos, nfto descansam um momento em seus imn.V«lto» -transformpr a»- zonas dé atritos em nunlmicr ,,lv, , ,rte
SSliíS0!! d'J,r-,T0' "n"'11 ¦olSclío q^c%U|^n\ramP%a3radmanrert'';política dç obter lucros máximos, atravís da exnloracilo dos ÍL'que nao desejam continuar submetidos e privados 7n in.tepcndên'

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de escritório com prática dccontabilidade, sabendo escrever ã máquina Exigem-selüferônclas. Kua Gi.slavc Lacerda, .19, sobrado

riu nacional

Pela Escola», numa .campanha de grande aniplHudc có , í,, .;entre professores e oducadores, no sentido de 
"embru"h«

.guerra» são coisas absolutamente Incom-pura ia vida , e não paia
morai da cduciicáo ó a ^^...njil^"--^^,^0,/',,^;;^;;;";;;entre todos os homens, de todas us nicas, de todos osdependentemente do regime político qu« escolheramuns aos ouros», antes clu ser um preceito básico cristãoBtoprlo fundamento ciu scUji-cvivOiicIb da humnmcli.deNesse senlldo, ;. Associncáo Brasileira de Educaçâcum Intitir.ií.vel serviço íi. cducnnfio nnnlonnl •

menl.j
sempre que «ducacfios e
potiveis, que educação so se entende«a mortes, invenção tenebroso dos nazistas.

credos; ln-
íAmal-vos

hoje o

MEDIOINA
Atividades üiseoiurès

-' .,., ,o. .'...i.Uiu^iU — SC-
fiUi.üa uunuiauVi, u»u a as 13
i»oj as,

o- AüO: Dia 13 du agosto,
senuiiúa cuaiiiucia j/ara pri-"»"i i.H'uv.i paic.a. ut: nna-toma c; ji.s.iíiüm.u ..-a.uiuts.cj,
as a nelas no Anticeairo de
rt.iiai.ouua, rra a vermeiria,
ivaciou.oioijia, uia lü, as .13
horas, seiumua cuamada, noLaooiaidno ua Cáücifã,•»' n.i\\.j. cnn.ca ittéd-ca,
Curso Jüciuiparaou, acnarn-sc
aoeruis as inscrições ciuu-
ca riopedeiiuca Uirurnicá,
striUi.cia ciiamacta, dia ll, àsh.i.,„i,i, na om. Casa, 15 on-lenuuria. Cim ca musú ca, se-
RUouá caniuqu, c exame os-cr.,.,., prauco e oral cim 13, àsii noras, nos berv.ços das Ca
deuas. x-b.qu.atrifi. d.;i m àsll noras na caae ra. Técnica
Cperacuria, sesunda chamadadia iw, as 13 noras, no servi
co da Cadeira.

5" Aivu: jme.o das aulas duCadeia d,; Clinica Übsiétrica,
Cursoüiicial o Equiparado dodr. Válter Hodngues, oia 11,
às 1» horas. Clinica übstú-
trica, sc&unda chamada. Cur-¦o Oficial aluno.- n;'a 2u —

„) _ 8ã — 91 —
- 21J - 213 -
fi' IU Iioras. Cur-
uu tio ui, Kezen-
le n".»- 118 181 - -

¦ 10. Iitiras. Cur-
do cie. Grelle,

3(1 62 —

prestar maisbvasilolrü
poclei in

ao povo

P. V.

U ¦-- 43 —
146 - 204
219, di.-. li.
so Hqu paruuu
de, niuncis dc
186, dia ll. a?
io Equiparado
alunos n.i 2_',;) _ 135 ... 13a, a,,
10 horas. Curso Eqi.
ur. Serlã. alunos n-'s .- 30 - ti:'. -¦ 135 li
i'2 as 10 iioius. Curso
oaratio, dr. Scrtâ. al.un

Hò

o ii a
Eoui

61 — C2 — .113 — iai) —HU
1D8-- 217 — 239 — 216, dia13 as 10 horas, secunda cha-macia Clinica Tropical, alu-
nos n»s 30 — 34 — !I9 — 100135 — 180 — 200 -- 203211 — 213 — 234 — 238 ~-
228 — 227, dia 13 ás 13 ho-
ras. Segunda chamada. CIÍ-nica G necológiea, alunos ws
77 — 79, dia 9 às 8 horas.
Exame Xinal. Clinica Cirúr-
g-ca — prof. Pinheiro Gui.
marães, alunos n''s 200 -— 209227 - 218 - 234. dia 9
as 8 horas. Clinica Cirúrgica,
prof. Alfredo Monteiro, exa»
me final para os alunos 17Ó~ 172 — 175 — 182, dia 13às & horas. Exame íinal da
Cim ca Obstétrlca para osalunos Henrique Olímpio Mo-nal da Fonseca, Newton daCosta Brandão e Fred Jose
SÇfãlla; dia 13. às 10 horas.NOTA: Os alunos oue deve-
riam cursar a Clínica Cirúr-
«ica com o prof. Mariano deAndrade, ficarão assim divi-d dos: de 101 a 125 com <¦
urof. Alfredo Monteiro o de126 a 150 com o prof Pinhei-ro e mais os dc n-s 250 -- 252-254 — 255 _. 256 - 257.Foi. transferido para o di3li, as 8 horas.

Deverão comparecer, semfalta, ao Hospital Moncorvoilibo, no dia 12, qu!nta-tei-ra, às 9 Iioras da manhã, osalunos do professor Hugo P'.-nheiro Guimarães, de ir*s Ia 50 e os demais, que foramawepQos, à 2.' Cadeira dcUihiea Cirúrgica,
H" ANO; ORTOPEDIA: Dia1- as 11 horas n"s 106 — iip

H2 -. 113 - U4_ uõ118 - 119 - 121122 _ 124 _ i2s ..
3 —- 130 —. )ii _

132 —133 —134—135.- |3ti— 140. Dia 14, às 14 horashaverá exame oral para osalunos que í /.eram o escritono dia 3 e mais os alunos quefizeram a segunda chamada
das prova;: parciais, psi-
QUIATRIA: segunda cha-¦muda, dia 11. às 8 horas TF.-RAPÉUTICA, Curso Oficia!segunda chamada, dia 12, às

í) hora.-;. OFTALMOLOCIA
segunda chamada, dia 11, àsa horas, no Serv ço da Cadei.ra. TISIOLOGIA - segundaprova parcial, dia 12, às 16horas NEUROLOGIA: Cur-so Oficial e Equiparado, se-Klinda chamada. d'a 14 às 8horas. A prova do Tsiologla«"¦á no Pavilhão MiguelCouto.

ESCOLA FLUMINENSE DEMEDICINA VETERINÁRIA
i^^tttáSoí SSJS: «no*16 ™™. ™ ««tõ,me editai publicado nó «Diário pir^S,^ .«•«•eclmento, U

ESCOLA DE COMANDO E ESTADO
MAIOR DA AERONÁUTICA

ioh.,Tfxu^U!C'no°dedSti?; ?M PUbttcado no «Diário Ofi35.937, de 23 úT)lSho%%èl, gl"% 4| *'S*es*. PMSVlsSs».
l^C*JLDADE DE FILOSOFIA E FSCm a

-^iSS PSNAMBIJCO
^^!pfXl^^ Sll^^-ntiií

.^^l^^l.aíaifda00?''''1'^
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informe resolução ,1o conse. -»iVAML> Universitário, o Partir a» sKe^°,!(l exigido 'exame"e 
por! .',0Amlfas-no concurso para 1^ , ,ê"n ?"
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Os Trustes Petrolíferos
Saqueiam a Venezuela

Po lódii» ns illtmlurns In-
nn.» .itii.-i t.*.in;t*> iiuiii dus
mnis vlolontm o inrigulnfr

i riiiR è a do Pflroí Jimonoi,
nu Venezuela, ondo cento,
nni de p.iiriutus jnxem nos
cnmpoi de concontrnçíio o
il.*.viu-, ilii outros são cruel,
monto iiKKiiRKlnndnK pola
policia política, Tenliiiulo
disfarçar «eu cnrúter snn*
«uinãiio, os govornantovendidos dn Venezuela
anunciaram, hfl algum lom*
po, umn nnistln c ro*
contomonto "rcnovnrnm"
estn medida. Mns, se*
gundo ns próprias eslntls-
tiens oficiais, o nOmoro do
presos políticos numnntou
depois dn segunda "nnls-
tia", se compnmdo com
o existente após n primeira.

Jesus Faria, secretario,
rornl do Pnrtldo Comunls-
ia dn Venezuela, vlcoprosl-
dente da Confederação dos
Trabalhadores dn Amórlcn
Latina e Presidente do
Conselho Unltftrlo dos Trn-
balhadóres de Petróleo,
permnnece enenreerado hft
quatro nnos, npcsnr da rc.
volta qne isso provoca om
tndo o pais o dos protestos
(pie so erguem om todo o
CREOLE (ianque)
SHELL (anglo-holandosn) ..
MENE GRANDE (ianque)
SOCONY (Ianque)
Outras compnnhins

mundo. Como óio, pntrlo*tns do porto do Arrletn, Rn*
fnol Mornlos. Alcides Hur-
ludo o muitos outros, con*
trn ou quais so quohrn Inv
polônio o ódio dos morcu*
nãiios iimoiilsliiH.

Como om todos ou países
da Amórlcn Latina os im-
peiiuIlHttiH norie-ninurlcn-
nos iluminam u ccononila
do pnis, pilliiiiiilo suiis ri-
quoKOS e reduzindo o povo ft
misóriit mnis complotu. O
terror fnsclsta 6, nsslm,
preclHiimcntc a expressão
dessn dominação estrnngel-
rn, npoliidn por umn mino-
riu de vonozuolanos vondi*
dos. Sobretudo nn indústria
do potróleo, cujos trnbnlha-
dores constituem o cerne
dns forças pntriótlcns,
os monopólios estrnngel-
ros cravaram suns garras,
Em 3052, fuvorecidos poln
amonça de guerra aumon-
tada com o conflito coroa-
no, ôlcs oxtrnirnm a cifra
recordo de 1.804.000 barris
por din, ou sojn, soto vezes
mnis quo a produção mo-
xlcnnn. Os consórcios im-
porlnllstastas dividiram
produção dn seguinte for-
mn:

., .. 705.090

.. .. 507.408
.. .. 270.502
.. .. 279.502

Como assinala o jornal"Noticias de Venezuela",
de ondo colhemos os cio-
mentos informativos quo
aqui apresentamos, um
rápido oxamo desse qua-
dro basta para voriíi-
car quo os trustes ian-
quês controlam mais de"0 </o do petróleo venezue-
lano o que somente o grupo
Rorkefellor (Croolc o So-
cony) tem uma parcela su-
perior a 48 r;> nesse saque.

Mais de 95 % do
comércio exterior yeno*
tuelano ó oxclusivamon-
te baseado nas exportações

45,09 %
28,76 %
15,83 %
15,65 <¦;„

.. .. 6,67 Çí
de petróleo, extraído por
cerca de 45.000 trabalhado-
res quo vivem em enorme
miséria. Enquanto cada um
deles recebo cm média
7.300 bolívares por ano,
produz cerca de 112.000 bo-
11 vares, no mesmo prazo.
Não é de estranhar, por-
tanto, que do total do lu*
cros arrancados pelos trus-
tes ianques à América Lati-
na. a Venezuela contribua
parn as arcas americanas
com mais de 39 %, supe-
rior até mesmo aos lucros
astronômicos que Vargas
envia cada ano a seus amos
dc Wall Street.

NOVA DELHI, 11 (A.F.P.) — Os círculo» ofi-
ciais Indianos qualificam de apressada e precipitada
o comunicado publicado hoje cm Lisboa sôbre a nota
indiana entregue ontem.

Os mesmos círculos acrescentam que essa nola,
entregue ao ministro de Portugal, continha a aceita-
ção rápida e sincera do principio da designação de
observadores neutros e Imparciais, que è tudo que

EM FAVOR DO COM)-
NIAMSMO

DONN, 11*- (AFP) - A
emhixndn do Binai! junto a
Hepúbllcii Federal publicouum roímtniciulti doclnrnndo
quo «o sou B°vôriK)- bo on-
contra pycoeupado com u ntl-
tudo tonmdn pela Unifto In-

« Indla podia tomar cimio medida pura traduzir, em
fatos, essa decisão,

O governo Indiano, salientam os citados círculos,
pediu, como segunda medida, a nomeação Imediata,
por Portugal, dv representantes pura negociar as
modalidades de aplicação desse Inquérito Imparcial,

Essas medidas, concluem os círculos oficiais, não
podem resullnr senão de mgacluvõcn entre represen-
tantvs dos dois governos v seria um erro prejulgara questão antes quv luis negociações se realizem,

ili.um com rolnçãn hs co|ô-
niiifi portuguesas mis Indms
Qrlontnisi*. Declara o «ovér.
uu brasileiro nAo poder npru*
var a ntlludo indiana tonden-
to h nnexnçAo do territórios
cuja pouse por Portugal e
dntnda do qunUo séculos.

REPKE8ENTAÇA0 DE
INTERESSES

LONDHKS, II IAI'T) -
Amiiu'iii*tiu oficialrr,onto quoa (irft-llroiiinliii io onenrro-
gari dn rcpicíoiiliiçãn doi in*torôsses Indianos na África
FortuguCüii (Angolii u Mu.
çambliuiu).

REPERCUSSÃO EM
LONDRES

LONDRES, 11 (AKP) -
A improimn britânica cumon-
tou iiiiipliimenlo a iicoitiiçãn
poln liidin dn proposin pur-tiigiiCsn pnrn o envio .i Con
dc uma equipo do observa-
doces neutros, uproviindo in-

tolrsmente o gesto de Nova
Delhi.

INVENCIONICE DB
SALAZAR

NOVA DELHI, 11 (AFP)•*¦ Os meios oficiais desta
Capital i|u:ilii'ii'iii« do cato do
|H'.*|i!i|!,'iiii|ii a noln 1'iiu, i:ii"
nn inverno indiano, ontom,
pela lefinçAo ,|,* pnrtugul aqui,
neuimndo o mesmo governo
de linver letlilo como icfíni
n lOnhorn Fidalgo, oipfiia do
nilmlnistrndnr jiortumiés do
SolvBia (território Bilundo nn
Cunha Nagora-Voll), n qualfoi llberliidn poln policia por-tugiiésn, segundo Informnçõcs
do fonlo |niiiii|*,ii('-iii.

Os me*"s ,il'ii'i;il*; illdlllllOS
frisam que, iiunndu a nota
portuguesa foi vnvinilu, on-
tom, a sonho™ Fidalgo Ja

estiivii, havia dois dias, om
noimmlm, unmle chegara emH du corrente, pnrn trata-
monto médico, imiuimin-so
Hindu na modina elidiria sem
quolquor reitriçfio h sua con-
lltllll uu movimento,

No mesmo (|iu B, quandoclioguva a lluiiibiilm, acres-
contnin o» meios oficlnis, ti*
umn (i('!'liii*!ii.'!*i(i no mnglstra*
do Imlliiiin da Sulsnr, cidade
iniliniiii kíiuikIu perto do Dn*
mun, afirmando (pio dosojnva
dirigir-1' ii llmiilinim, para
trntiimonto medico o quo ci«
pornvn alcançar a África Ori-
ontal rortugiifisa com a sua
flllui, (|im cs lá iitiiiilmcnto
em Con. A sonhorn Fidalgo,
segundo os mosmoi mcl09,
torla proeísadn (pin 'n escre-
va ã «un filha, pnra vir en-
contrii-ln cm Dombalm.

ENTREVISTA DE OTTO JOHN

Ressurgimento do Nazismo na Alemanha Dominada Pelos Ianques
Significação da CED: rearmaniciito para a execução
do plano hitlerista de agressão à URSS — As cláu-

sulas secretas do tratado americano —

BERLIM, 11 (A.F.P.) — Faço questão de diri-
gir-me à opinião mundial, declarou o dr. Oito John,
numa entrevista coletiva realizada ante 350 jorna-listas alemães e estrangeiros.

Depois de haver garanti-do uue ora Intelectual e uo-liticamcnte independente c
oue não era comunista, o o'r.
John prosseguiu; "Aqui es-
tou porque a evolução da
política na Alemanha Oci-
dental me inqu.eta c abala
e porque em nenhum nais
oeidental — e menos a-nda
na Alemanha do Oeste —
eu encontraria o apoio de !
que aqui kozo. Na Hcpúbíi-
ca Federal, a restauração das
Forças que levaram, outro-
ra o nacional-socialismo (na-
z.smo) ao poder, e que o
sustentaram, em secuida, cs-
vá por 0'cma-s avançada".

Tendo declarado que espe-
rava encontrar, na Kepúbli-
ca Democrática, uma ação es-
clarecida contra a ameaça de
uma nova euerra, o orador
assim definiu seu pensa-
mento:

CESSARAM AS HOSTILIDADES
EM TODA A INDO-CHINA

SAIGON, 11 (A.F.P.) — O cessar-
'fogo foi iniciado às 8 horas cm todo
o território do sul rio Viet-Nam, pondo
fim à guerra da Indo-China. O cessar-
•fogo será estritamente aplicado no sul
do país pelas unidades do Exercito Po-
pular, bem como no Cambodge e no
Laos.

PAZ NA INDOCHINA

HANOI, 11 (l.P.) — Com a entra-'<i, hoje, em vigor da ordem de ces-.
sar fogo no sul do Viet-Nam, em cum-
vrfnwnto às determinações dos acor-
dos de Genebra, a paz chegou a toda
a Indo-China. Recorda-se que o ces-
snr-fogo foi observado primeiramente
no norte do Viet-Nam, depois no Laos
e Cambodge; agora começou a ser
observado também no sul do Viet-Nam.
Assim as hostilidades cessaram por
completo, depois de um período de lutas
de oito anos.

SAUDAÇÃO DE NEHRU

NOVA DELHI, 11 (A.F.P.) —O
sr. Nehru, primeiro-ministro e miais-

tro do Exterior da índia, enviou men-
sagens aos presidentes das comissões
internacionais dc controle do armisti-
cio indo-chinês em Hanoi, Vientiane e
Phnom Penh por motivo da instalação
dessas três comissões, assinalando.' —
«Devo dirigir-vos, bem como aos vos-
sos colegas canadenses e poloneses, a
saudação do governo e do povo da
Índia, bem como os meus votos since-
ros, pela harmoniosa cooperação e pelo
êxito das tarefas de reconciliação e de
paz que cabem a essas comissões».

NÃO HOUVE ADIAMENTO

HANOI, 11 (A.F.P.) — O coman-
do francês anunciou ontem que, con-
tràriamente às informações espalha-
das no estrangeiro, não se verificara
nenhum adiamento na troca dos pri-
sioneiros.

Essa operação, que devia começar
ontem, precisa-se, sofreu apenas um
simples atraso mas, estando as insta-
lações de acolhimento já terminadas,
deverá ter início a qualquer momento.

"O comunismo, o.ucira-se
cnvulve pelo menos melado
uu nao, ò uniu real.dfade que
aos homens oue vivem su-
uro a terra, us ingleses, que
sao inteligentes, recuiuiecc-
ram-no e se esforçam por*•> esiu luzão, pur encontrar um"modus vivendl" com u me-
tade comunista ua terra.
Mas isto, us americanos nuo
querem compreender. Acre-
diiam puder, cedo uu rareie,
comia o .Leste para varrer
ou mundo o comunismo c
preparam a euerra. isestu
evoiucao, u governo federai,
pelos tratados du tiuiiu e de
i-aris, tornou-se um .iislru-
mento uu política americana
na Europa".

VOLTaM OS NAZISTAS
O dr. John afirmou, em

seguida, que na ttépüblica
uederal, sab qualquer de
seus açucclos, admmisiraçau,
econômica, indústria, univer-
sidades "os nazistas lá esvão
novamente e com eles re-
nasc eo espirito que precipi-
tou o povo alemão na catas-
trote".

Os militaristas são igual-
mente benvindos, por toda
parte em que se reinstalam
og nazistas, declarou ainda o
dr. John, citqudo °s nomes
dP marechal Von Manstem,
dP general Bamke, do sr.
K,esselring, que é, disse êle,
q defcn.siA-j ante os tribunais,
dos oficiais fanáticos, do ge-
neral Hasse Von Mateuffel,
deputado liberal democrata «
do general Trettner.' O 'dr. Jdhn criticou, então,
ós serviços do sr. Theodor
Blank e a Organização Ce-
hlen, qué «ocupam em seus
EStaÜOS-Maiores antigos che-
ÍCS do S- D. e dos S.S. que
doridenam resistentes ou sim-
piamente os assassinarem*.

«A adesão unilateral da
Alemanha é política umed-
cama do força, tal como a
pratica* o dr. Adenauer, leva-

nos lrrcvogiivclmcnto a uma
guerra em tcrntónu uicnião.
Depois, da Alemanha não
restará mais do que um ce-
mitiVio infectado de radia-
ções atômicas, Esta guerra,
podemos impedi-la se nos ve-
cusarmos n oxocutar °ò pia-
nos americanos .

KEARMAMENTO PELA
C. E. D.

Falando em seguida da Co-
munidndo Européia de Defe-
sa, u dr, John afirmou que
para o dr. Adenauer e os
militaristas, ela era «única-
mente um instrumento porml-
tindo criar uma espécie do
exército alemão, a fim 'le qeu
êste, por sun preponderância
efetiva, absorva cedo ou tar-
de 03 outros contingentes da
CED, incluindo o exército
francês». «Atingindo é.ssc ob-
jetivo, disse o orador, o tra.
tado da CED será rasgado
segundo precedentes bem co**
nhecldos, Trata-se, afirmou
êle ainda, de uma nova ten-
tativa para executar a estra-
tegia dc Hitlor c seu Estado-
Maior, estratégia que consis-
tia em fazer a guerra contra
o leste, partindo de urr.a ba-
se ocidental unificada e sin-
cronizadas.

O dr. John declarou cn-
tão que, porque sabia disto
muito bem não podia perma-
necer na Alemanha Ocidcn-
tal e assim tornar-se (úmpli-
ce. Por isso também, êle de-
sejava coníerènciar cum o
sr. Mendès-France. «Agora,
disse éle, só posso esperar
uma coisa: que os franco-
ses compreendam os verda-
deiros e profundos motivos
da CED e que se consiga,
pelo menos, um sincero en-
tendimento franco-alcmão».

Para o antigo presidente
do Departamento de Prote*
ção da Constituição, o povo
alemão tem o direito de «ser
informado exata e completa-
mente dos objetivos visados
com a CED e isso não se fêz
até agora».

ACOKDOS SECRETOS
I.i'iiiiir.-iiiilu( depois que o

dr. Adciiiiuer por mulliis vê-
zes pretendera que nflo ha*
via convenções secretas no
traindo da CED, afirmou o
dr. John: «A esta uftrmnçfio
oponho a seguinte declara-
çio: Buscando-me no que sei
como presidente do Doparta-
mento Federal do Proteçüo
da Constituição, declaro que
há ncordos secretos anexos
;'i Comunidade Européia dc
Defesa e que o dr. Adenauer
tenta escondê-los. Peço ao
dr. Adenauer quo apresente,
sem tardaça essas conven-
ções secretas sôbre a CED
ao Parlamento Federa! e ao
povo alemão».

REUNIFICAÇÃO
DA ALEMANHA

Terminando sua declara-
ção, o dr. John proclamou
que a tarefa a que se devem
consagrar os alemães é a
«restauração de uma Alemã-
nha unida e pacificada, en-
tre o leste e • ste». E atri-
buiu ao governo federal a
responsabilidade pelo fracas-
so da Conferência de Berlim.

O dr. Otto John respon-
deu, cm seguida, às pergun-
tns feitas pelos jornalistas,
dando alguns esclarecimcn-
tos sôbre sua viagem para o
leste. Sôbre o dr. Wohlge-
muth, o dr. John declarou:
«Eu me servi, simplesmente,
das relações que êle tinha,

Negociações
Entre a índia

e a França
NOVA DELHI, (AFP)—

Reiniciaram-se ativamente
no dia G do corrente as ne-
gociações entre os governos
indiano e francês' a respei-
to do futuro dos Estabeleci-
mentos Franceses na índia.
Depois dessa data o conde
Ostrorog, embaixador da
França em Nova Dalhi, foi
recebido três vezes pelo pri-
meiro ministro Jawaharlal
Nehru e um porta-voz ofi-
ciai indiano declarou que as
negociações progrediam de
maneira satisfatória. Acre-
dita-se que teria sido reali-
zado um acordo de princí-
pio, segundo informações de
boa fonte.

como médico, com personn-
lidndcs políticas do leste, dc
quem trntava, para entrar
cm contato».

DESFAZENDO
AS PROVOCAÇÕES 

O dr. John testemunhou,
cm seguida, n autenticidade
dns duns cnrtns qijo êle oscre-
vou à sua mulher, que ío-
ram publicadas e protestou
contra a violação do segredo
de correspo n d ê n c 1 a par-
tlcular.

Declarou, por outro lado,
que não sofrerá pressão algtt-
ma, que era absolutamente
livre, que não viera pnra
ocupar-se de assuntos de
espionagem ou informações,
mas para empreender ação
política.

Pediu aos jornalistas que
constatassem que êle não se
suicidara, que não fora a
Moscou mas, disse êlo, irei
praseirosamente e, dentro dc
algum tempo.

Interrogado sóbic* suas re-
lações com o presidente Ade-
nauer, respondeu que o vira
duas vezes, no máximo. Uma
vez durante vinte minutos e
a outra, dois minutos. De-
clarou igualmente que não
pudera exercer a ação poli-
tica que desejava na Repú-
blica Federal, onde o teriam
encarcerado, o que êle não
quis empreendê-la do exte-
rior, pois que uma ação po-

litlca pelu unidade alemã só
so pode* fnzer na Alemanha.

Interrogado sôbre os acôr-
do.s adicionais secretos da
C.E.D., o dr. John declarou
que náo possuía o texto, mas
que lhe conhecia a existên*
ciu. Recusou-se n dar escla-
reclmonto.s sóbre seu contou-
dó. O antigo ulto funciona-
rio falava com voz calma.
Não demonstrou o minimo
nervosismo ante o fogo cru-
zado dns perguntas dos jor-
nalislas, nem deu n impres-
são de estar ali contra sua
vontade.

DELEGAÇÃO CHILENA
EM VISITA À CHINA

PARIS, 11 (AFP) — A
Agência «Nova China- anun-
cia que uma delegação de
10 professores, médicos o ad-
vogados chilenos, chegou a
Pequim.

IVCsidida pelo dr. Salvador
, AUcnde, vice-presidente do

tíenailu Chileno, e presiden-
te da Frente Popular, a de-
legaçúo foi convidada pela
Associação Chinesa Tara as
Relações Ciiliiinjis Com 03
Países Estrangeiros, para vi-
sitar a China*

Recorda-sc que essa dele-
gação fora recebida dia 8 do
corrente, cm Moscou, polo sr.
Vychlnsky, Minisim-Adjunto
das líolações Exteriores da
URSS.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sedez RUA BENJAMIN CONSTANT N." 385
NITERÓI  TEL.z 5738
De ordem do sr. presidente convoco os srs. asso-

ciados para a assembléia geral a realizar-se cm nossa
sede social, no próximo dia 12, quinta-feira, às 19 horas,
em primeira convocação e às 19,30 horas em segunda
convocação, com a seguinte Ordem do Dia:

1) Discussão e aprovação da ata anterior;
3) Discussão em torno de nova tabela para aumento

de salários;
3) Assim (os gerais.
NITERÓI, 9 de agosto de 1954

JOÃO FERNANDES
pelo Secretário.

r-
fiadas por oradores udcnis-
tas, que desapareceram. Duas
viaturas da Radio-Patrulha
que surgiram, foram postas
em fuga pelos manlfes-
tantes.

O «BRUCUTU»
A essa altura surgem em

direção h Cinelândia, a Poli-

Conclusões mr Gonduspes $
Choques Com a Polícia...

iIÉI
"Gesto Diplomático de
Grande Significado" o

Encontro Malenkov-
AtleeI

(

MOSCOU, 
11 (AFP) — I

O Sr. Morgan Phillips, §secretário-geral do Partido ÚITrabalhista Britânico, con- Ú

capital. Segundo |. rínciaT" Contra essas instru-íps esse jantar ultra-|, ções inconstitucionais deve
ou muito os limites de gl „ rsmu-i mi.nifoctar.ao o

Malenkov

cedeu ontem à noite uma pentrevista à imprensa a ^respeito do jantar ofereci- Ú
do por Malenkov à delega- pção trabalhista atualmente ^
jípcfa nnviífil Onmm/lft áS

Phill
passou muno os umues ae -^
simples reunião para apre- J
sentar a forma de uma séria i
discussão. Tendo um jor- pnalista indagado se Malen- ^kov havia manifestado o A
desejo de estreitar as rela- pções com a Grã-Bretanha, ^respondeu o antigo mini-- ^tro britânico: «Podereis, se 0quiserdes, tirar essa con- fclusão». O Sr. Attlee es- f,tava sentado

União Para Defesa...
O que está em perigo,

prosseguiu, é a livre mani-
festação do povo nas urnas,
a 3 de outubro; o que se pre-
tende é impedir a renovação
das Câmaras em todos os
Estados e municípios, para
que delas participem os ele-
mentos em quem o povo de-
posita sua confiança. Que-
ro, neste momento, denun-
ciar que a Justiça Eleitoral
já desfechou golpes contra
a liberdade do pleito, contra
a livre manifestação das ur-
nas, baixando as inconstitu-
cionais Instruções Eleitorais

que visam a impedir que
uma considerável parcela do
povo brasileiro, possa votar
nos candidatos de sua prefs-

P Malenkov, tendo ficado à sua esquerda o embaixador $
| britânico, Sr. Heyter. Declarou Phillips, embora recusan- 0ú do revelar o teor dos brindes trocados, que houvera séria ^
% troca de pontos-de-vista ***:
% políticos. Indagando os jor-
p nalistas por que não fora
Ú previsto qualquer encontro
^ entre Malenkov e Attlee,
|| respondeu o secretário-gernl
^ que o grupo trabalhista cor-
^ respondia a uma delegação
^ de oito membros e tencio*
Ú nava agir na qualidade de
p grupo. Antes do jantar, as-
0 sinalou Phillips, «Malenkov
f. ofereceu um «bouquet» de
% flores à senhora Stimmcr
^ Skill, declarando-lhe que ha-
fi via colhido pessoalmente es-'Ú sas flores no jardim».
#

fPor 
outro lado os ob*

servadores interpretam a'p. aceitação de Malenkov para
|j comparecer ao jantar da em-
:-'| baixada britânica como um
H gesto diplomático do mais
•¦ elevado alcance.

Attlee;;-.»w*^^^

H-v!*^JK*.#'•'.¦ I ímlãf
M M

f 1li

a Câmara manifestar-se e
torná-las inócuas».

CONTRA A DITADURA
MILITAR

Voltando a referir-se aos
acontecimentos dos vltimos
dias, disse que já se acena
com um golpe de Estauo e
uma ditadura militar, mas
que essa ditadura militar ou
uma concentração de pode-
res nas mãos do Presidente
da República sob pretexto de
combater esse golpe, só po-
derão ser contrários ao de-
senvolvimento dos movi-
mentos democráticos em
nosso País.

Temos a certeza, acentuou,
que dentre aqueles que ocu-
parn postos de relevo na opo-
sição, encontram-se homens
de pensamento e de partido,
que estão ivislumbrando o
perigo desses movimentos, e
estão dispostos a defender
as franquias democráticas.
O que é necessário, entretan-

to, é que essa frente demo-
crática comece a tomar cor-
po, que todos os democra-
tas se unam aos pronuncia-
mentos políticos, numa ação
militante, formada daqueles
que possam sustentar uma
bandeira única em defesa
das franquias constitucionais,
pelas liberdades e contra a
carestia, pela realização do
pleito de 3 de outubro.

UNIÃO DAS FORÇAS
DEMOCRÁTICAS

Unâmo-nos, prosseguiu,
para não permitir que uma
situação de golpe militar e
de aumento do poder poli-
ciai do Governo, possam im-
pedir que as eleições se rea-
lizem livremente. São esses
problemas que reclamam a
formação de um grande mo-
vimento democrático, esta é
a responsabilidade de todos
nós. Os homens de oposição
têm obrigação de agir no
momento atual, nesse sen-
tido. Devemos tomar medi-
das imediatas para unir a£
forças democráticas, êste é
o apelo e o chamamento fei-
to na última reunião da di-
reção do Partido Comunis-
ta a todos os patriotas e de-
mocratas. Devemos encon-
trar um caminho para resol-
ver os problemas nacionais,
fazer um movimento capaz
de impedir que as eleições
sejam sustadas, e garantir
que haja, de fato, a mais
ampla liberdade.no pleito.
Só assim doderemos evitar
que sejam eleitos governos
de traição e de fome como

i êste que ai está, e colocar à
] frente dos destinoa da Nação
I um Governo que realmente

represente as forças popu-
lares, a vontade do povo e
da classe operária.

Sentimo-nos Honrados...

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de escritório com prúficn de

...i*)iiidiid(', sabendo escrever à máquina. Exigem-SC
¦forências. Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

José Ramos apelou aos ope-
rários no sentido de exigirem
a realização de uma assembléia
em seu Sindicato para a
discussão das reivindicações dos
trabalhadores daquela empresa.

Desmascarado o pelego
i Antes de despedir-se dos ope-
1 rárlor. que tinham de voltar e' reiniciar o trabalho, os lideres
1 metalúrgicos denunciaram « prò-

cesso que o pelígo Euripedes
Ayres de Castro eslá movendo

I contra o nosso Jornal. Explica-
ram que o processo está sendo
forjado soraue • IMPRENSA i ouerárloí,.

POPULAR denunciou fatos ocor-
ridos em uma assembléia, na
qual o polégo Euripedes foi tre-
mendamente vaiado por quereraprovar uma verba de sete ml-
Ihões de cruzeiros, para a com-
pra de uma sede, sem a «eo-
missão de fiscalização^ que os
associados exigiam para cou-
t rolar a iipllraçilo da verba,
fatos que foram denunciados pdr
outros Jornal:: como «marmclá-
ila» do sr. Euripedes.— Essa Investida contra o
jornal da classe òperArlft vem
demonstrar mais uma vez de
que lado está o sr. Euripedes— atlrmaram, despedindo-s» dos

cia Especial, cm dois cho-
quês vindos pela Rua 13 de
Maio e o carro-pipa apelida-
do de «Brucutu», úllinia pro-
dução da engenharia policial.
Metido entre a massa, o cur-
ro foi agarrado por grande
número de pessoas que se
aproveitaram do fato de não
ter o engenho gestapista vi-
sibilidnde lateral. Èstavani
os populares a ponto dc vi-
rar o carro-pipa, quando sur-
giu em seu socorro a Poli-
cia Especial. Garantido pela
P.E., o «Brucutu» fugiu, en-
tre vaias.

O ponto principal de con-
centração era a Cinelândia,
mas numerosos grupos per-
correram ruas centrais da ei-
dade, onde rasgavam carta-
zes de propaganda do PTB.

CONSTANTES CHOQUES
Várias vezes, quando as

agitações e choques com a
policia tornavam-se mais
graves, desciam as cortinas
de aço.

Pouco depois das 17 ho-
ras populares improvisaram
uni enterro simbólico de
Vargas. Surgiu, pura impe-
dí-lo, uma Rndio-Pafrulhu,
que os populares cercaram,
em atitude ameaçadora. Um
reforço policial permitiu r;ue
o primeiro carro da R. P.
furasse o cerco.

ESPANCAMENTO
Cerca das 18 lioras um

menor foi perseguido, preso
e esbofeteado por policiais.
Recrudesceram as vaias. A
Policia Especial aumentou
sua agressividade, mas uma
parte dos manifestantes con-
tinuou nas ruas.

BOMBAS E RAJADAS
Então os sicúrios da P.E.

empregaram contra o povo
suas bomba de gás lacrimo-
gêneo e fizeram disparos de
armas contra populares. Ès-
se brutal emprego dc força
não arrefeceu o ânimo dos
manifestantes, que continua-
vam vaiando a P. E.

A jovem Wanda dos San-
tos, de 23 unos, solteira, que
saindo do trabalho passava
pela Praça Floriano, foi nlin-
gida por um estilhaço de
bomba, sofrendo ferimentos
em ambas as pernas.

Domingos Benedito Lncer-
da, de 23 anos, solteiro, ope-
rário, residente íi Avenida
Franklin Rooscvelt, 84 apto.
701, foi ferido por bala de
metralhadora na face.

LUTA DE RUA
Siicediain-sc us investidas

da Policia Especial. A mui-
tidíin, dcsnriuiidn, recuava,
sempre vaiando os osbirros.
Uns logo depois os nuinifes-
(antes se reagrupavam e vol-
lavam cm direção à policia,
dando morras ao governa e

clamando contra a violên-
cia gestapeana.

Alvo principal dos esbir-
ros policiais eram os repor-
teres fotográficos. Um rc-
pórter do «Diário Carioca»
foi preso e libertado logo de-
pois em vista dos enérgicos
protestos de colegas e po-
pulares.
LACERDA DESAPARECE

Antes de se verificarem
os primeiros choques, Car-
los Lacerda, pregando o gol-
pe, falou, entre outros ora-
dores. Logo que surgiu a
polícia Lacerda abandonou
seus ouvintes, desaparecendo.

Muitos oradores, fizeram
apelos ao golpe dos gene-
rais, almirantes e brigadei-
ros «salvadores».

Somente h noite, com ;.
retirada da polícia e a ocupa-
ção da Cinelândia por ele-
mentos da Polícia do Exér-
cito e posteriomente do Cor-
po de Fuzileiros Navais, ces-
saram os choques, que du-
rnrum por toda a tarde e
começo da noite. ,

Houve durante os choques
numerosas prisões de popu-
lares.

Em conseqüência do tom
de seus discursos, pronun-
ciados na reunião de anteon-
tem no clube dos oficiais da
aeronáutica, foram presos o
major-brigadeiro Franco Fa-
ma.jor-brigadeiro Franco Fa-
ria, o coronel José Vaz, o
major Gonçalves Passari-
nho e o major Ublrajara
Al vim.

O major-brigadeiro Franco
Faria está preso em sua re-
sidência. O coronel-oviador
José Vaz foi preso por or-
dem do marechal Mascare-
nhas de Morais, por sem
membro do Estado-Maior
dus Forças Armadas.
REUNIÃO DE GENERAIS

Ontem à noit-e houve uma
reunião do oficlais-generais
das três corporações milita-

res, h qual compareceram en-
tre outros o general Zenóbio
da Costa, o brigadeiro Edu-
ardo Gomes e outros.

Foi anunciada uma reu-
nião de generais para ama-
nhã, no Ministério dn
Guerra.

DISCURSO
DO SR. VARGAS

Informou ontem h noite

a Agência Nacional que o
sr. Getúlio Vargas «falará
hoje ã nação diretamente de
Belo Horizonte, ãs 19,30 ho-
ras». Vargas viaja esta ma-
nhã para a capital minei-
ra a fim dc inaugurar a
Usina Siderúrgica Mannes-
nianii, no Barreiro.

-I

Devem Unir-se...
quer iniciativa suar, desde
que atenda, como a de ago-
ra, às exigências nacionais,
deve merecer, quando não o
apoio integrai, pelo menos a
solidariedade aos seus pon-
tos altos, isto é, aqueles que
só podem contribuir Dará o
aprimoramento do sistema
democrático,

PARA A LIBERTAÇÃO
NACIONAL

— Um entendimento entre
os grupos patrióticos, espa-
lhados pelos diversos parti-

dos, e mesmo fora deies, ae-
ria de todo interessante. Os
nacionalistas, os que 

"lutam

contra a colonização de noa-
sa terra pelo imperialismo
norte-americano, batendo-se
pelo desenvolvimento inde-
pendente de nossa economia,
através da industrialização,
ao lado do incremento e am-
paro da produção agrícola,
teriam, mediante essa alian-
ça, mais largs possibilidades
de realizar o grando progra-
ma de libertação nacional —
concluiu nosso entrevistado.

Aumento e a...
varão o funcionalismo a si-
tuações injustas. Daí a nossa
vigilância frente à Câmara,
para que os deputados, uma
vez estudado o plano, ve-
nham a sanar essas injusti-
ças, no mais breve espaço
de tempo, para evitar pro*
telações. Também tenciona-
mos apresentar emendas no
trabalho do DASP. Para is-
so a UNSP promoverá uma
grande assembléia para ele-
ger Comissões que recebe-
rão as reclamações e as rei-
vlndlcações dos colegas.
Com isso tencionamos apre*
sentar um trabalho de con-
junto, para facilitar o tra-
balho dos deputados' e assim
o/itar muita confusão o
maiores protelações.

Outro aspecto das nossas
campanhas, de hoje em dian-
te, é exigir a publicação do
plano, pois somente com o

Depõe no Quartel...
Cnstro tivera seu nome envol-
vido no depoimento do tenente
Gregórlo. Do tais rumores náo
tínhamos confirmação até a
hora em quo encerrávamos os
nossos trabalhos. O tenente
nregrtrlo contlnmiva no entanto,
a ser Interrogado pelo promotor
Cordeiro Guerra. As 20,30 horas
o interrogatório fora suspenso
para o fornecimento de uma
refeição ao detido.

AINDA FORAGIDOS

Os guarda-costas Cllmérlo e
Antônio Soares continuavam fo-
ragldos na noite dc ontem. Ao
que se Informava, apenas. foi !
detida a amante <k* Antônio Soa-
res, a qual, segundo as notícias
divulgadas, nada de positivo de- I
clarara.

XAO 1*01 l'llí*SO
j\s noticias divulgadas da prisão dc u» irmãs do chofer

Nelson Raimundo, quo teria
acusado o deputado Lutero Var-
gas como mandante do crlmo
da Rua Toneleros foram des-
mentidas, ontem, pela Comissão
Militar de Inquérito.

ENFARTO

Durante o interrogatório, o te-
nente Gregórlo sofreu um enfar-
to no miocárdlo. Socorrido, foi
logo depois declarado fora de
perigo.

seu inteiro conhecimento, os
servidores poderão se basear
para entrar com as suas
emendas.

De uma coisa o funciona-
lismo podo ficar certo: A
UNSP não medirá esforços
para tirar do plano do DASP
n melhor proveito para a
nossa imensa corporação.
Tudo faremos também para
que os benefícios do plano
passem a vigorar a partir
de 1.' do julho findo, data
da efetivação do salârio-mí-
ninno.
O FUNCIONALISMO TAÍÜIJSTA

QUER AUJIENTO
Na nossa enquete de ontem

ouvimos também o sr. Alberto
Santos, da Diretoria da UNSP:Venho do São Paulo, —
foi nos declarando Alberto San-
tos — eo que ouvi nas* movi-
montadas assembléias do fun-
clonnllsmo paulista, foi sim-
plcsmcnte Islo: «Diga lá aos nos-
sos colegas da UNSP que o qu«
nós queremos ú aumento Ime-
dlato. Isso não quer dizer que
os colegas paulistas não este-
jam interessados na reclasslfl-
cação havendo em São PSwlo
disposição geral de luta pela
aprovação ilo plano do DASP.
no mais breve tempo.

O Sr. .Tnsé Castor Maranhão,
secretário geral dn União Me-
Iropolltana dos Servidores Pü-
blicos nos declarou:

Nas assembléias que os
colegas vêm realizando, prepa.rntórlas da nossa Convencãc
Metropolitana, dois problemasvêm centralizando as discus-
soes: Aumento do vencimentos e
renlnsslflençüo. Não mediremos
esforços para lermos essas rei-
vlndlcações conquistadas ainda
êste ano.

G ypíjp am

;*l
siva vitória, obrigando a em-
prosa St. John Del Roy Mi-
ning a manter o salârio-mí-
nimo na base de 2.200 cru-
zeirost,.—

tticta
Como se sabe, esses tra-

balhadóres haviam resolvi-
do entrar em greve caso o
salário mínimo fosse i*ebai«xattau..
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Apoio Continental Aos Trabalhadores da Guatemala
CiiiifliiiWiiUKí litijn (| jiii/i/n mito, iilli latltt

em nossa wllção do terça-feira de»to semana,
da» iitmditçor» da última reunião ila Comitê
Oentral da Confederação da» Trabalhadores
da América i.atina, ivaliuiái na Cidade do
México, nos últimos dia» do mú» de julho,
A imrto quo publicamos ontem saiu na »•
gunda /muniu dô»lo jornal.

ReoomendnçiSe» de Comllà Ctnlial du
OTAl, á» entidade» filitulasi

"i — Diante da situação que prevalece
na maior parlo do» pulses dn Amârlca La-
Hna, o Secretariado da OTAL devei* fazer
um fuiiiui profundo da» condição» em que
lê acha o movimento operário tle cada um
do* poisei com a colaboração do» dirigen-
te* rospiiniilivi* om oada um deter,, para pre-
altar o» método» do trabalho que se devem
empregar na defesa dos direito» do» ope-
rárlo» o camponeses, o para garantir as re-
ioçãc» oonstantos entro o movimento operd-
Ho dasaee palse» e o Secretariado da OTAL.

t — O Comitê Central encomenda uo
Secretariado a reunião do uma Conferen-
cia do» representantes dos trabalhadores

dos palse» da América Central, o mais c6do

Fixado o dia 8 de setembro, aniversário da CTAL, para a Jornada de So-
lidariçdade no povo guatemalteco — Resoluções do Comitê Central da

Confederação dos Trabalhadores da América Latina
püSífrW, pura examinar a situação de oada
uni deles e a ação que devem desenvolver
trmjitntamenU: Uvftmdcndo seu» Morasse*
a os dc ii a'i povo», tanto diante da reação
intenta, quanto ditinte da» monojiiHIo» nor-
to-amerkuno» quo o» exploram e anulam
ii vida democrática.

9 -m O Gomltô Central recomenda oo
Secretariada quo jire»to uma atenção ime-
dlata A situação da Guatemala, com o fim
dl salvar a vida, obttlr a liberdade do» dl-
rigente» da Confederação Geral do» Tra-
btilhudorc» e da Confederação Nacional
Camj>one»a o o direito de asilo para todo»
éle», e ajudar à reorganização do movimen^
to sindical o a reconquistar o respeito do»
direito» da ela»»o trabalhadora.

4 — Em nome do Comitê Contrai, o
Secretariado redigir,! um Manifesto dirigi-
do ao» trabalhadores du América Latina
o do mundo, explicando a verdadeira slg-
nlficação do que ocorreu na Guatemala o

pedindo a soiidarledado lUlss para defm-
dor o» .ilnitv» da ela»»e triibalhadora gua-tetnalUva <i o re»tabeleolmonto do regime
demoorâtlco.

s — O Comitê Oentral /toa o (Na » dosetembro próximo — aniversário da criaçãoda OTAL — como .fornada Continental omDefesa do Povo da Guatemala. Nessa datatodos o« organismos e movimento» füloilo»,«ditarão mmlfo»tí>*, difundirão ao máximoo Manifesto da OTAL e tomarão a» medi-das mal» eficiente» para lograr, os propó-sito* da Jornada.
6 — 0 Comitê Oentral recomenda aoSecretariado que adote as modHa* que os-time convonientet para tomar possível aunidade das organitaçôe* filiada» á OTALa à F8M, nu Venezuela, como ponto de par-tida para a ação comum dos trabalhadoresvenezuelano», principalmente do» que pre»-twft seiís serviços A* empresa* petroleiras.

B recomenda A Federação do Trabalhadores
d» Distrito Federal e do Modo de Miranda,
que aceitem mn »ou ««to a todo» o» sindica-
toe e agrupamento» partWdrtoi da OTAL
e da F8M,

7 — 0 Vomite Oentral twcomeikJu uo
NeorotarUido we examini, de maneira dl-
reta, a sUuaoao do movimento operário da
Colômbia, Peru, Móxlco, Panamá e da» co-
lánku mmrpétn» e norte-americana* tw
Continente a preste a maior ajuda poitlvrlao* agrupamento» filiado» nosis» palies.

* — o Comitê Contrai encomenda oo
fleoretarlado « monde da maneira mais fra-ternal A Oentral línlea de Trabalhador*» do
Chile, que consideram a Conveniência de
uma aproximação motor com a Oentral Ope-
rária Bottvlava e com mnu agrupamento* e
trabalhadora* de base, para ajudá-lo* a re-
sohier os múltiplo» * grave* problema* quetém, como um dever de toUdartedade entreo* trlabalhatlore» hititioamerieono».

0 — o Comitê Central lamenta a au-sêneta da União Geral dos Trabalhadora»do Uruguai, na reunião do OomHé Centralda O. T. A. L.

(Conclui amanha)
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Sindical
Assembléia»
Ex-Con» batente»

AiwomhWtr, RonU • extrnottU? Orileni-do-dta; elelçflo de <K
nárla, n» AupdaDfio dos Kx» le^ulüH u V Convençio Nu»

oimiul.
jo dou Kx«

Combatentes du Drasll- no
próximo dln 14, A« 11 h'>nin.

EniprcgudúH om cinomatogrofia
-dia; lelturu t Uprovsçftu do
l,íil:n>v.> fiuiiiionliii du n.

discuwiAo e aprova {Ao a»
JII-OvIsAO OlHjUlUCUUillu pon,
10M.

A«Mmibléiu ucriil oxtruordl
n*rk, bo .Sindicai» dus Bnv
pwxadcia de Kmprotmu Tco-
tmla e Cinematográficas d"
Rio de Janeiro, iniAiiliil, din
18, to KM» tante. Ordem-do-

Garpiutoiros uavak
Â***nbWm, Bfíú extraordl- u* ata «iitirliM W**« á»nárla «o íWfcato Nacional u-bhUmi** M — ¦ Ztlv.

doe Cn»*phrt«<ioe Naval», hoje, wf °**"*7 
2 7 *^

dia li, Ae 17 horae. Ordem. v"í»o àa *¥»••• *• awwmUi
-do-diat lekura e aprovarão de saKriaaf aeeuntoi gcrnle.

BadiotelegrafistasdaM. M.
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Na Fábrica Bangu Nüo Houve Aumento
EJim, Rebaixa de Salários
Prova irrefutável da burla à Lei de Salário-Mínàno: o confronto da tabela anterior com a atual —

Reajustamenot para inglês ver — Houve aumento, sim, mas de trabalho ¦—
(Reportagem do Còrrespon dente na Fábrica Bangu)

Aaeembléla Rorol extraordl-
nária, no Sindicato Nacional
doe RadtoMeffraflatas dn Ma-
rinha Meroonto, amanhã, dia
18, àa 11 botae. Ordcm-do-
-dia: leitura e aprovação da

Confederação
Reuniões do Conselho do

repueeanUntcs da Confedc-
Nacional dos Trubu-

em Transportes

ata unterk»* dar «ataiuui».
o sobre a ofldo daa ofltíain
de níutka letotW § «Hten-
to de ealMoa; aiaantos gC-
rale.

cm Transportai
àa »teu.Tcrreslree,

Ordcm-do-dtot )swaia e apra-
vaçio da INvieto oiwiniouü-
ria para o neo de jfcs.

Cooperativa da Light
da Produgto Qéã do Rio
do Janeiro, no próximo dia
.6, àa 19 horas. Ordcir.-do-
-dia apreciação e discnssâc

A Gompanliia Progresso Industrial do Brasil,
proprietária da Fábrica do Tecidos Bangu, andou, há
alguns meses, anunciando aos quatro ventos qne rea-

Si/wiri)ifta na bacanal de Oobervillo gastou viilhõcs dc cru-
ueiros: êsses milhões do nababo da Bangu são extraídos me-

diante a mais cínica exploração dos operários.
Os operários do Moinho

Fluminense vão reunir-se,

"SÂO PAULO DEVE PARAR NO DIA 2"
Impressionantes os êxitos que vêm obtendo os comandos de esclareci-
mento nas portas de fábricas — Crescem as adesões à greve geral 

SÃO PAULO (còrrespon-dência especial) — Todos os
dias partem do quartel-Ge-
Deral ua Greve Geral pelo
Congelamento de Preços o
Aumento du Salárioa «xoman-
dos de esclarecimentos*, gvu-
po de trabalhadores escoihi-
dos em usicir.bléias, membros
das Comissões de Salário e
diretores de Sindicatos que
Vão a portas de fabrica.
Acompanhamos um (lestes
«comandos de portas de fa-
brica*, cuja função é persua-
dir os trabalhadores das em-
Pccsas a que não só parali-
aem o serviço no dia 2, co-
mo também passem a ser
propagandistas, da greve ge-
xal. José da Rocha Mendes,
Antônio Moreno Esmeralda
Gomes e outros gráficos á
hora do almoço dirigiram-se
a porta da Companhia l'au-
lista de Papeis e Artes Grii-
ficas e estabeleceram tii'°ca
de idéias com gráficos da à-
t*da empresa.

,0 contacto entre o «coir.an-
do de esclarecimentos:! e os
gráficos da Companhia Pau-
lista de Papeis, Artes Grâ-
ficas foi grandemente facill-
tadn pelo fato de o sr. José
da Uocha Mendes haver tra-
balhado nesta firma, duiaii-
te quase 10 anos. Trabalha-
va na seção de impressão.

¦tO GOVERNO PRECISA
8ENTIR A NOSSA FORÇA»

Ao mesmo tempo em que
entf-egavam panfletos dando
conta da resolução da ult'-
ma assembléia'— «greve ge-
rnl pelo congelamento de
preços e aumento de sala-
rios» — os participantes do
<comando» argumentavam so-
bre a necessidade do grande
movimento de protesto. Cita-
remos apenas algumas fra-
ses de gráficos e gráficas da
Copag para que se tenha uma

idéia do animo dos traba-
lhadcves da empresa. .Hoje
em dia a medida é esta. Parar
tudo e mandar 05 «tubarões»
trabalharem em nossos lugá-
res». (Precisamos nos levan-
tar contra tanta senvergo-
llhicè». <íO Sindicato agiu
bem era lutar junto com ou-
tros Sindicatos por melhores
salários c pelo congelainen-
to do pceços, A nossa maior
reivindicação é o congela-
mento de preços», -iÉ uma
grande coisa a greve nd diu
2». «Movimento muito bom.
0 governo precisa sentir a
nossa força.»— «A questão — diz Rn-
cha Mendes — se resume nu.
seguinte:. Ou vocês estão de

acordo com as elevações dos
preços e preferem cruzar os
braços ou então vocês estão
dispostos a lutav. Desta vez
a grnvo é geral.
CAÍRAM AS VENDAS AO

COMERCIO
Do jeito que as coisas estão

— continua Rocha Mendes —
até os pequenos comerciantes e
pequenos industriais «vão pro
vinagrei, isto porque o.con-
sumidor cada vez compra me-
uns e porque a matèrlá-prima
não pára de subir de p..*oço.
As falências, por causa tflni-
bém dos altos impostos, são
muito maiores dn ciuc há ein- '
co anos. 0 trabalhador en-
tão, que vive ás custas tio
próprio suor, esse liá muito
tempo «está 110 vinagre». Os
responsáveis diretos por esta
situação são os imperialistas
horte-ãmwicanog e o governo,
Que faz o governo contra a
Light? Hoje gastamos menos
energia, por causa do raciona-
mento, o no entanto ns contas
da Light aumentaram. Por
que? Tudo aumenta, a caixa
do fósforo vai custar Cr.f 1,00-
É por tudo isso que precisa-

Reunião Dos Operários
do Moinho Fluminense

Querem o pagamento da taxa de 20 por cento do
salário-noturno

esta semana, em seu sindi-
cato, para exigir o paga-mento da taxa de 20% do
trabalho noturno, que a an-
presa vem sonegando.

Está prevista a rejeição,
durante a reunião, da con-
traproposta patronal de pa-
gamento de 5, 10 e 15 dias
de salários aos operários quetenham até dois anos de ser-
viço e de dois anos em dian-
te 20 dias.

Os operários, abrindo mão
de parte do pagamento a
que têm direito, querem queos empregadores lhes pa-
guem 25 dias pelos atrasa-
dos e, de agora em diante, a
taxa tle 207c ou a redução
da jornada noturna para se-
te horas.

Espera-se que seja eleita,
na ocasião, uma comissão
para, com as de outros mol-
nhos, elaborar uma tabela
de reajustamento de sala-
rios para os seis mil traba-
lhadores da corporaçáo.
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Sindicato dos Condutores de yeículos
Rodoviários e Anexos de Barra Mansa

Edital de Convocação
'Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente edital convido todos os associados, tra*
balhadores por conta própria (carreteiros), do Sindicato
dos Condutores de Veículos Rodoviários e Anexos de
Barra Mansa para comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária que terá lugar no próximo dia 15 do mês
de agosto corrente, às 9 horas, na sede do Clube Mara-'
joara, sito à Rua São Sebastião, 8, na Cidade d» Barra
Mansa, a fim de discutirmos a seguinte

OBDBM DO DIA:
tarifas pagas aos carreteiro» em!.•) Revisão das

Barra Mansa;
2.») Assuntos concernentes ao item anterior
Barra Mana», agosto de 1954.

CAKUNDO NETTO COUTINHO
Presidente

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sedei Av Marechal Floriano, 225-sob. — Tel.; 48-9567

EDITAL
Pelo presente, convocamos os companheiros trabalha-

dores nas t Indústrias da Marcenaria, Serrarias, Cárpinta-
rias e Tanoarias do Rio de Janeiro, para se reunirem em
Assembléiu Geral Extraordinária, a realizar-se em nqssa
sede social no próximo dia 12 do corrente, em 1.' e 2.'
convocação respectivamente às 18,00 e 18,30 horas, com a
seguinte Ordem do Diu:

a) leitura da ata da última Assembléia;
b) medidas imediatas contra os empregadores que se

negam a cumprir o pagamento dos 30%;
c) interesses gerais.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1954.
Pela Diretoria.

JOSÉ' JAIME GOMES — PRESIDENTE],

José da Rocha MENDES
mos parar no dia 2, fazenao
uma greve getal que en*. prin-
cipio será tle 24 horas. Se *j
governo e os patrões não aten-
derem nossas reivindicações
então o movimento vai conti-
nuar*.

Não podíamos deixai de
consignar que o «comando dc
gráficos» atingiu populares t
trabalhadores de outras cate-
goríàs. Na Panificadcca Vera,
localizada á nià Piratininga,
obtivemos dc seu proprietárioSuez Silva o seguinte depoi-
mento: «Nos últimos tempos
meu coníeeriò caiu em trinta
Por cento. O povo não tem
com que comprar, Estou pie-iminente' de acórilu quo paro
tudo, tudo por tudo. São Pau-
lo deve parar no dia 2>. Tam-
bem o vehdedw de amendoim
que faz «ponto» em frente á
Copag é favorável á greve.
Disse-nos: «A vida eslá cada
vez mais difícil. Vendo esta
rriicliaria e ainda a Profeitu-
ra muitas vezes carrega tudo.
O pobre precisa mostrar ao
rico que a força está com ele.
Estou de acordo com a greve
gctal».

OONSEItTOS 1)12
TELEVISÃO.v Orçamento grátis.

28-7369 - OCTAVIO.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Ruu 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
NITERÓI' I 'llllll I llllll» HHIW——I i

ÈmniaPosái?
(mi i ¦¦iiiim' —— fã—.

ATENÇÃO!
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica que
está fazendo preços módi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — 1." andar.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de
Confecção de Roupas e de Chapéus

de Senhora, do Rio de Janeiro
SEDli;. ÜVlíüO DE SAO FRANCISCO, 19-Sobraclo — ESTRADA

l*ELO N.» »3 — TELEFONE: 43-141S

COMUNICADO
A Diretoria ilísto sindicato toma público, para. oenhecl-mento doa liítcrcs-milns, uno a contar do próximo dia 16 douorronle, oNtunlu ulierliis us inscrições para os dois «ursos docorte, doviiiido ,os interessados comparecer à Secretaria, mu-nldos du suu Carteira Sindical pura lnscrever-so e obter os de-rrtuis üNcIurrcimeiitus,
Devendo no próximo ano realizar-se clelcrtos paru reno-

vugüo da Administração deste Sindicato e tendo a Diretoria
necessidade de normallzur o Quudro Social, a fim de que o mesmoexprima u realidade associativa são avisados por esto melo osassociados em atraso, para que venham quitar-se com a, Tesoura-
ria, até ao fim do inôs de setembro próximo, pois em outubroserá feita uma revisilo de matrículas, excluindo-se todos os queestivarem Incursos no disposto no artigo 12.f, 8 X.t, dos Estatutos.

Klo de Janeiro, 11 de agosto de 1BB*

DJAliMA MABQITES DE OUVEDIA
l.f Secretario

Quer ser forte ?
0

V. deve tomar KOLENO
cria energia e

aumenta a resistência
de seu organismo

Â Venda em Todas as Farmácias

i

justaria os salários de todos sens operários e paga-ria o novo salário-mínimo, então pendente de julga-mento no Snpremo Tribunal. Mais uma ?« o sr. Gni- „fflerme da Silveira Filho queria bancar o «paladino Ida harmonia sodal». Mas, a história é diferente. §
n^J^ ^V?0.1"0?0 ÍS. PP 1952, qUand° Qntr0U em a<*«*° Icom o Sindicato dos Tâxteis, compretnetendo.se a pagar %aumento pleiteado, a Fábrica Bangu deixou tudo no papel. 1O aumento de salário foi «para inglês ver». O que houve na  ¦¦--
realidade foi aumento de trabalho, intensificação Ua produ- % Serrarias « Móveis de Ma-ttividade de cada operário. ^. deira do filo de Janeiro, hoje

AaembMa gwal extraordi-
nárla da Cooperativa de Con-
amo doa Empregados da
Light, na sede do Sindicato
dos Traballiadores na Indús-
tria de Energia Elétrica e

Operários navais
Assembléia geral extraor- horas- Ordem-do-dia: lei-

dlnária, no Sindicato dos tura e aprovação da ata an*
Operários Nr.vois do Rio do terior; tabela de aumento po
Janeiro, hoje, dia 12, às 19 salários; assuntos gerais.

Marceneiros
Assembléia geral extraor.

dlnária, no Sindicato dos Ufi-
ciais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de

din 12, h» 18 horas. Ordem*-do-dia: leitura e aprova*
ç3o da ata anterior; medidas
contra o nao pagamento do
aumento de 307b; interesses
gerais»

A MOVA TABELA
Apresentamos abaixo, para conheoimento dos trabalha-dores da Bangu e de todo o público, a prova da farsa que foio «reajustamento» feito pela fábrica após a vieêadas da Leide Salárlo-Mlnlmo:

1/ Eleições
Federação dos Estivadores

TIPO DE PANO

POE PONTOS

Preço
tntigo

Preço Aumento
reajustado

APM-1.608 
APM-1.444-N ...
TD-1.401-L 
«Voils»-1.596-L .,
T-90
P-90 
T-14 
T-100 
AD-90 
Fustão X-1.5G7 .
AD-1.459 
APM-238-A 
Fustão 30-L ....
Fustão 1.553 ....
ARM-1.511
Fustão 1.632 ...
Brim ZX-1.615 ..
Fustão X-1.523 ..
Organza-1.603 ..
Leno-1.517-A ....
Leno-1.550-A ....
TL-1.359-N 
AE-1.639 
Fustão*X-1.569*A
Fustáo*X-1.5S0 ..
Brim-gr-1.613-A .
Fustão-lv227-A ..
Lonita-Z-1.657 .
6-RN-1.358-L ....
AP-1.239
Brim-ML-1.650 ..
6-3-L 
LS-1.461-AN ....

Cr.
0,122
0,0863
0,089
0,123
0,0918
0,0918
0,0918
0,0918
0,253
0,321
0,253
0,122
0,230
0,230
0,216
0,321
0,321
0,321
0,240
0,42
0,42
0,130
0,200
0,353
0,353
0,420
0,097
0,345
0,110
0,090
0,288
0,293
0,110

CrS
0,140
0,099
0,102
0,141
0,106
0,106
0,106
0,106
0,290
0,369
0,290
0,140
0,265
0,265
0,248
0,369
0,369
0,369
0,276
0,46
0,46
0,149
0,230
0,406
0,406
0,483
0,112
0,397
0,127
0,112
0,331
0,337
0,127

Cr$
0,018
0,0127
0,013
0,018

¦ú Reunião do conselho de re-
P presentantes da Federação
p Nacional dos Estivadores no
^ dia 8 de setembro próximo,
^ íib 11 horas. Ordcm-do-dia:
M posse de representantes; lei-

Oficiais de Máquinas
| Eleições, no dia 37 próximo, no Sindicato Nacional
| dos Oficiais de Máquina da Marinha Mercante, para

o

tura e aprovação da ata an
terior; aprovação da provi*são orçamentária de 54*50;
contas da diretoria; assim*
tos gerais; eleição da direto
ria para o biênio 51-56.

da
uuis §ronova&° dc Diretoria e Conselho Fiscal o Represou*
n'md9 % tantes junto h Federação. Acham-se Inscritas três chapa';,\J,\jirx~m jg *n*nnnhn/»«irlfic wir*IwI/,*)I,m,-.w.n*„  ¦*• «_«^ .«*. ¦ ,dosnni42 I encabeçadas, respectivamente, por Florivaldo Correia
(.0142 I Sant?s» Agostinho Josó do Queiroz e Iohn Scbnoor

Corretores de Seguro
p Eleições, no dia 17 prô- pitalização do Rio de
I ximo, no Sindicato dos Cor- neiro, para renovação de
| 

retores de Seguros e de Ca- retoria e Conselho Fiscal
Hoteleiros

0,0142 |
01037 I
0,048 "'
0,037
0,018
0,035
0,035
0,032
0,048
0,043
0,048
0,036
0,04
0,04
0,019
0,030
0,053
0,053
0,063
0,015
0,052
0,017
0,022
0,043
0,044
0,017

j.i

REBAIXA GERAL
Como se vê pela tabela aci-

ma, os maiores reajustamen-
tos nunca ultrapassaram de
20%, sendo que nos panos de
menor preço, com que tra-

BONS TERRENOS
1

Lotes de 12x30, acm en-
trmlit, e aem furou, preços a
partir do 12 mil cmzcIroH,
em prestações dn 150 cru-
zeiros mensais, plunos, coro

íiirun. luz n conduçtlo A por-
ta, posse Imediata, distante
20 minutos das Barcas de
Nlioril. Tratar diàrlnmunto
com o Sr. J. SIQUEIRA —
Av. Marechal Floriano, 18
1> andar, (antiga Kua Lar-
ra) -* Telefone: 23-3810.

Dr,

Ferreira
Clinica Médica — Espe-
elalidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • mldencla
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(São Gonçalo)

balha a maioria, os aumen- «*_•.,•,-.« ~í
tos foram irrisórios, havendo 0 sel"o íiscal.
casos em que foram inferio-
res a 107o. Enquanto isso,
os salários dos diaristas era
dobrados em 100% com a no-
va Lei de Salário-Minlmo. O
justo seria que também nos-
os salários dos diaristas eram

preço do ponto, íssse também
aumentado em 100%. Por is-

so «reajustamento» da Fábri-
ca Bangu não passou de uma
farsa demagógica.

O pior, entretanto, e o que
está acontecendo agora. Es-
sa tabela está sendo conti-
nuamente rebaixada, à medi-
da que a íábrica obriga os
operários a tocar maior nú-
mero de teares. Os tecelões
de organza, por exemplo, to-
cavam 8 teares e ganhavam
Cr$ 0,276 por ponto. Passaram
a tocar 12 teares e tiveram o
ponto rebaixado para 0,180.
Passando a tocar mais 4 tea-
res, êsses tecelões estão pro-
duzindo mais 50% que an-
tes. Por exemplo: se faziam
200 pontos estão fazendo 300.
Pelo preço antigo, com 200
pontos ganhavam Cr$ 55,20 e
com 300 pontos, agora, ao
preço novo, recebem 54,00.
Trabalham agora muito mais
que antes e tiveram os sala-
rios rebaixados. Com outros
tecelões está acontencendo
o mesmo. Portanto, na Ban-
gu não houve aumento e

sim rebaixa de salários. '

i mJ^lel^ n2? dlas !'* 2 e 3 de setembro próximo n.
i Kfc-Sft^ n° Comérc,° Ho™leC e sim
I KlZ ttL5 «**«««•> Para renovaçüo da diretoria, co:.-
| seino fiscal e representantes junto h Federação
I «vBmf?fnMe.reffl9tradas duas chaP»s encategídas, resoe-
I rfSSTK09 SrS> VérÍ° M8nUel dB SU^JÓsSu

Comerciários
I Eleições, em 2« escrutínio, ia io „ on /_I no Sindicato dos Emprega- ' 19> e *°' ° «<JU°™m> dt
P dos no Comércio do Rio de Primeiro escrutínio n&o
g Janeiro, nos próximos dias alcançado.

Enfermeiros
Foram registradas dum

chapas, raspeotívatoanU, ea-
cabeçadas pelos ara. Ptorru-
nato Clemente da Sttva e
Nadyr Vieira de Almeida.

foi

i Eleições, no dia 26 próxi-
P mo, no Sindicato dos Enfer-
I Se . ,e Empregados em
I ?os£tais e Casas de Saúde
0 ao Kio de Janeiro, para re-
| novação de diretoria e con-

"0 GOVERNO RECUOU
PORQUE ÍAMOS Á GREVE"

Os ferroviários da Leopoldina vão agora àluta pelo reajustamento de salário* — F«I» iIMPRENSA POPULAR „ pras£,"l Ait«dos trabalhadores
— A vitória que acaba-mos de conquistar é uma de-monstração do quanto vale aunidade e a disposição de lu-ta dos trabalhadores — dc-clarou-nos ontem o preslden-te do Sindicato dos ferrovia-nos da Leopoldina referindo-se ao recuo do governo nocaso do salário-mínimo paraaquela corporação. E acres-centoui

— O govêvno concedeu ver-ba_ para pagá-lo porque sa-ma, que se não o fizesse, agreve marcada para ontemsena deflagrada.
VIGILÂNCIA

— Devemos permanecer vi-
gilantes — prosseguiu —
Pois, apesar de vitoriosos, odinheiro aind., ,-ü0 ostá e

nosso bolso. Outras reivindicaçoes qUe temos, enu*e aa
quais, fénas de 30 dias, exj-
gem que „os mantenliamoicada vez mais alerta, elevan-do nosso espírito de luta.

EEESTRUTUHAÇAO
Concluindo, afirmou o lideiferroviário:
— Os 14 »il íenwvlírio»da Leopoldina vão iniciarimediatamente a luta pela re-estruturação (reajustamentide salários). togo depois<Je assinado o decreto do sn-¦lario-minimo nomeamos, em

assembléia, uma comi s s ã o
para elaborar a tabela da re.
estruturação, a qual, logo quiestiver pronta, será eivada
ao conhecimento de todos o;
ferroviários.

[..,. 
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Creche Pam Nossos Fato Estranho
(DO CORRESPONDENTE)

Contendo as assinaturas de 316 associados do
Sindicato dos Trabalhadores em Ladrilhos Hidr;u-
licos lotados, nas diversas seções do escritório cen-
trai da Light, à Avenida Marechal Floriano, recebe-
mos um memorial cm que as mesmas solicitam a
nossa intercessão junto à Administração da empre-
sa, no sentido de ser instalada, naquele scior de tra-
balho da Companhia, uma creche onde possam seus
filhos permanecer, principalmente durante o perio-do de amamentação^ baseando essa reivindicação no
que preceitua o artigo 389, parágrafo único, da Con-solidação das Leis do Trabalho, que estabelece que,«quando não houver creches que atendam convenien-
temente à proteção da maternidade, a juízo da auto-ridade competente, os estabelecimentos em que tra-balharem pelo menos trinta mulheres, com mais de Uanos de idade, terão local apropriado onde seja per-mtttdo as empregadas guardar, sob vigilância e assis-mekh 9». sm. mt®. np pemdo de amamentação

Existem alguns fatos es*tranho em nòssà Marinha deGuerra. Os nm/ios auxillares
™fjs VÍ>MS llue v«o aosti,È,.UU. da América do Nor-te regressam trazendo um
grande carregamento de gc-ladeiras, rádios, aparelhosdo televisão, bicicletas, moto*clclotas o outras bUBiganpnsnão Identificáveis; '

Quando os fatos são demiti-ciados, dizem quo so tratade concessfto feita aos of|-dais e marinheiros da equi-pagem dos navios e ainda aalguns operários que por ne-cessidade do navio tambémfazem viagens.
Na última viagem do Du-

que de Caxias, houve um ca-so de apreensão peia ailan-dega de algumas bagagensdesembarcadas. Guilhpbei se
Xk forçado a dai' iw» nota

esclarecedora pela tmpren
sa. NSo se tratava de con
trabando — disse o ministn— mas sim a percentagem di
peso e espaço dos porões *
<iue a guarnição tem direito

Em conversa com marinhei
ros o operários do Àrsena
da Marinha, tivemos a aten
ção voltada para a entrai!'. '
saída do recinto tio Araetia
Caminhões nfio param. O int
nistro está faltando a vel
dade. Hã trinta dias mais ou
menos está o navio sen*,
descarregado.

Quem quiser melhor deta
lhes é só procurar a Cia. E3f
presso Mauá. O expressí
Mauá fica à porta entrando *:
saindo e esse é o fato es*
íranlio em relação ao nsvic
Duque de Caxias,

Do Correspondente Frerl'-
síeo Ooííhs Silva)...

imtfm»i^mtímmãmmi^Êmmmmm-m^:
I HI IIIWKig" '~HHaHBHBlsniM
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MO dã CAMPANHA
\mM% Cobertura Das Colas de Finanças

Npèio (!a Comissão Central da Campanha dos 50
soes eleitorais — Diversas instruções para imedi

dora da (esta da Granja das Garças —

A ComisaCto Central da Campanha doa 50 Mi-
lhões no Distrito Federal, reunindo-se pura fusvr um
balanço ilus resultados du Compunha no mès de Julho,
verificou mie o trabalho do maior parte dos escritórios
eleitorais, dos centros e comissões de bairros e em-
presas, uintlii min corresponde, às nevvssldudes fintui-
i tiros ilu organização e propaganda dn Campanha filei-
loral tios Cundldutos Populares,

toes a todos os escritórios, centros t comis-
ata execução — Elogiada a comissão organiza*
Nota da Comissão Central da Campanha

Paiu íiizei' face ia, vulto*•ni «i imcdlntuH dcnpõdiii*, go-
biciuclo |)iiru ji confupofio do
utatoiiíil de pi-opagundn, e
l||l'Í!>l'Ull!>HM'l .(llf II,*, CSClllÓ'
ius eleitoral* ttiullzcm ini'**'tiiiiumento a parte de ruíiii
cotas plunlficudns pura ju-lho c que desenvolvam o tra-

ii.iiiifiiu ;t ontrur
colorado do cnm-

liallio do
IIIIIII l'í| 111(1
panha,

1'at'n ..tiiijjii ,H.«t> fibjotivo,
m Comissão Contrai indica
ns BCguintCB medidas «pio
devem sor Imodlatamento <*h.
Iiidudtts pelas illrcçQeg d.i

«A PRIMAVERA ELEITORAL»
UMA NOVA GRANDE FESTA

" 
"*" ••'e*--*"-:*v- - ¦*¦*¦*-* *'¦** * -

,1 fes

5 t i,

a da Granja, üas Garças, 'im honu.iiiiyru, aos
lato* populares, reiílmcnte foi uma fesitt de novo
iíiiiv./„',i por um grande coni-parecimentó? um'asmo i- uma alegria, sem precedentes, Quem, por¦ilu. não ficou satisfeito vendo os candidatos autên-

'•,.'< populares, conversando c discutindo com- o
<¦ uti preparando comida paru. o pessoal, como

•'!.. Oton Santana, o candidato dos rodoviários? I
mm» ii.w iiiii. |u.ni ÊL

¦¦ ¦.. >¦--¦¦ •• «&í, . r:' ¦¦¦¦:.. 'A
l -is ¦> ¦ V-íO v- 5--»'%'*: •'¦?¦>;., ¦:....:,"¦.'¦:¦¦¦' ¦ -t -%

¦¦¦ '<%% '\ •>-. : *l*-:.?-- ;;¦¦'¦'¦ ¦ '. -" '¦' i

li.. * k/k ^-^m

Os discursos dos candidatos populares foram outro
fator de êxito da festa, Valério Konder, por exemplo,
que aparece no clichê ftilundo à massa, soube desmas-
varar o 

'caráter reacionário o entreguistá .do governo
e dos partidos burgueses, ao mesmo tempo que expunha
o programa, dos candidatos em que o povo de fato

votará em •> dc outubro..

Itm^Êamlmmtmm
À sombra de frondosas árvores, todos estendiam esteiras
ou jornais e dali assistiam aos jogos, faziam a sesta
dos apeiilosos almôços. A festa da Qranja deixará
saudades em todos que ali foram, mas não por muito
tempo .lá em meados do próximo mês teremos outra
»/¦«£/ ni fica festa na Granja das Garças, a Festa, da
Primavera Eleitoral. Comas experiências que jatemos,
6 desnecessário dizer: esta será a "Gilda" das festas

da Granja das Garças

Ciiiiipiinliii em cudii «scrilo-
tio ultit.uiii, a fim da serem
concrotUadHn!
a) os encarregados rtft« fl*

iuuiçhh om ciuiii oicntôno
eleitoral dovoilli üul> a mie*
dlata dlracllo itnn hoiib presi*
dente*., montar um plano du
vlHitiiri d«* niiiiieint n atlngii

uu primeira iomnnu dn tru-
Iiitlli" pelo menos 60«Ji «l.i
parte da entu om atruno, O

controle o a uxocuçUo uoiso
plano coriceiitrudo do visitas
h<H'lí «lo rcKPotiHiiliilliliidu *>i-
reta du pr«'HÍ(icnto du oicri*
tório, d'< tCMüiuuIro «.• du re-
pit'K.:iitiiiit« local du Coinlí"

ban Cenlrul.
li) cada escritório eleito*

rui dovwíi montar eomanfou
d» purta cm porta, organl*
sshiiuOi pnru luso, equipo» iioh
diversos bairros u eiiipi*c.iitn,
Ksucs comandos devorflo ser
oHontados polòs preHidentoii
dos oscritórloB oioltorols o
«Ias cOmiSHÚes n ilus ceti.v11*.
u ôlca ligados.

cj eadti ccritórlú cl<:ití.riii
deve programar imediata-
meuto festas o rnimiõcs da
Campanha, om todos o» lo.
cais de sun attiiiqSo. Esuub
iVmiih devorfio sev aprovei-
tmlns paru giiflhar novos ca-
bus eleitorais, para dese.ivol-
ver .i iiropnftuiidii «lu.^ «and1-
ilitios populares e para. roall*
zar finançHs du Campanha,

d) cn*. toda a atividade «(.•
flmtnçaR dovem sor utiliza,
dus ou três materiais atual-
mente ít disposição da» ,-o-

missões: cheques, rifas e me-
dnlhns.

e) para o desenvolvimen1

tu dn Cumuiuili*. ile Klimn*
i>t\t iodos o« ¦ioTÍtórlOft. een*
tros o lOmlHsônH eleitorais
devorfio inuntnr Jornais mu.
rais nos locais mais indica-
ilos de seus bidrr«>s, utlli-
sondo, pani i**», a iiúitina du
¦ iDlárlo da CamjiHiihnv is ou-
tros materiais (|iio mostrem
im pov» o |A'n|rriima dus cnn*
dldiitus populares o snllritem
xuns t'i'iiíi.!iui-;u.-i. fliiniicui*
ras,

fl a ComlssSo Central. «»•
tudando o relatóvlo dn CómlS'
são do relutas sobro a i'«*htu
ololtoiul ds Gruii.;ii dns Csr-
jns, considerou os êxitos no-
lavei,, iii*1:i conseguidos pela
«mude miiiiHa de convidados
presentes, pela orRanliuçãUi
ordem o entusiasmo reinniiteh
o pel" éxltu financeiro. Consi-

dera «eu dever elogiar os
membros da Comissão tio
Festas e resolveu ainda en-
tregar ò mcbnía n responsa*

bllldudo du organliar *ma
nova festa r.o mesmo local,

it ser ceallzadu em meadoB
de setembro pfóximo, titllt*
7.ando em «ua proparaçSo «
reallzac&o as experiências da

il«. domingo ultimo ainda em
«•fi tidos.

A Comissão Central ap«*-
Ia pura todos os responsa-
veis pelos escritórios, cen*
iroK o comissões eleitorais
para (pie cmpveguem » nie-
llior dos seus usforços nu
execução das medidos üm1'1

sugeridas, visando .1 vitória
«ia Campanha dos 50 Milhões-

rara eleger os patriotas!
Paro derrotai* <* r.ili-e*

guistas!

COLOCAÇÃO DOS ESCRITÓRIOS ELEITORAIS
NO DIA 10 8

10'
11 ¦
12'
13'
11-
lõ°
lfi'
17'
18»
19'
20»
21'
22'
23'
24'
25'

Zèlln Magalhães 283.226,10
Ary Kuhlman 13.845,00
Dcocléclo Santana fi.770,01)
Pedro Godói 43.250,011
Santos Dumont. •1.278,0(1
Liberdade 3.-H>5,0ü
Campos da Vaz 08.923,90
Cnrndu 34.000,00
Arariboiit 37.216,00
Caxias 25.000,00
Luiz Peçanha 29.271,70
William Dias Guines ... 7.960,00
21 (le Dezembro 1.897,00
Waldóiniro Nery 23.699,50
Lafaiete Fonseca 8.248,50
Júlio Lopes Cajazeiras .. L.540,80
Aladiin Rosalee ....... ü.250,00
Leocádia Prestes 14.291,60
Afonso Marina 11.779,00
Monteiro Lobato 11.365,50
Angelina Gonçalves ... 4.800,00
Vila Rica .............. 4.270,00
Miuuel Rossi 2.356,00
Olga Benário Prestes .. 154,00
Joaquim Benedito ..... $55,00¦ Individuais •

685.244,00
Total 31.513,00

25,74 •>
23,07 * '¦¦
16,92'-
15,20 Çí
14,26'.
11,55 ',1
11,47 <:<¦
11,33 %
10,63':-
10,00 ÇÍ-*.3fi'.:
7,86 <:<-
6,32';'
5,92 ',;•
5,15 %
5,13 '.0
4,50 ',.•
3,54 ':-¦¦
2,94 fo
2,84 <>,
1,9tir.
1,70 <fó
1,47 %
0,30'(.

.',78 %
f.87 Çó

X Campanha em Niímeros
(Uesultiidos remetidos ein 10 de agòslo de 1954»

Distrito Federal
Quantia )

arrecadada ! '•• {
Comissão Cen trai  1.394.763,00 46,4 <:¦'¦ )
Escritórios Eleitorais .'. . 685.244*00 9,7% j

TOTAL  2.080.007,00 20.8ÇÍ <

Marítimos j
Escritório.-; de Niterói ........ 49.068,00 8,6% i
Escritório do Rio .............. 97.99S,0Õ 7.9ÇÓ

TOTAL  117.066,00 T^Ci
Jovens

Comitês Juvenis 428.179,00 21,4%

0 MUIS BtLÜ ROMANCE

I 081UT0B ÕE A SEIVB 1
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Comícios na Faixa do Cais
Os marítimos realizaram, na semana- passada, etnco

comícios na faixa do Cais, durante os quais falaram vários
oradores c «lisírilmiram propaganda dos candidatos popu*
lares e nroírramas do P.C.B.

rodos os candidatos populares tomaram parto nesses
,¦-imis lendo sido todos eles recebidos com manifesta-

-,'.V d ¦ sinipatiii e entusiasmo pelos trabalhadores do P«*»r*
.1 .Suas palavras eram delirantemente aplaudidas.' 

Aiienas em um dos comícios houve uma tentativa de ;
iiertuWíacao, feita pelo conhecido pelego Manoel Messias,
in-ts ouo não teve outro meio além de se retirar apressa-
¦laiiiint • do tocai. ditHlto d» ireDllis-* OW *«****• àc UhIwí »¦* (
uresentes.

Portugal e a vida de1 seu povo
num romance que prende e comove

da primeira a última , página,

Det mesma cotação do
«JM HOMEM
OE VERDADE

assim rot
nMPERADC

O AÇO

mièçSàáOMMNCBS DO PÒVÒ

£M IODAS AS UVIUUIIÂS.

Como Localizar Novos Ajudistas
u M PROM.UMA que e»tii rtuspertondo
ii ni. a..ii«i .0 nn»»o» trnho» elvilorad. nu
que te refere n tarefa» eipeelfkmt de /l<
iiiiiimii., <• 11 ilu» rinliu*., .1 1.1^. mi'11. ni iiii*
iiiiiii-:/)!! 1(111 ini iiiilhiire» de )ie*»an» rtli«
fttislti» 11 ii..* ujiidniciii iiiimi.. iiniiii ni. 1
lyllij ,111 inl tinto nãn min Itirtllitililill por
no»»o» utirislti», U Htlmcro deimi» }k.iiiou«
pode mi- tiilculailt) i" lu tiiiiiii.rii ile nleilu
re» que siilruyarum no»»o» candidato» no
último pleito. Milincro f»te quu podo »er,
nm tioxso-f . .1/. 11/11*., /iiii/fi|i/i.'.n/ii, »e levar-
wiok cm 1 im/.' <i i.ii.iiirirn. ii.. da i(ti«n'do,
aparóoiiNMto de nano programa o iinmtm<
fo iiii Impopularidade du governo.

Assim, -problemus tt'i:ilii-i)n, rclm iunii-
do» rom im tarefas ile finanças, aiitimení
enorme Imporltinola, A» formai jnrdtiee*do trabalha devem jtorfanlo »er ««tuiliidim
uo base do aproveitamento da» melhorei
eaiperlãiiofat.

Naüimlriemoi' hojv, u qiwttão da loca-
li.ii' dn do peMOtll 'iim podem »er visita-
du» peloi responsdirl* por trabalho» de
finança». He htl milhares dt; pottoai «v«f
;/.nfi;i.: »ur visitadas, o trabalho dó lm-alí-
suçilo deve »cr de iniilton. ffd cubos elei-
tortik, bem reluokmado», «im» no entanto
não »c «enfem oáptwei do ar/yurnentar eom
pe»»na» a serem visitadas, 110 sentido de
ganhar o upoio tlc»»a» p« .i.m.ii.s- paru no»»a
eampanaa. Sd j»or (»»a motiva, »erla ju»to
qua eitea caboa eleitorais onuaiiem o»
braços.' Claro que não »eria justo. K»»e*
cabo» eleitorais devem fator o levantamen*
to das pessoa» do »ua» relações, devem or-
ganitar iludi» do nomes ti endereços n
qtialr ncamiKinhiirão nas visita», como
upreaontadorea. Naturalmente, quanto
maior o ntiuiero do pe»»ons vimitadas, maio-
rc» serão a» poaaibilldades do evito.

Outra preocupação do nostos propa-

•«inili.iiiii t /in.ininíiu a«M'«. ,-,i.i it du tiae
de lado, d«/m<(ivainenfo, qualquer (enadn>
(Hu aiwi poma cnndutMa* aa pett»lnilii)ii«,,
A •'itn i.iijmifi» podemus citar um bom
aremploi Am defermlnado bicai de traiu
lho rompunhiririi» nosso» «abium que o
IMtrãu, um induitrlal, eia nomeia preocupa-du com o» grande» problema» nacionais,
Knímfuiitíi, mi filbii.-n »*«*.« ,-¦ . iim/.iiiiíirii..',
t»iv<am em luta, com o potrãn, por aumento
e outra» rnuiriiiiíu,;,',,'!,, htu mli. impediu
que ui «»*»iniM(i» prodiiriusem o patrão,em trabalho da campanha eleitoral do (i-santa». Durante a viaita /toou diimona-
trndo que 01 corte* de energia elôtrioa a
ua difiouldadea de Importação de matérias-•ir-Wma», pelo» gaale é roíponsãwl a voll- ,
ftoa americana do govfírno, prejudicam pa-frVJe» e «rnipreflado», Ar'(i*»o particultir, om-
pregado» e patre-c», npc»nr do suas tlivor--/•Jactas quanto a lntnré»»e» tln i.la»w»,
ettãa de ucãrdo «a 1«<« em dclcsa da m-
dilatria nacloaaL «Vo exemplo d* (juc tra-
tamos, o entendimento conitftiiit/ um êxito,
poi» o» ojierdrto» conjeguiram nvisa vi-*lta um auxílio de deê mil crinaiiv» do
putrdo, A"m muito» cn»o» torna-as pos-sivel dltoutir com o» jmtrõe», sobretudo
imqueno» e mélio», a necessidade do pro-«tirar resolver o» problema» da •nnprôsa
não por meio de maior exploração do» i-m-
pregado», mas atravr.» da luta contra a -po-
tltica do Governo, de sujeição aos iiitorí».
»c» do tmperiattomo. l*fo é, do empresas«•orno a Llght o do organização aporta-dora» de material e»trunyeiro í.ecnssiirio
ao /uncioiiamenfo de no»»a» indústrias.

Blindando ?io»ia nxperiflticín. dldria jío-
demo» compreender a importância do tra-
balho de bu»car nova» e melhores formas
ile ligação wm o número enorme de. prs-
aoas di»po»tas a no» aiudai* financeira*
mente e a participar dc ito3*"t luta vor
todo» o» meio».

Dar Uma Virada Foi o Que Resolveu
0 Escritório te Bonsucesso
Importante reunião segunda-feira última — Resoluções para execução
imediata — Recolhimento abaixo do estabelecido em plano — Nova

reunião hoje
Em uma reunião realizada

no último dln 9, o escritório
eleitoral de Bonsucesso, de-
pois dn balancear suas ati-
Vldades e constatar une pre-
risa dar uma enérgica viru-
da. tomou as seguintes re.so-
luçoes:

ai o presidente, auxiliado
pelos responsáveis da fh.an-
ca. organizará iim-diaiumer.-
te um plano de visitas, que
serão feitas por equipes de
ativistas acompanhados de
candidatos p o p u 1 a r e s ii:;
casas residenciais fi ostabe-
leclmentos comerciais Para
Isto, será feito levantnmen-
to de pelo menos 100 no*
mes de pessoas, que possam
oferecer contribuições subs-
tancials.

.Serão organizados eontros
eleitorais e comissões da
Campanha em cada bairro
ou empresa, que esteja sob
jurisdição do escritório de
Bonsucesso, e que terão por
objetivo desenvolver o tra-
balho de visitas.

As visitas serão diárias,
ficando a diretoria do escri*
tório responsável pelo seu
controle. Todos os ativitas o
cabos eleitorais serão soli*
citados a fornecer nomes de
pessoas que possam ser visi*
tadas.

Aliás, durante a reunião,
foram apresentadas as pri-
tnelras indicações para se*
rem visitadas.

A Comissão Central da
Campanha, por sua vez, sem*
pre que for necessário, for*
necerá visitadores capacita*
dos.

bl O.s cabos eleitorais se-
rão convocados para reali-
zar diariamente em seus
bairros comandos de casa em
casa. nos quais serão usa*
dos cheques, medalhas e ou-
tros materiais. Os cheques
serão carimbados com os no-
mes rios candidatos popula-
ros locais.

c) serão organizadas init-
meras pequenas festas para
desenvolver o espirito asso-
cialivo entre todos os cabos
eleitorais e estreitar o con-
tacto entre ativistas e mora-
dores dos bairros c empré-
sas.

d) Será desenvolvido in*

nSWrBpi

tensamente os desafios e
emulações entre os centros
eleitorais, criando-se um
responsável pelo noticiário,
que deverá ser enviado se-
manalmcnte i, Imprensa.

Um Grande
cabo eleitoral

1 O ativista Luiz de Lu* |I cas passou 125 rifas do Ú
P 

"Pontiac"! Com isto, está 1
é ihcgando aos »5«7u dc sua ffI Cüta* I
p Mas, isto não é de ad* %
Á mirar muito. Quem não
p sabe que ele c recordista
P na Campanha dos 20 mi*
i lhões? E ainda tem um
á circulo de amigos, que
§ também trabalha para a .
1 Campanha dos 50 Milhões? ji Mas èle não se confor*
|§ ma com isto. E, merecem

io um crediário de 200
cruzeiros de livros, dispõe*
•se agora a cobrir sua
cota até o próximo dia
15. Depois marchará pa*
ra a superação, Isto é, pa*
ra os 200%!

Convidamos o ativista
Luiz de Lucas a vir ao es*
critério receber seu prê*
mio que bem merece.

MKDIDAg IMEDIATAS

Para pór todas essas reso-
luçoes cm execução foram
tomadas ainda várias medi-
das entre os quais a de que
o presidente do escritório de
Uonsucesso comandará pes-
soalmente essa virada pela
cobertura das cotas e pela
conquista de um ritmo novo
dc trabalho — um ritmo de
campanha.

BALANÇO

O balanço feito nas aíivi-
dades durante o mês de ju-
lho revelou que o recolhi-
mento íoi muito abaixo do
estabelecimento em piam.,
Várias crítica» <k> traba-
lho foram feitas pelos pre-
sentes e foi encarecida a
necessidade de ser modifica-
do o ritmo de arrecadação.
a fim de que sem tardar
sejam cobertos os 140 mil
cruzeiros, que faltaram ar-
recadar em julho pelo Escri-
tório de Bonsucesso.

Nova reunião será reali-
zada hoje, quinta-feira, em
sua sede, na Avcpida dos
Democráticos, 770.

NOTICIAS
DOS

COMITÊS
SANTO CRISTO — O PÒi-

tu RleHoml «te Santo CrMo
continua inniiloniln um .mi-
llluillu de nli'i!i-lii •• IiiiImIIiii,
o Jovem compositor f.lmlu-
mur Tavares, autor dn Mar-
«llll lll.-. < llllllillllllls Pll|l||||||l-
está IiiiMuiiIii MilMidlii cnm
n •"•«(lio que 61o o seu Conjuu-
tu nlcnnçarnm ua festa da
(iriinja fl pur Issn i-stA mar-
. iniiii. ensaios du ('iinjuniu
(|llltse tõdllN us imites, dispôs-
tu a molhorur cada ve/. mnls,
11 ulirllliiiutar um feslus «los
OAIldldatOR populares. Oulrioi
Iniciativas vem lomnndo Lln-
domar. Vai comprar rOílc.
rui-uctcs e lmlii'i lie plnKUi'-
nonftúo (Já há uniu mOsa nu
Ponto) •' iiirunlurá inilnis Jn-
kiis «ii* snlilii (damos, doiul-
uós, ele.). Rspora dessa for-
mu conseguir popularUar
mais ainda o 1'ôsio e lornli*
lo um centra do ntraçflo paru
os uiiiriidores «Io biilrrn A
Iniciativa merece aplausos dü
todos 11 devo servir do exem-
pln.

Hoje. haverá no Posto
ile Santo Cristo unia kchsíi»
cinematográfica o Jogos de
plnguoponguo. Por outro lu
do, Já foi lançada a propagai»-
d» ilu grande feijoada qu«i

.realizarão no próximo «lia 22,
quando liuverú também utu
programa do calouros dlrlci*
do e imi mudo pur I.iniloniiii'
Tiivares o seu Conjunto.

SAO CRISTÓVÃO — No
próximo domingo, dia 15, O)
Posto Eleitoral do Suo Crls-
tovSo promoverá uma fcstn
cujo propaganda está entu-
siusiuiiiiilo os moradores d«»
bairro Industrial; Foram lm-
pressos nada menos de 5.00(1
convites, que serão vondidos
peln bagatela do 5 cruzeiros!
Enlrb outras cousas, figurai"
uo programa da fesla umu
mcssiIi» cinematográfica, um
ifihowí, um animado baile,
doces, salgadlnhos e etc. O
(icssoul de Sâo Cristóvão es-
tá disposto a. repetir o bil-
Iharcco da Grurija dus Garças.

MARÍTIMOS — No Pôslo
[eleitoral dos Marillmos. i>.
Kuu Silvlno Montenegro, OH.
cnconlriimns, em umu visita
de surpríisa, três Jovens ma-
rítlmos, quo nos prestaram
algumas informações sobre
seus planos Na ocasião, ehe-
gnruiii ao PÔStO o Costlnhu,
«• o Alt uru de Sousa, flste can*
dlduio ponliir Amplia-mos O
bate-papo e entre outros coi-
sas ficamos sabendo que OS
marítimos têm uni nlnm* de
feslus ao qual darão Inicio
110 fim do m6s corrente. Co*
citam de realizar ns primeira*;
festas em Iradi e Tomaz Coe*
llio. onde residem muitos ma»
ríiimos e suas ramíllas.

Aproveitando nossa presen*
ça, os marítimos pediram-nos
avisar a seus companheiros
que os requerimentos dc 2."
via deverão s«*r feitos sóiwn*
to ati o dia .'¦ do setembro»

Resultados até 10 de agosto de (954
Comitês de Niterói
Comitês do Rio ...

TOTAL *I**"HIV- ••'•Il.llt.

42,068,00
97.998,00

147.066,00

8,6%"
7,9%

Ã Campanha
no Mar

(Listas «le Gil Franco,
candidato popular na Ilha
do Viana),

Na Ilha do Viana, a Co-
missão Eleitorial, que diri*
ge a. Campanha pela eleição
de Gil Franco, iniciou uma
séria virada para reunir os
fundos necessários ao desen-
volvimento da propagandaem grande estilo e assegu-
r- • uma boa organização do

alho eleitoral.
A cola atribuída à Illia do

Viana deverá ser coberta até
o dia 30 próximo e para isso
íoram distribuídas dezenas
de listas, que deverão arre-
cadar contribuições de 100
cruzeiros de todos os traba-
ihadores dali.

Esta iniciativa da comis-
são eleitoral está tendo gran-de aceitação no meio do ope*
rariado, que assina com en*
tusiasmo as listas que lhe
são dadas pelos cabos elei*
torais. Todos files querem a
vitória dos candidatos popu*lares.

Grupo dos Recordistas
ALA DOS MAIOBAIfc

A Comissão Central dos jovens continua
recebendo inscrições na Ala dos Maiorais.

Ac.bam de ae inscrever as Jovens Pauli*
ta, Raquel e os jovens Roberto c Ouro Preto.

Pelos dados recebidos são os seguintes os
resultados da Ala dos «Maiorais:

Inscritos

Rolo Compresso**' .<,.,
Moreiiinha
Raquel ...
Outro Preto
Paulista
Metralha
Roberto ,

>ft090»90
r, O o O U OO «5 O •

)O003OO00«50t*O

oooeooooo
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Cot*?

35.000,00
30.000,00
30.000,00
27.000,00
35.000,00
35.000,00
30.000,00

Porcen*
tagens

55,4%
39,8%
39,8%
38,8%
33,5%
27, %
17, %

vens calos eleitorais com cola mínima de M
mil e 5 mil cruzeiros respectivamente,

EMULAÇÃO DO DIA 18

A Comissão Central dos jovens estabe»
leceu uma emulação especial para o próxi>
mo dia 15,

No primeiro grupo de emulação, cujo prê=
mio é uma rádio-vitrola, a disputa mais séria
se apresenta entre as comissões Euclides da
Cunha e Maná, que até o momento apresejv
tam os seguintes resultados:

Euclides da Cunha
Mauá ......... —

40.411,00
56.710,00

SVZfè
57,2%

Estão reservadas grandes surpresas para
o próximo dia 15. Manterá o Rolo Compres-
sor sua liderança? Metralha se contentará
com o penúltimo lugar? Sfio algumas das
muitas dúvidas que etitao por ai pairan-
do do ar.

ALA DOS MODESTOS 15 DOS MDÍOBAIS j
Lançada a sugestão pelo Abraão, da Co-

missão Euclides da Cunha, e imediatamente
aceita pela Comissão Central dos jovens, e
aguardada com ansiedade a inscrição dos jo-

Segundo grupo, valendo uma maquina de
escrever portátil, três comissões se apresers-
taro. como mais credenciadas a vencer:

Comissão Juliot-Curle 15.020,00
Comissão Castro Alves 16.682,00
Comissão Zélia Maga-

lhães ............

50 %>'
16,6%

No
guinte:

terceiro grupo, a

19,405,00 43,1%

ituação ê a s«ih

Comissão Laíayette
Fonseca  2.110,00 TO «$

Comlssf.0 Vicente Mal-
vani ..'...........*. 560,00 18,7%

O prêmio para o vencedor desse gn.pffl *
uma coleção das obras de Stálin. i

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR
•-» _. ni imi  in. !¦¦ iii m r

IMPRENSA POPULAR
Hua Gttttavo Lacerda, t9 -

Distrito Federal
Sobrado —

Pego uma assinatura âe

l mês

3 meses j

3 meses i

1 ano

ASSINATURAS
t ano . . . Cr* .ioo.oo
6 meses . . Cr$ rüO.OO
3 meses , . Cr$ 70,00
l mês D.F. CrS 25,0©

em jio:rM

de . . * O »*© 0'0~í í'q'0'O'q o'0'o'a * >*

L/IQgLUCs e«*»»ouooooui**t. X53iirrO o a

Valor da assinatura Cr$ .....

Rua
O • O O O O O i

II*.....

O O O O o o

0 0 0 0 0 9 0 J2iSlíÍ*viU OflO*»»»*»^

xJa, La # o ç, o * V o • V o <"• V ¦>, • • j <

ação da assinatura
iiilor dn assinatura.

Fá$i Úê IMPRENSA POPULAR o mi jornal diarío

o a q s a

Assinale com X o pruo de duração da assinatura
Indique » via do remes» do valor dn assinatura.

eompuii

}
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Liquidada Pela Prefeitura a Produção Agropecuária
UMA TESE DO PROGRAMA
QUE A VIDA CONFIRMA

Flávio SOUTO _

POUCOS 
im-. «•-. .i|u-nii. ní'»'»•

a i.uhiii;..,.! i do i'ii.icni
du ¦¦ in„i..iii.i ou i'.cii.

1- tciiKi-. íi ii vi mi. ii uniu «O»
ue av Li..'- ii tida coiitl11*
na (nu; iiiniiiiiinii em cli.io
a -I.UI1.H.III ii n.i nuNto do-
cumemo iiisioiicu ou mio "n
aliança do. opeiiii' os c do»
camixini .-.(¦¦; iiii.i-.i--.ih os nr-
tesão, os ucquonus o médios
•-.usinais o i-orncr. tintes

Sue 
sentem ns consuitieiieias

esustrosus do domínio ume-
rlcano e du poliiitu do trai-
C-o nocioniil ao Vuitíus, unir-
M4o, a tida, «ronde parte
éo.< firandes industriais o
Minere anves quc tumbejn
aenu-m a concorrência dos
Imiieiiiili-iii'. americanos e
¦oirem os efeitos, da política
«condiu ca o linaneciro do
Var nas,"

£' certo que «fio vac lantcs
v Inconseqüentes as maniles-
Ucões da burguesia nacional
oiante da politica econômica
ele submissão aos ímper ai s»
ta* norte-americanos dos srs.
Varuns c Aranba. Mas por
nais vacilantes uue sejam —

temos o dever de combater
estas vacilacòes — estas po-
ateões devem ter Interpreta-
dos como sina s dn pos* blli-
éide dc ampliar mais c mais
¦ frente única contra Vargas

contra o o'omin;icfio Impe-
slallsta norte-amer cana.

I Kx'stem nlcuns exemplos

do manifestações du bursm.»
-.lu nacional uuo revelam u
posslblildado do atral-ln pa»
ra a fruntounlca antfeudal
e nnlllmpor alista. A firma
CA.1.0.. atravós do seus
diretores so dirigiu em car-
ta ao S iiilii-iiiu qos Mcliilúi-
ulcos propondo uma luta co-
muni contra a política antl-
nacional do Varuas contra a
indústria nacional em face
do "cioucma" Aranha que
ameaça liquidar us Industrio;
naoiona'. do montagem de
veículos. Valo a pena ainda
citar o exemplo o'n Fábrica
de Penlcll na "ISA", cuja di-
rcefio denuncia as manobras
monopolistas da Industrio uni-
mlco-farmacetitlcii, no r.o-
americana no liras 1. Temos aí
um oxemnlo que Ilustra
n diferenciação que so uroces-
sa na burguesia. Dc um lado
está o eruno da "ISA", cru-
po que imilcmos inclu'r entre
n Ixii-üiicsln nacional c que
pode e deve ser ganho porn
n frcntc-únlca iá que seus
interesses co'nc'dem com os
posições nnt«mnor'nllsln* das
massas trabalhadoras. De ou-
tro Indo estã um grupo co»
mo o de Fontoura, eminência
pardo da candidatura Jàn'o
Quadros, oue trai os ln.cr.s-
ses naciona'6 e se alio aos
imoerlallsíras norte-amerlea-
nos.

IAIVWWI W«>^A^A^/VI>I-^VVVN/VS^/S«<-»V>N«VV--VW

O LAVRADOR CARIOCA E' OBRIGADO A ENTREGA A PRODUÇÃO AOS INTERMEDIÁRIOS E AIN-
DA SUBMETER-SE AO TABELAMENTO ARBITRÁRIO DA COFAP

»'*»**»"-'^V'V»VS»--»'»'»»>V««V^ ^ft«MM»(V»»^«A*»V>^\AiVSrV»»-WVVV1^-íiV^

-Ti POLÍTICA municipal em relaçSa á produçãoagrícola tem sido até hoje de restrição, verdadeira-
mente llquldacionlstu. Nenhuma assistência ê prapl-ciada aos lavradores e, no entanto, tudo se facilita
a aventureiros que a pretexto de estender a áreaurbana c criar centros dc «weck-end», na prática II-
qulduram com a cultura agropecuária do Sertão
Carioca,

TRATOR SO' PARA JARDINS
vem sujeitos ao ngiotaHá tempo a Prcfoitu-

ra, através da Secreta-
ria do Agricultura, im-
portou quatro tratores
quo, inicialmente, bo des-
tinavam à lavoura; no i
entanto, essas niáquin.15.
foram servir aos pro-
prietários do casas tio
campo. O amanho da
terra oxigo um trabalho
penoso e não compensa-
dor como afirmam os
próprios lavradores no
memorial que dirigiram
à Câmara Municipal. O
médio c o pequeno lavra-
dor não c beneficiado
pelo crédito fácil e a lon-
go prazo, nem mesmo
por crédito nenhum, vi-

pagando juros do 5 o 10
por cento ao mês. Obri-

Têm do entregar toda a
produção a especulação
dos intermediários e ain-
da so submeter ao tabe-
lamonto arbitrário da
COFAP.

INICIO DE UMA
GRANDE LUTA

O memorial que os Ia»
vradoroB entregaram à
Câmara Federal foi ape»
nas o inicio de uma gran-
do luta pelo domínio da

torra o por uma asalu-
tência justa por parte
iloH podores muniuipaiH,
Os trabalhadores rurais
não tem, entretanto, no»
nhuma ilusão do quo pos-
aani obter som luta o
quo pleiteiam. Por isso
organis.am»80 em asso»
eiuçrk-H o dispõom-so a
travar uma lut.t sem
quartel pelo direito à
terra e ao trabalho.

BL_k-i_--?.'".''' ¦.¦.-:¦ 
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\ Ccwtaá dói £eãc/e4
VIDA DIFÍCIL EM VASSOURAS

IBsereve-nos o leitor A. Slo-
nia:

A vida, aqui, em Tairetá
tornou-se difícil, No munici-
pio de Vassouras, vive-se
sob uma constante ameaça <-e
violência policial. As conda-
ções não têm liorarios e os
trens so tralegam uívusados.
Ha pouquissimus telefones c
para se conseguir urra liga.-
S-B tfm-se dc esperar mais

Atemoriza
as Crianças

. Escreve-nos o leitor Bento
de Figueiredo;

Km Costa Uarros, subúr-
dio da Linha Auxiiiar, em que
moro, há um movimento ca-
tólico orientado por u. Jorge.
Até ai tudo bem, pois todos
têm direito de rcaniícsiar sua
iè política ou religiosa. No
•ntanto, o que não concordo
é c"m a maneira como certo
ligáno tenta obrigai aa crian-
ça», que estudam na escoia
Bilmáriu Prof. Escaraguólia
Ilórm 7»2u. Uis a elas quo
quem não estudar o cateci.s-
aio ou não íôi a missa ter-
mina criando chifres e rabos.
Ora, isto intimida «s crian-
$ae, deixanuo nelas supersti-
ções muito prejudiciais.

No dia _ uitliiiu, meu filho
<je oito anos que estuda na-
Uuela escola entrou em casa
ehorando. Estava nervoso e
Biesunu apav^tauo. ftíiguutei-
lhe o que tmiia liuvido e êlo
me respondeu que tinha mé-
nio de criar rabo e chifre.
E revelou que o padre lhe
tinha ameaçado con: isto, ca-
ao nã* fosse à missa. Trata.-
ae de um íato absurdo. Nem
tòdaa as crianças que estu-
dam na escola em questão
são católicas, e, como tal,
devem ter a crença dos seus
pais respeitada. E' isto o quo
o vigário deve ficar sabendo.
E também a direto/a da es-
«oia deve fazer alguma coisa
para que as ameaças as crian-
ças não continuem sendo fei-
ta*.

NA DEVIDA
CONSIDERAÇÃO

O le-tor José Mana da SU-
feira enviou-nos uma carta,

em que menc onu aluumas
fainas no tuncionamento do
.nosso jornal. Ficamos acra-

«lecidos e avisamos-lhe de que
sua carta foi tomada na devi-
da consideração.

de quatro horas. As estrru
dus estão sempre intransitá-
veia.

A população de Vassouras
atravessa uma situação sem
precedentes do dificuldades.
A carestia tornou-se insupic-
tável. Ainda se poderia rc-
correr para a produção da
lavoura nas terras daqui, mas
quasa todas elas estão ala-
gadas em conseqüência da rc-
presa da Light» E a parte
livre de água ó dominada p"-
Ias formigas.

Quem a. não ser o governo
*5 responsável por isto? Tanto

O «Coiilu do
loteaineuto»

Escrevo.nos 0 leitm, que %
se assina «Atiripse»; ^

«Ha uma lei de numero 08, ^
que determina ser toda loiea. %
mento munido do sistema de %esgoto, luz, água e outros Ú
requis.tos inuispensáveis a |jum local habitado. Aconte-
ee, porem, que ela não c
cumprida. Cito um caso, de
que sou vítima. O ilanco de
Crédito Territorial tí/A, si-
tuado na Itua do Cavino, |j_,
loteou há aigum tempo um
terreno do propriedade da
Igreja Metouista, dá qual 0
procurador. lon:ou o nome
ae «Vila Anápolis?, e todos
os seus lotes foram vend-dos,

assim., que sua Secretaria do
Agricultura, no Estudo do
Klo, tem sua atividade quase
que somente orientada para
fazer politicagem, como bem
demontra o fato dc ser todo
o remoldo entregue aos cabos
eleitorais do a.-. Miguel Cou-
to Pilho. E eles vendem o
remoido a preços arbitrár.os,
fazendo, assim, um autêntl-
co comércio de exploração.

Não quero mais me alon-
gar. No entanto, devo de-
nunciar ainda que a Fábrica
de Tecidos Brasil Industrial
— conhecida como «fábrica
de tuberculosos» — não está
pagando o novo salcvio-míni-
mo aos Eeus operários.

$$M

Sem assistúncia técnica, ao sabor das pragas que dizimam as plantações, a lavoura cariocase encontra em estado de abandono.
gados a uma produção
restrita em virtude dos
contratos a prazo curto,
cara devido às inúmeras
dificuldades, os lavrado-
res não encontram um
mercado onde livremen-
te possam vender seus
produtos ao consumidor.

<Ao viajar de trem sirva-
so do curiu-reatuurunte du
E.r .(.._.>

GRANDE PONTO
BAK COMESTÍVEIS

Ltda.
importação e
Exportação

F,Srr.CiAUUADES: WhlBk.es
Chumpugncs, Licores, Vlnhoi,

Conservas nacionais e
estrangeiras

jlatrlr: R, Pedro Lessa, 31-A
Filial: Av. Gruca Aran'.ia n.»
bl-B -- Tels.: 3ü-tí__ü. 42-1073

e 42-4574

Problema n. 496
(Para médios)

¦ g •»

n mim» aspira aos doces ócio* jído governo cearense, está ^ qwa.lik <i . >jàl»i lut-ii »• iiiiiii S> ***

C Pelos jornais^)
colaborar com gi-onlar &

O CAMINHO DA FOME
ü <.:Diãrio de Noticias» escreve .sobro os prejuízos cau-

sados pelas chuvas nas plantações do sul:
«Essas revelações constituem o que se pode cbuinnr

do «cartões de visita» enviados aos consumidores cariocas:
destinam-se a prepará-los pr-.rn u próxima cliegmlu ile novas

um üu3 quais a mim. .fica P exigências em matéria de preços, enquanto ainda se acha
sduauo om Cosmos, mumci- & tumultuado o abastecimento da carne verde, apesar du nm-
pio de Campo Grande. .Nos ã joração do custo no varejo; quando ainda ó recente a alta
contratos de venda estão re- i exagerada do açúcar, quando ainda » banha nacional conti-
gistradas várias obrigações ^ nua desaparecida, e quando, finalmente, o leite e a manteiga
uo Uunco ao veiidèuor, eu-ve Ú já se acham na pauta dos trabalhos da COFAP pura exame
as quais as citauas ua lei 58. ^ das rcivlndicuções de produtores e vendedores.»
Acontece que nem uma des- ^ O jornal se refere ao caminho da fome como se tóssu
-sas obrigações ioi cumprida ^ uma realidade distante. Na verdade o povo brasileiro, sob
pelo Uanco de Credito Ter. á o governo de Vargas, submisso uos colonialistas norte-
ntoriai. b, o pior, e que eio g americanos, já está de há muito trilhando este caminho,
afirma que não mandara ins- -_r . .
talar mais coisa nenhuma, JMegOCIOSnem mesmo um transforma- 

| Knquunt0 0 povo passa Io.d°l,tÍ 
K 

to,T,_2S»l0r" 
I me' os Vargas se enchem Onecera luz uos muaüores. ã .ri._.„i„ a m„.,u- „..i n „.

E tudo isto se passa «om | 
"'Coi?el0 <ta Manha» publica

o inteiio conheemento da | , 
«° 

fecretArio 
da Agricu •

engenheira encarregada da i 'u.rtt (,°„Bio Grande do Sul,
fiscalização da Jr-refenura nos | ,01', f^- un> dos, «]os
contratos de vendas de lotea- £ mals influentes nas relações
menios % »'a oxtmta CEXI3I com aqué-

Agora, vim saber qu, um I 'f B^*»-'0«W« 
\ 

isto Pü"
vereauor léz um requerimen- 1 *; ^luslve tinida, umu
to de esclarecimentos ao pre- I "r,nlB',a CAMPAL, que tirou
feito BÔU-e todos estes fatos, | 

bfi!0„ lu.cr? de ¦niportaçoes
que, ao meu ver, merece to. | privilegiadas. fambem ioi
do o apoio. i ele •jnein, sem que qualquer

tlispuslo a
Vargas. Esperando
com a proteção do Velhinho, pteria declarado ao ministro -A
du Justiça: «Pode ficai certo p I
du que minha candidatura, pnão c de oposição. No Cea- ^rá o PSU está com o go- ú
verno». p

Com vistas uu dciurpador pCuriós Lacerda». %
Por quo estranhar? Ar- pmando Falcão é um politi- é

queiro sem princípios, tjuer %

¦ ¦
7

(.• quem dá mais. Não impor- %ta o ciiefe, o qu*.' Importa é ¦&
¦a burra. No IAPi\l, o homem Ú ''" ^-
parecia um peixe, mergu- p '¦ ~ ¦••'l'11
lhanclo nas águas da malver» é . ,r> "~ imL

HORIZONTAIS:
1 — Parentes por afinidade
õ — 1'azer descer.
S — Fascinação, encanto,
9 — Azorrague, fei tu de

couro torcido.
VEKTIOAIS:
J. — Cordão, de requife uu

de méfai, que guamece o nbo-
tua a frente duir: vestuário.'¦'¦ — liue não está dentro

lei.

paue»

Corporação de
Bandidos

y-s v - ...otrumento d
Ú jar.
| SOLUÇÃO DO PKOBLEMA
I N.' -105:

^ IU.».- .zontais:
Â - — Fim; õ — Ar; 7 —- Ra:0 Ésj 10 — Maj

cO Dia:» escreve sôbre a
tcri-.i sem dono. Xãu eoncor»
damos com o dunu du revLs-
I», que no momento se en-' 
contra nn Paraíba, cubando
votos e mulunilo tfuiuiiliotos.
O Brasil lem dono. Pertence
aos brasileiros de bem».

Chato 6 um qulsling; um
leiloeiro da soberania nacio-
nal. Mas seus patrões e seus
clientes sentem que sáo íal-
sas as suas falas de camelô
guerreiro. ESTA TERRA
TEA! DONO!

•js S — Lar; !}
% 11 — Mor.
%, Verticais; l ._ J/fales; 3 —

guarda pessoal de Getulio, % Jv: 4 -- Malar; o —. Kas}
dissolvida em conseqüência |f 10 — -Mo,
dos acontecimentos:

«Para oiule irão eles? Pa- fra a Policia Civil, para con- %
limiar a servi(,'o de unia cor-
poraciio cujo saneamento \era prometido :t |K)pulu(,'ãu ZONV SU1sob inequívocos comproinis- é GLÓRIA - Praça Almirantesos, de honrado Governo... | Baltazar; COPACABANA--Iso tatete não poderão mais Ú praSa Cardeal Arcovtvde; LE-continuar, mas vão servir nu | BLON — Avenida Bartoiomeu
policiamento da cidade, nas Ú Mitre; BOTAFOGO — Rua
delegacias distritais, eln con- % (Jlarisse índio do Brasil.

jeumdêhme

MOMENTO FEMININO
OM JORNAL PARA A MULHER

Quero terminar, mas, an- i lei ° autorizasse, quase oblu-
tes, repito o que tantas vezes I ve do Instituto dos Induslriá-
já ouvi de outros: isto é mais ^ rim nm financiamento supe-
uma conseqüência desse go- É rior a cento e vinte milhões
vérno do sr. Getulio Vargas», p de cruzeiros para especula-

P ções imobiliárias».
ú O secretário ò nada tnai,-;
P nada menos do que o filho
ú caçula do sr. Getulio Vai'-
p Ras. Neste momento, passeia
•^ pela Europa. O povo que an-
^ de pela estrada da fome.

g Esta terra tem dono!

Mais uma do Falcão
Estranha um matutino:
nOs tempos mudam i> o

campeão dus faleoinírias,

luto direto com o povo, com pios desamparados c peque
ninos

ZOXA NORTE.
ESTAOiU DE SA¦á Laura de Araújo: ME1ER —

"porá- íillíí Medina; PENHA — Rua
Cão de bandidos da Rua dn Montevidéu:T» -.,„„ __ Vi

Vão engrossar a corpora- t» .
I Montevidéu: PRAÇA DA

Relação ^ BANDEIRA — Rua Fellsber-
RECORDANDO O TAIFEIRO CLARINDO I - 

'tS^&íS^S^

Lemos no ,0 Jornal* ¦ ra! RIACHUÊLO - Rua Pais
| de Andrade; PENHA C1R-

li- i CULAR — Rua lángenheiro

EM TODAS AS BANCAS

Compre-o - Leia-o - Divulaue-o

(O gabinenlo du ministro da Marinha deu ontem à publl-blicldade a seguinte nota: «Reunido sob a presidência do (fe Gois; ANDARA í — Rua
ministro da Marinha, o Conselho do AJmiruntado, por una- Araújo Lima; MARECHAL
lUmidade manifestou desejo e a convicção de que será cum- HERMES — Rua Engenheiro
prida IntcgraSmciile a lei na investigação do revoltante cri- Osvaldo Ccvdeiro de Farias;
me da Kuu Toneleros e na punição dos criminosos.>• JACAREPAGUÁ — Avenida

A esias horns, Guillobel deve pensar: se Clarindo Serpa í'!!í?1\.Pardr??°U,"a,,l^t,r,a^não fosse taifeiro.'.; Mas a verdade é que se o assassinato do £«Vdibii» PADRE MIGUEL
do taifeiro Clarindo tivesse sido punido, outros crimes te- ~ 

Kua Lstancia; RAMOS —0 Publica «O Radicai»:
0 «Publica Chuto no último
Ú número de umu dc suas re-
p vistas que o Brasil é uma
4_MWWÉHHpÉ__^^ meia' Dutra.'

 --»  -._«-i»_- -.--•.-¦-_»_.,, !_«»._ _»_i m nuca .c- pg .- -,
riam sido evitados. O sangue do major Vaz não teria sido g r,f.u5„ 

''
'-¦---- rg 1AUU

Noguesi; ENCAN-
Rua Angelina.derramado. O crime do marujo Clarindo (impune ainda) | 

l,PS 
rnír^^n^ÍT,-,,,,continua como uma trágica advertência. | „, ^Sí;,Hr. ,í 'IV1

i FREGUESIA — Praça Ca:aça Car-

pWT^ECONOMíC^

^^VlvV ^_________-_J_-___. 4B mCSS^M*** ' W*^^ TW*^___I _____>' «.-T J-r-_r-| __B__T-F _l»j_r* _/_( \à

v __mw* V. - -t%i %%*vZ^¦ /*_-_!^y^B--Bi Bb-_----P -W-B-H-B-L^jI
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0 BRASIL IMPORTA BORRACHA

ASUMUC 
acaba «In niiliiii/iir u ciuuc-sAi» ih» II iiiIIIuh-s il,-

ilóliiris liuliiiiilcsis puni n lllipmlHçiHi de In DOU («mi!.
IiiiIiis dn lMirr.ie.il.. O pcillilu foi eiiiiuiiliilinilu pelo Itanco
iln Cn>illt» «I» Amaxoiil», «iim . 0 drgilii oflolal encarregiulo
do nmlrole iliiqlieli- priullllii,

Passa, dente modo, o Hnisii » rcNlmiursu com nü« \h\-
slçOo ilu Imporlndor de borraehii, iniiilu ciiiliura durmile
elnnllonUi nno«, ílgurasse nus cilatlrilicuN dn coindrclo In-
iciiimloiiiil como pnls forneccilor, Dendê H'i'1, «iiiitmli» Imvla
alliigldo o nilffO » produção dos scrliiuul». Iirnsllelro», mm
cm quo exporíamos mnls dc 12.0.0 liuieliidiis, us vendas
pnrn o Exiorlor do nossa KoinaolAtilIcn vôm doscrovendo,
mim curva duíoondonto. Rm 1053 bIiw JA na llnlmni rediir.ldo
u 3.21'. iiinWiuliis

Nos rtlllmos dois anos, paru atcnJur nu ubnsteulniento
da Indrtslrl» do nrtofnloB ilu borruclia, prlnoliinlmont. de
pnetu, em sim quase foit-llihido iiurlei nio n iiipltnls norte»
uiucrliriuiis, lemos ulicilii us portas do pais ü entrada do
borracha dos produtores nslnllcos, coin eVMflo cada veí
maior do dlvlsnr escossns,

Al esta imiii eonseqUònelii dn polillcu econômica do
ntuul GovOrno fltic, coi is nnlerlores, mi limita a defender
os Interesses das fabricos Ianques dc piicumállcoa as quais
convém abnstocor»so onde os preços du ninterla-prlnia »e-
Jum mais baixos; o Inmhi-m uos Interesses dos Inllfiindlarios
scrlngullsliis qun dotem o monopólio da lerru e Impedem, por
seus desumanos métodos de cxploracj-o, o desenvolvimento
da fxlrncãn da hnrracho CHI multo maior escala,

FATOS E NÚMEROS
Ou iml.iCri da Alia tio ' -

miiion.'.»; tornocedoroa dn barra»
cha a indústria mundlnl, nii-
i:iilnniln-M' cm UO'.., anle* dn
si i:iiiiii;i Kiiürru, sua portlellia»
cio no consumo Induitirlul. ro»
rum principalmente « Imlonâ»
si», o Ccllno. a Tailândia c lior-
níii britânico (jun tiveram mal»
fortemente aumontauai sun pio»
duelo nns anos dc 104. i- JUM.
Nosso último ano, n Induiuintu
aumentou em 50 ''• «« sim*
nxportncõcs, cunqulsliiiuln n ptl»
mclra posicflo como puis produ»tor.

Kttlnin-sn rm t MllillAi'» d»
tonclmlns h producll i i)ti Imrra»

rim miluriil uu munitn Int-lr-.
l-»iuliili, cttrutéfíco dn* mais
linpiiitiMiti".. sofre n»rii,n.-rt-» d»
ucArtlo com ü% plunni. doi gru-
pn» nlillllrii» llcilllm - prr-
piirncflii <iii-rr,.|r«, qui farrm
Ulimetttur ou ilimlnulr h prndii-
* tu <|H.ini'.t O t.il.l-' Ihi". ronMTtl.

*
A luuduva" .railíelrn de bor-

1-in-nti caiu de 31 mil tonela-
dn» em l>'.j('. pnra -S mil em
1891, elevanuo»»fl depois n 30
mil tiineliidiis em 1PS2, Ksts-
uni», portanto, pn-iluzlnüo me-
nns dn i;'j. .1 quantidade expor-
ludu im 10 unus.

LIQUIDAÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS

dal cados
CAR1ME0 " Gr$ 350,00

AGORA Cr$ 375,00
CARIMBO (^r$ 350,00

AGORA CrS 310,00
CARIMBO CrS 300,00

AGORA Cr$ 175,00
CARIMBO Cr$ 150,00

AGORA (>$ 135,00
CARIMBO Cr$ 100,00

AGORA Or$ 85,00

Alpargatas
CARIMBO Cr$ 100,00

AGORA ('rS 85,00
CARIMBO Cr$ 75,00

AGORA CxS 60,00
CARIMBO OiS 50,00

AGORA Cr$ 10,00

SAPATARIA CINTRA
Rezende, 51

CURSO DE VIOLÃOi
Enslna-se Violão por inüjlca
ou pur prática. Prol. .mr-
gn Corrêa, Kua Burilo ue
sfto Franelsco, lü' ,\ - Vuu
Isabel ou a domicilio. Jb'o-

ne: 5S-y37í).

Ij

lJ I N HE I R O
ENÜKIIAIJKIKAS — ASPIRA»
DültES DE PO' _ BSPA»LrUUüllJiS DE CERA.
Deinonístmcdeft _em compro»-

mbt-tí •— R_i?ados pelotclefuno: — 42-30J5

m

Mm

OUÇA k

àíúk de Moscou
fi g^ora

Km Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 31 às 33 horas
AS TRANSMISSÕES HA EMISSORA CENTRALDE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÂOb Ml AS PELAS ONDAS Dt 30, 7U, 31, 75, 40,87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

A Capa Encantada" - Conto do Folclore Chinês

4 -^ ' Mh»'- *[ jí i r iaaL N^MM i m% & M; \% ___i',f"'Ifi-J p n^WÁMM.U.w

Chunnir, lavrador pobre, queria umn eupOsa que nSo podia 1

2 
ter, pois o quo tirava da terra mal dava par» u. impontos. do \
Uiilicrador, Da pintura que lhe dera ura artista, uai uma jliela jovem quo começa a cuidar Ue sua cabana. 5

Vé uma bela jovem que lhe remenda o casaco.
Na parede a pintura era apenas uni papel em branco.

—- Cluiang entrou em casu correndo e tomou du nulo A •da jovem. «l'or favor, «pediu-lhe», não volte mm- T k — Cheio de alegria

?p._> \m t_.. •' j^-Zí.

\i t— .•-'•»! ,M t-* "-» <__i '^-

"«** ____-_-—-»-i— -1 . **^-v_-i%,:,j__S6^»-_^í''i\»'i»'N j}l' étej-

ca mais pura o quadro!» Ela, tímida, consentiu:
lüfis bom e honesto», disse, «Ficarei contigo».

i Chunng enrolou o papel da pintura f 
' '¦

c trancou-o no baú j
Depois, ajoelharam-se os doU ali meamo, junf.
íogao, e juraram ser marido o mulher.

is"

rW&

' 
I-,-

¦¦-¦:.¦¦

tm
'-. •



IS-K-10M JMPIU.N8A POPULAR P-igiim í»

&íSoarante&

Precisamente & época em quo Mítl coii.e.iioruiK.0 u
I mitagi ni do «an oiNWMfflHdrlo de fundação o Botafogo
I /•'. li, _>0..t col.HMdo AxIfiiN digno» ii« destaque, na (1(110.eaijiinflo qua empreende ;«»• oramaiíos </« ...iidWca iío

Sul, Vii/« o pona lembrar — fiara realçar nlndu inais o»
feito* tilvbnegros — qun a equipo daqui W-lu círcada do
mate ciimplt to ceticismo aW dos son* próprio* fãs, que
vira») i-ii,|ii, ii "lui\t,'rii)iiliit" do Torneio Itlo-Bão Paulo •
ukníiii como 71(0 ion Jliat. agouro, atestar i|ii< u. oolsati j
min undavutn nuil.o bém paro o» .«(ton c/fl ro^rononti-Ç-ío
firlttotjial do ciubn. ;

,\'o (infdiifo, nara oowtfurlar o* pw(/tt<.íílcò* /«.nal-iiilndiN ;, ilu.-., o time dirigido por tu ntil Cardoso foi so i
!'c?icoH.rar jiwlii mento no ojfranoeHro, quando maloi em. ;
; o Iti.er._i80 da bem reprcucntn»' » futebol dn nossa torro, j/¦.' di -111111/11 jws roíiliii/i o* íc/ti/riiiiii/*, <i» "performances"
', dai, batitfaiiiwnuH foram -mesmo do iirautln porte, tanto

tino o "Ulorlomi" chegou a ser ooniluoratlo como o me.
lhor quadro quo /.mu/ cm oanoha» colombiunas. t, olha \
qur i-.Hu tido ¦ isntca toi.u, mim pais acostumado a ver
jogar o "/uteoído" MIliOlldHoí...

O liotafogo, cm cada jogo, jirrtticaiiiento enfrentou
: uma seleção local, doido que havia o .ndi./arçduel inte-
i ríisso dos eoinbianos cm quebrar a sórie invicta dos com- }

vises x Mamei, em s. jakudí;
|W*|"f|-;*,lfW'^^

*^»A_^_*-««^<--^|^V--l^^l-^^^V'-#W^--*--^>^#

pttnhelroí do Nilton Santos, não o conteguindo, todavia-
;. ugora }A »m Equador, o quadro da ettrèla aolitdna •
seguo vencendo, ja lendo batido o Ot.lmiio, na eitréia, >
por 2 a 0. As maiores figuras da excursdo, até o momen-
li,, foram: Oilson, o novato Çuarentin/ia e o ttaguelro )
Nilton Santos, a quem o veterano Podernera considerou ',

o maior jogador do defesa que éle jd viu atuar...
Tais fatos somente nos enchem de satisfação, por

vermos o Botafogo inteiramente recuperado, dono do .
tfidti a sua pujança o apto, portanto, a participar do cam-'. 
pconato da cidado como mu real pretendente ao titulo -

. mdximo. 1 

É1JI"
"-«-A/-.VWÍÍ

nua t

t ÍVVvAiWSA/vVrt

Um prélio despretensioso, mas que poderá vir a agradar — Apresentarão os cr_.zma__.nos a
equipe para o campeonato, o mesmo ocorrendo com os rubros — Paulinho, aos olhos da torcida
vascaína — Ademir na ponto esquerda — Ausentes Valle, Simões e Beline — Os pormenores-w... »,—_...w_„w^, da luta desta noite

XIA8G0 DA GAMA e América estarão se defron-V tiintlo, estu noite, nu Estúdio de Sâo Januário,
movimentando us num equipes principais, em muisum amistoso qua leia u flnnlititulc de preparativopuni it disputa do Campeonato du Cidade. Não se
potle chegar « prover umu grande liulnlhu, esta quetravarão vusetiinos c americano». Mas, diversas dr-cunslthicitiH vãu uo encontro do Interesse do público,podendo u refrega vir a gradar, o que não será tur-prosa, desde que integram ambos oh esquadrões Joga-dores rehomadoB do futebol carioca,

FAVORITO O VASCO

PINGA E uIANMOA, atacantes orutmaltinos,

No Mundo do Esporte I_nck^endent-t
. i

Tropeçou nò Cometa F.C. o «Terror» de Copacabana

DEPARTAMENTO
AUTÔNOMO

Inegavelmente, a maior
surpresa da rodada amado-
ri-ia de domingo úthmo, u
décima-quinta do cnrnpeonii-
to, íoi a derrota do Oposi-
cão frente ao Unidos de RI-
cardo, que ocupa c penülti-
mo lugar na tabem da sú-
rie Ricardino Neto, desceu-
do, agora, aquele clube, pa-
ra o quinto posto.

O Cruzeiro, com a dorro-
ta sofrida ante o Campo
Grande, ticou praticamente
fora do páreo para ás finais
do campeonato. Enquanto is-
so, o Manufatura, ao der-
rotar o Nacional pot três a
zero, classificou-se para as
disputas finais. Na -série
Silvio Vasques, o V de Maio,
Atilia e Cocotà esláo firmes,
tornando-se prognosticar sô-
bre os dois classificados des-
.a série.
OS RESULTADOS GERAIS

Série Silvio Va.ques —
Dramático vs. V de Maio —
Amadores — V de Maio, 3
a 1; aspirantes: 1 a 1. Co-
cota vs. Canada —• Amado-
res: Cocotà, 2 a 0; aspirai.-
tes: Cocotà, 4 a 3. Atilia vs.
Del Castillo —- Amadores:
Atilia, 3 a 1; aspirantes:
Atilia: Torres Homem vs.
Sampaio — Amadores: Tor-
res Homem, 6 a 0; aspiram
teu: !'. Homem, 2 a 0. Série
Ricardino Neto — Manufatu-
ra vs. Nacional — Amado-
res: Manufatura, ;. a 0; as-
piramos: .Manufatura, 5 a
0; Engenho de Dentro vs.
União — Amadores: tíng. de
Dentro, 4 a 2; aspirantes;

3 a 3. Unidos de Ricardo vs.
Oposição — Amadores: Uni-
do_ de Ricardo, :'. a 1: aspi-
rantes: Oposição, 2 a 0. Sé-
i_e Mário Graça — Realen-
go vs. S. Josc — Amadores:
Realengo, 9 a 2; aspirantes:
Realengo, 3 ai Phaquara
vs. Oity — Amadoras: 1 a
1; aspirantes: Piraquara, G
a . 2. Cruzeiro vs Campo
Grande -— Amadores: Cam-
po Grande, 2 a 1; aspiran-
tes: Campo Grande, 2 a 1.
Guanabara vs. Oriento —-
Amadores; 0 a 0; aspiran-
tes: Oriente, 3 a 2. Distinta
vá. Corintians — Amadores:
Distinta, 4 a 2; asp;ranies:
Distinta, 3 & '.'.. ü jogo Va-
Iim vs. Anchieta ficou adia-
do para «sine-rtie;., de acôr-
do com os diretores dou dois
clubes.

O Cometa F. O., recebeu, uu tarde dn domingo, último,
n vlsllii do Eatrela Nova ile Cobacabnmi, ileiumiluinlo o
«Terror» daquela zona.

O» conlendores, equipes ilu prestigio no espúrio suhur-
Lmno, foram protagonista do aguerrida porfla, Sendo que
d Cometa F. O. em sensacional façanha quase impôs um
revèz espetacular, somente deixando __.ci.pur « vitória ao
apagar das luzes du empolgante peleja, Já quo vencia por
2x1, i: o «Terror» milagrosamente, conscgiilii empatar do ~x'..

QUAURO: Cometa F. t Dlrccu — Matulu — Renato— tíildo — Biru o Almlr — JJarcy — ítalo o Allllslo —
Wiiller II — Walter 111 — Tentos ítalo _!

PRELLMINAR: — No encontro entro »•> aspirantes o
Cometa colheu expressiva vilóriu por iíxl,

(.1 ADRO VENCEDOR: — Edgard — Iiiiiiiiulo — Car-
deal — Walter — Vítor — Hélio — ilairlnlm — Silvlu —
¦Iiirnjo — índio — Edinho.

TENTOS: — Edinho e Mnrui...

UNIDOS DE MAGALHÃES BASTOS
ilstão convidado^ n com-

parecur on. no_aa reduyão •¦¦
procurar nosso companheiro

PELA CONTAGEM
Mlí.lMA VüNCJíU U

NACIONAL F.C.
Loiuo puiic d_- _c_i-.u, v,

ganizado pelos Filhos dc S.
Jorge, defrontaram-ae domiu-
go iiltimii o tíumoa Meu __oi
e o Nacionul, no «Maracn.
nã* de .iouòrio Gurgel. A
partida foi disputada palmo
a pairr.o, e ao dar o juiz co-
mo encerrado o prélio, o mar
caddr ucusava a jUBta vi-o-
riu du Nacional por _.__)>.

K. Timbeiro os Srs. JOÃO
QUINTAü (Pernambuco) o>i
PEDRO DA .SILVA, direto-
«.•cs do Unidos do Magalhães
linstos a fim dc tratarem do
assuntos de inlercsse do chi-
be. No horário dc 17,30 ác
10,00 horas on pelo telefone
22-8518.

VENCEU 0 "ROLINHO"
VERDE-RUBRO

Prossegue sua vitoriosa
marcha o «Rolinho» do C. E.
Filhos de São Jorge. Ainda
domingo ao enfrentar a equi-
pe de aspirantes do Filhos do
Sol, de Turiassu, os pupilos
de Cabrinha demonstraram
mais uma vez a excelente
forma que atravessam, co-
lherido expressivo triunfo
por 2 a 0.

. O Filhos de São Jorge
aprèsentou-se assim consti-
tuido: Tonho; Celino e NU-
ton; Tuca, Renato e Osmar;
Esquisito, Zé, Cabrinha, Wal-
ton e Almlr.

Filhos do Sol: Zé Carlos;
Chico e Bira; loto, Oscar e
Osvaldo; Aluizio, Tiao, Alfre-
do, Dominguinho o Silvio.

Tentos do vencedor: Te
nho e Cabrinha.

DO A.R.M.C.O. AOS
SEUS CO-IRMÃOS

Desejando completar seu
calendário esportivo para os
meses vindouro, avisa a seus
m-irmAog que aceita jogos
amistosos aog sábados. En-
rendimentos com os Sr..
_!AJ<l_OSA ou lEMOS pelo
telefono 305 — M. Hermes
das 7 às 11 horas e das 11!
às .16 h-n as. ou das 19 tis 2;;
hn-as com NELSON ASSUN»
ÇAO.

SURPREENDIDO

0 "TIRA-CÔCO"

Na manhã de domingo úl-
'.uno, jogaram Tira Coco e
Onze Brotinhos, no grama-
do do ARMCO, em Hohório
Gurgel.

Com a presença de um pú-
blico regular, depois de 90
minutos de aguerrida luta, a
vitória sou-iu ao Onze Bro-
Unho», pelo escore de 2 x 1.

FUTEBOL EM
CACHOEIRAS
DE MACACU

O Continental Ji\ erifren-
lou domingo último, no cam-
po do S. José A. C, o Atlé-
tico F. C, de Nova Fri-
burgo. O Continental ven-
ceu na preliminar por 8x0 e
na principal por 6x1, Os
quadros do jogo principal
apresentaram assim consti-
tuidos: Continental — José
Reis, Tião c Nico; Ubaltair,
Dcco e lldefonso; João Lira,
Helinho, Juju, Haroldo e Cie-
zlo, depois Ivaldò; Atlético
— Moacir, Jurandri e Neide;
Alfredo, Zezinho e Vnndé:.
Caçula, João, Silvio, Améri-
co e Batista, depois José. Os
tentos foram consignados
por Haroldo (3) e João Lira
(3) para o Continental e Ca-
çula, para o Atlético. A ren-
da foi regular. Funcionou
como 'uiz o Sr. Fausto Cos-
ta, com boa atuação. Ao re-,
gressar para Nova Frlbur-
go, a delegação do Atlético
F. C. sofreu ligeiro aciden-
te, não havendo, contudo, vi-
tlmas a lamentar.

MESMO QUEM GANHA PM ¦CO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras eom estética e mi-s!i»a<;"ío perf"llus -»xce

lente aderência, mesi .. nas bocas mnls dcsanlmadoras.
Pontes móveis americanas (Rochas), ns únicas que per-
mitem perfeita hlgienização c nSo provocam focos, Não
arranque seus dentes para chapa se.'» primei.»» (it-dir or-
çamento para o Rocha, executauo i'ir. três visitas t»|>"nas.
Laboratório próprio d itado de maquinaria e pessoal es.
peciallzado em prótese do precisão, iim casos espeeiaiç.
dentaduras em um dia apenns. Cimserfo em ;'Q minutos.
Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Rua Elpldio Boa Morte, 285 — l. anáur (Próximo no S..TS
da Praça da Bandeira). Dlitriamcnu- ilus 8 «)s It* ..uras.

\7)
i

i
quempelm

SÃO CRISTÓVÃO — Nãc
está a diretoria alva interês-
cada na venda de Hélio •
Ivan. Maa, já qua há insie-
téncia.'de outro» clubes, ie-
solyeu fixar o preço doa pas-
ses de ambos: 2 milhões de
cruzeiros. Que jie manifeaten.
cios valie-itea>...

BOTAFOGO — Na «q-üpe
que disputará © Torneio Ini-
cio é possível que Ueninho
e Vinícius façam a aia es-
querda do quadro alvi-negro.
O Botafogo venceu o Quin-
dio por 2x0,

VASCO — Parece jâ -__•-
cidida a vinda de V'ctor Gon-
zalez paia o grêmio erusmal-
tino, já lendo sido expedida
— au que se adianta — or-
dum iie tiii:baique para o ar-
cueiro da seleção paraguaia.

FLAMENGO —
ura problema tem O. õèmio
da Gávm nSMl ft- Si-S-eíSsÇft ÍS

amanhã, contra o Santo An-
tonio de Vitória: Zagalo ain-
da não estó refeito, consf-i-
tuindo-se numa dúvida riara
o treinador Fleita* Solich.

FLUMINENSE — Tam-
bém os tricolores prestigiarão
o .Initiums-, lançando a sua
equipe principal, Apenaa os
«ontuadidos ficarão de fora-

AMÉRICA — A canclia Oe
Campos Sales está quase
pronta, podendo ser utilizada
já às primeiras rodadas do
campeonato carioca. O golei-
ro Vai ter hão participará do
inicio, pois o America lair
cará Veludinho no arco.

BANGU — Está previsto
parn hoje o regresso da em-
baixada alvi-rubra que dispu-
tou uma serei de jogos no
Peru e na Bolívia.

OLARIA — Foram reno-
__s_í_s_ «a 'ivsí-.-.'©-?--- ésn as*

gúintes jogadores bariris:
Moadr, Jorge, Garcia, Max--well e Washington.

BONSUCESSO — Enquan-
to cedeu o ponteiro Lii-ó ao
Ipiranga, o clube leopoldineri-.
se contratou o jogador Ma.
nini, da Portuguesa Smitista.
Kstá praticamente assentado
para o dia 19 um amistoso
Bqhàuceaèo x Vasco.

PORTUGUESA — Não foi
feliz o time luso, eir. São
Lquvenço, sendo derrotado pe-
Io S. C. São Lóureriço, pot
2 a 1. O regresso dos rubro-
verdeij está previsto para
amanhã.

CANTO OO RIO — Trei-
nou ontem, à tarde, a equipe
niteroiense, preparando para
o Início.

MADUREIRA — Treinou
Oístes * Madura?.*!

Vitória Arrasador»
do Palestra

Colheu o Palestra V. C,
na tarde de domingo, mais
uma vitória, frente ao Co-
lònii) F. C, da Urca. A vitó-
ria pertenceu ao Palestrai
que deu um «show» de gols,
consignando nada menos de
oito tentos contra nenhum
do adversário.

O quadro do Colônia não
viu a côr da bolu, lendo
seus companheiros corrido
todo o tempo como baratas
tontas.

PALESTRA .F. C. — Ro
berto, Cupiiih-i e Gerson;
Galego, Olavo e Tizo; Hélio,
Bijti, Jair, Paulista e Pinto

Tentos: Jair (3), Paulista
Pito, Biju, Hélio e Olavo, I
cada.

Preliminar: Palestra, t'xi.

DANÚBIO F.C. 2
X S. BRAZ 1

Jogaram, domingo último
em Braz de Pina, as repre-
sentação do São Braz e do
Danúbio F. C. Depois de 90
minutos de peleja movimen-
tada, a vitória sorriu para
o Danúbio, por 2x1.

Conforme demonstra o
«placard», o prélio teve em
todo seu transcurso a igual-
dade de ações. Entretanto
os locais, mais felizes, colhe-
ram o triunfo.

A equipe do Danúbio F
C. estava assim constituída:
Hilton, Jários o Messias; Tu-
ribio, Tonho e Pedro: Josué
Mesquita, Guilherme, Jorge
e Evandro.

Tentos do vencedor: Jorge
l e Josué. 1.

VENCEU COMO QUIS
0 IPIRANGA F. C.

Mais uma vitória vem de
conquistar o Ipiranga, de Ho-
nóriô Gurgel. na manhã de
liomingo ultimo, ao defron-•tar-se com o homogêneo es-
qtmdrão do Vê se (Josta.

Mercê du uma esplendida
atuação os tricolores, ao fi-
nal do prélio, tinha no ma-.-
cador 2 tentos contra 1 do
adversário.

•lá IIvi-miiis oporliiiililaili
ilo cnnicnlar a iituacilii du
(frémlo ila colina cm aua re<<"i)(i> cxciimdo, S).|i» estai'
completo u «'om o time em
lilcnii fnhe dn IransiçUo n
Vnscn Hofroti as conseqlICn-
ciai Inrviiiivils, pagando com
umu «peifiiiiimncc- li.-m nic-
noa oxprcwdvu do iim: nque-
Ia ciiinprldn pelo Botafogo.
•lá agora, contudo, as coisas
-ii apresentam mnls claras
para os do São dnnuárlo,
pòdcndó-so hoje ver o Vas
co do campeonato, E como
o América também ntto loni
convencido, <> fuvorltisnm dn
llllll pi-iiil," piica o rsi|iiu
drãi) loCUl,

VAI MELHORAR...
NBo se houve do forma nn

tlsiDini-in, »ii compromisso
diante do fluinengo, » qun-
dro dirigido por Blartbn
Francisco, Entretanto, o lec-
iiíini rubro tem confiança
nn doscnipenho dos seus pu-
pilos, esperando quo o ünío
esiojn urinado nfé o iniilo tln

campeonnto, K a peleja des-
tu noite podo bem ser uma
ministra do que pretende o
cCumpcOo ilu (enleiiftrloi.
lu/i-r no eeilnme inetnipell.
(ano,

l{i;.Vl'Alti;CIMI_NTOS
Sob (odos oa aspectos foi

excelente o apronto do Vas-
vo du Gama, para ésso amli-
loso. Todos os Jogwlori-s quo
estavam nos cuidados dn dr.
Gitfonl foram considerados
nptos, piiili-nili, 1'lnvlo, Cosia
com files contar — como
constatou uo transcurso do
ensaio — para o prélio des-
ta noite. Assim, teremos em .
nçi.o: Hnrlmsii, Maneca, Va- '
vá e Siilinrí), rcffis.r__ndc.-ge
i-pcnns it ausfinclu do Ilell-
ne, qun foi licenciado peloclube. Como novidade no ti-
mo da colina vale ressaltar
quo Ademir uluuri. na pon-ta esqnenlu. fitar. Io ala com
Vlllffiu

COM OSNI, OS RUBROS
Vitller, athiffido por Joel,

nn úlllnio ilominffo, nfio po-

der* defender a me.» do
América, por Isso que Osnl
serA o arqueiro rubro, «._._.
nolti'. Outra provável alte-
iTM;-to no quadro de CMiipos
Sales serA * entrada dn Leo-
nkl_w no comando do ate-
quo. desde que HlniBfH, con-
iiinilliln, nuu poderA atuar.

I'01tMKNOHK8
A peleja será dirigida porAlberto da (lama Maleher,

devendo ter Inicio ás 21 ho.
nu, Jogmndo-si) na prcllml-
nar o prélio du Juvenis eu-
tre América e Vasco.

QUADROS
PARA HO.IIC

VASCO , AHAR-OA
lUrlio.t Otnt
Paulinho ,. Cm-A
Haroldo Kii-.nr.
UU Hubcnc
LatrU Otvnlillnho ,Usrlo i'ni-.ti:
«abará Aliinim
Maneca .' U-Aniiiux
Vavá ) iv is-.ui
1'lngà Jaao Cirno*
Ademir Vurrolrit

Amanhã, no Rio, um
Conjunto Sueco de
Ginástica Rítmica

Ditas apresentações do famoso grupo feminino
orientado por Ernst Idla, em nossa Capital —

As credenciais
ta nesta capital será de ane-
nas dois dias. devendo o ci-
nasta sueco e sua equipe fe-
minina seauir vldffcm às 14
horas de sábado.

¦ .-. &:*.<:..*. ¦¦¦:.-. \ ..-..-¦.-..:-V*-i '.-*-¦••:-*¦.„...>«::¦¦.- ¦¦ -.¦ .' ¦¦I -w-*::.*' *¦¦-¦

F/(íui_i Cosia, técnico do Vasco du í.

Esta é; a opinião de Flávio Costa:

Um conjunto sueco de si-
nástica rítmica, dlriRido por
Ernst Idla e integrado por
um pequeno ffrupo _i'c mocas,
será apresentado esta sema-
na ao público desla capital,
em duas exibições cie seu
estilo. A iiruncira apresen-
t.-icão está proüvamada para
amanhã, ás 2I).'Í0 horas, no
Clubo dc Regatas do Flamen
Ho. e a segunda, para sába-
do. ns !),30 horas, no Colégio
Anglo-Brasilelro, à Praia de
Botafogo, 374.

O Grupo iola, que se en-

drn!?s^ie1',iinho!X"aiádesã i . Embora esportivamente seja contra o terceiro turno, este ano foi a ia-

0 3: TÉ10 FMMEOEIÁ 0
Santos na manhã do
na sua viagem de
Suécia, vindo ao Rio,
aérea, especialmente
apresentacüo
espetáculos.

a
dia 13, i

volta à
nor via |
nara a j

\ vor, pois o Vasco se beneficiará dele — Quando chegarem os
\ cos" o time estará entrosado — Delineado o

daqueles dois I ^^^

ii 1' •
C.riSGl-

"onze" 
que disputará o

PUW
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darlce, sala 932

Camisa sob medida

FESTA DE LUZ, SOMBRA
E SOM

Organizado cm abril q'o
1940, o Grupo Idla, cujo ca-
rátor amadorista é mantido
até hoie, dentro eni pouco se
Impunha à admiração do nú-
blico com suas exibições de
ginástica rítmica, executada
cm sincronização com iôgo
dc luzes, sombras o musica.
Ernst Ióia. mie renova cons-
tantemento seu conjunto, é
considerado, nor quantos as-
sisiem n .«eus números, o
mestre que sabe. com o sen-
fido do verdadeiro artista,
combinar numa perfeita uni-
dade todos ns elementos com
que ioüa em suas criações
ne movimento.

RENOMIi! MUNDIAL
Foi jí partir da Segunda

Ij-tigiacla d" "ístocolmo. roa-
lizads em 1940, que n Grupo
lcüa se projetou intarnacio-
nalmenle e uassou a receber
convites para levar a efeito
exibições e nttrsos de ginás-
Üea em vários oaísos entre
ns quais .-> Dinamarca, Nn-
rnoiTi. Alemanha e Suea. O
evtmn p-ii)iii--:o lambnm nas
dlt;mns Olimpíada... Sua os

O campeonato carioca es-
tá às portas. O Vasco da Ga-
ma, que é um dos principais
concorrentes ao titulo, está
também pronto parn parti-
cipar do grande certame que
empolga a cidade. Cobre as
possibilidades do esquadrão
de São Januário, o prepara-
dor Flávio Costa, ontem pe-
Ia manha, numa roda de des-
portistas, tecia comentários:

A grande preocupação'¦ dos clubes 6 o campeonato.
! O time do Vasco, portanto,
| está-se preparando com afln-

co. Na verdade, o Vasco pas-
sa por um período de traii-
sição, mas irá tentar novas
glorias. O plantei sob a mi-
nha responsabilidade apre-
senta-se regular.

O T__.re-1.ASE

Quanto ao time-basc que o
Vasco da Gama apresentará
no campeonato, falou Flávio:

Como eu disse a?ima, o
time ainda não esta organi-
zado, mas até os jogos im-

Treinou, ontem, o Flumi-
nense, preparando-se para o
Torneio Inicio. O exercício

I

PUBLIC!!) A!)
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

Curso especial ile teoria
eus ontre 18 c 2Í anos.

_ prática. Insciici libertas l-ar..

t'l_l!IUÜU BE APltENUIZAGEM I.F...HIM.H.-.OA

In.orn.uci.Cfi pelo tele.cme •.:'--_ü"Ü, cem JAVUKR. Númerollmltuüo ile vagas.
-naw_.*«_aTUP-___^r__i«*n j.*s. ¦

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
íorrea em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Té!.: 49-8310LEHp**^*^fePi *m iii-i-w iiiwj-w— mii__ihii ¦ i ii ii

ACREDITAM OS N1TER0IENSES;

uma sim
O CANTO Dl
NESTE CAMPEONATO

teve a duração de noventa
minutos, tr-ndn os titulares
triunfado sôbre os suprentes
por 5 x 2. Didi (2), Esqiier-.
dinha, Valdo o Robson mar-
caram para os efetivos, Ce-
ninho e Rivaldo para os su-
plentes. As equipes:

TITULARES - Jalro
(Marcos l; Pindaro (Lafaie-
te) e Duque; Jair, Edson
(Emilson) e Bigode; Milton.
Didi. Valdo, Robson e Es-
querdinha.

SUPLENTES - Adalbèr- '
to, Getúlio e Gil; Vitor,
Emilson o Jair III; Dino,..Çe-
ninho, RV/aldo, Orlando é
Osvaldo.

OS AUSENTF.S
Castilho, Pinheiro, TelS,.

Marinho e Escurinho esti-
veram ausentes da prática,
por contusão. Entretanto,: é
pensamento da direção téc-
nica tricolor prestigiar o Ini-
cio, colocando os titulares
disponíveis em ação. Assim,
Pindaro, Didi e Pinheiro, que
estão em melhores condições,
são os mais prováveis'joga-
dores a reaparecer domingo.
O zagueiro esquerdo- não
treinou por precaução 

'do.de-

partamento médico.

— campeonato _--._..
; portantes (os clássicos'

J quando o campeonato entr-v
râ om sua fase decisiva, o

l conjunto estará bem. A es-'• 
calação que eu tenho em
mente manter, é a seguinte:
Barbosa. Paulinho e Belini;
Eli, Laerte e Dario; Sabará,
Maneca, Vavá, Pinga e Ade-
mir. Posso contar ainda com
Alvinho que está em gran-

CONTRA 0 FLAMENGA
A ESTRÉIA DE VELUD0

O Flamengo está propenso
a realizar uma partida amis-
tosa com o Nacional, do
Uruguai, no dia 18. Fleitas
Solich concordou inicialmen-
te, faltando só os detalhes
para a efetivação do amisto-
so, no Maracanã. Dessa for-
ma, o goleiro Veludo estrea-
ria no arco do Nacional con-
tra o campeão carioca.

TREINOU O OLARIA
Treinou o Olaria, ontem,

preparando-se para o Torneio
inicio. O exercício teve boa
movimentação. Os titulares,
evidenciando maior classe e
categoria, não tiveram difi-
cuidados em abater os su-
plentes, pela elevada conta-
gem de 5 x 1. Gringo foi o
artilheiro da prática, marcan-
do três belos gols, Washing-
ton marcou os dois últimos.
O tento de honra dos suplen-
tes foi assinalado por Ra-
fael. A equipe vencedora jo-
gou assim constituída: Tião,
Osvaldo e Jorge; Olavo, Moa-
cir e Dódô; Reuter, Was-
hington, Gringo, Maxwell e
Mário.

de forma, com Mirim, que ó.
um grande craque, Haroldo
e outros elementos do aspi
rnntcs, que se encontram
cm condições. A direção ido
clube está querendo contra
lar um goleiro e um pofitn•esquerda. Assim sendo, po
derel contar com ôsles dois
mais.

«TEMOS UM «lt,\- i'

Costa coii

il'

nu :on
t rfis

Flávio
iiilar:

— A princípio eu
tra o campeonato
turnos, pois é uma anomallu.
Esportivamente é contra in-
dlcadò, já que uni time que
não faça nada nos dois tur-
nos, pode se recuperar no
terceiro e vencer o certame,
Entretanto, financeíi amente
õ negócio. E paia o Vasco.
este ano, torna-se um rhan-
dlcap», pois o timD nãn osiã
bem entrosado, mas ;tó lá
estará em .ponto de ba!ii_> -
finalizou o preparador do
clube de São Januário.

Joga Hoje o
Bola i o g o

GUAIAQU1L, 11 (IP) -
A equipe brasileira do Bo-
tatogo realizará amanhã, a
sua seguncia apresentação em
gramados equatorianos, dan-
do combate, numa poieja
aguardada com viva ansiedU-
de, ao Emelec. No seu com-
promisso de nüivéia ,o.(imc
dirifiiá'o por c;-.ntil Cardes».
logrou sair vitorioso peln
marcador de 2x0_ e neshi
oportunidade, defenderá <_ Lu
venclbllldade.

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

O Canto do Rio espera bri-
lhar no campeonato cíêstc
ano. O time de Ca o Martins
está constitu do cie valores
jovens do interior, que tjode-
rão fazer figura no certame.
Há meses que o técnico Al-
cebiades Bessa vem treirian-
do os seus nupilos. O eon-
iunto apresentar-sc-á regular-
mente entoosado e objetivo.
&. _M_v90_-*da neto interior d.

pafs inuiin aiudou o prepo-
radòr cãntorrlcnse. que pôde
lazer várias observações.

Os adenlos do clube do ou-
Iro lado da baía confiam no
seu coujunlo de 1'utebQl e,
daoa a forma física e' técni-
ca dos seus inteqrantes, es-
peram aue a campanh.-; de
1.154 seja melhor do que a de
outros anos.

Chega Hoje o
S. Antônio

A equipe do Santo Antó-
nio, de Vitória, que preliará,
amanhã, amistosamente com
o Flamengo, chegará hoje ao
Rio de aneiro, por volta das
nove horas. Os craques ca-
pichabas irão imediatamente
para um hotel; à tardlntia,
passearão peln cidade re-
gressando ao hotel onde fi-
carão aguardando o jogo,
que será realizado no Mara-
cana, i-_

nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores

nossos preços são mais baixos
nossos serviços os melhores

nossos preços são mais baixo.
nossos serviços os melhores
-iiissos preços nüo mais balvo-
nossos serviços, os melhorou

Gráfica lemmf,,-
RUA LEÔNCIO ALBUQUERQUE, 34 - SAÜDí
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NÃO TÊM ONDE MOE AR
OS CONTRIBUINTES DO I.A.P.E.T.C.

i 
1

MAS UM MÉDICO, PRIMO DE CHATO, OCUPA OITO APARTAMENTOS DO INSTITUTO NO EDIFÍCIO GUAIBA » O CANDIDATO A VEREADOR CRISTO

DA SILVA COSTA OCUPA DOIS NO EDIFÍCIO AQUINO « UM COMISSÁRIO DE POLICIA TEM UM NO EDIFÍCIO AQUINO - UM NEGOCIANTE ALUGA
DOIS NO EDIFÍCIO AQUINO, SENDO UM DESTES PARA CRIAÇÃO DE GALINHAS

Ot apartamento» são conttruldo» com a» contribuições com-
pulsórias dos trabalhadores, que vivem tom ter ondo morar.
Um parente do Chato, um candidato o vereador chamado
Cristo, negociantes, mi!io»idrfo8 so aproveitam da previdência
ie Goiiilio. O que acontece com o IAPETC não é muito

diferente dos outros institutos.

Uma roml»sfto do contrl-
biiinuit do IAl'1'.'i'C, e-*iii|iii«-
tn de Kiu-vii: *"iio Nunca Uai-
vAo, HniHil felix do Siiiun.
Olinto Coelho du Sllvu, Jo&o
Castro Azevedo O Sevonno
Cornos da Sllvn vloram h nog*
ia redução denunciar irrogu*
lurldadcs verificada» nanueib
instituto no tocante a loca*
(Ao de apurtunientos do pro-
pri«diide do mosmo.

Acentuaram aquolas trabu-
Ihadorea que mais de 30U ope-
rárlos da estiva então om-
penhndoi om conseguir um
apartamento, mus nfio o con-
seguem, poli tais moradias
são dadas aos protegidos doa
diretores do IAPETC. Pais
do família, contribuintes da-
miOlo Instituto, sfio obriga-
aos a viver em barracos, no
maior desconforto, enquanto
os prédios de apartamentos
construídos com o dinhcio
dos trabnlhadoiüg são entro,
gues muitas vezes a pessoas
que nem são contribuintes,

8 APARTAMENTOS A UM
PRIMO DE CHATO

Tassaram a denunciar ai-
guns cusos concretos quo de-
nionstrom a veracidade de
tais denúncias:

ANO VH •& RIO, QUINTA-FEIRA, 12 DÊ AGOSTO DE 1954 
~ft~N« 

1274~

O dr. Henrique Bandeira
de Melo, medico do lustitu*
to, primo do Clinioiiubriund,
ocupa 8 upnrtamcntoos no
Kdiiicio tiiiuiliii, fi Itiiii Ma-
reclial Cantufiriu, 182, Uica.
Èsse médico ocupa tudo quiu*
to andar, purte do 2' e a" on*
iliuvu. Éi-aca apartamentos
medem 7UU inotros quaurado»
do área construída, dispõem
de seis banheiros, 6 cozinhas,
18 quartos, U tanques. O alu.
guél pugo pelo dr. Uandelra
por lodo ôste luxo e dc 3 mil
cruzeiros.
APARTAMENTO ALUGA-

1)0 A MILIONÁRIO

Também no Edifício Guni-
ba, o apartamento número 18
está alugado a um rr.ilio-
nário, empreiteiro de obras,
que não ó contribuinte do
IAPETC, o sr. Alexandre
Laugcbzki, quo 6 eo mesmo
tempo proprietário do edifício
do apartamentos fi Rua Faro,
12, Gávea, no vulor de 10
milhões de cruzeiros. Este
milionário paga 8i)0 cruzeiros
pelo apartamento do IAPETC*

TAMBÉM UM COMISSÁRIO
DE POLICIA

No Edifício Aquino, fi Rua
Pi-udcnte de Movais, 1620, o
apartamento número 15 foi
alugado ao comiss&rio dc po»
liciii SUvio Costa, que desde
abril nüo é contribuinte, cn-
quanto mais de 400 associa-
dos esperavam inut.ln-cnie
na fila. Paga somente 800
cruzeiros pelo aluguel.

ALUGADO A UM
NEGOCIANTE

No mesmo Edifício Aquino,
nm cidadão, negociante de

CUEM QUISER CONHECER EXPLORAÇÃO
U 00S FEUDOS DE GETÚLIO E1RNG0
Eu quero é ser o homem mais rico desta terra", declara o presidente do PTB para os moradores

deSãoBorja — Um grande proprietário de terras cujos domínios crescem continuamente
PORTO ALEGRE, 12

U..P.) — Contam os anti
gos moradores de S. Borja
¦s è voz corrente entre o po-
vo daquela cidade que a he-
rança deixada pelo progeni-
tor de João Belchior Gou-
lart ascendeu a 5 milhões de
cruzeiros em bens a cada um
dos herdeiros, isto dá uma
idéia da área ocupada oela
estância «Rancho Grande»,
objeto principal da herança,
ainda mais que tal herança
data de mais ou menos 10
anos, época em que era me-
nor o processo inflacionário
a, portanto, mais valorizado
o dinheiro.

Sabem, também, os popu-
Jares e, particularmente, os
trabalhadores do campo de
S3r- Borja, que o potentato
íeudal Jango Goulart, além
da estância «Rancho Gran-
dei*, que lhe pertence de so-
ciedade com outro herdeiro,
arrenda s. fazenda conhecida

por «Maragatat. Arrenda,
ainda, mais duas fazendas,
perfazendo mais de 12 qua-
dras, pertencente, a outro
abastado estancieiro.

OS FEUDOS DA
FAMÍLIA GOULART

Os Goulart exploram de
todas as maneiras a proprle*
dade latifundiária. Fazem
negócios de terras grandes
e pequenos. Compram, ou
arrendam, conforme as con*
veniências do momento e a
maior ou menor resistência
dos 'vizinhos aos seus inten*
tos. Assim, além de arren-
darem, em São Borja, as gle-
bas já citadas, compram ou*
trás, pois o potentado feu*
dal Jango Goulart e seu 'x-
mão e sócio, Ivan não se-
dão por satisfeitos e aumen-
tam, continuamente seus do*
minios, onde peões e toda a
sorte de explorados gemem
sob o tacão opressor das re*
lações de produção semi-feu-

SôBRE_0 AUMENTO DE SALÁRIOS

AINDA ESTA SEMANA
A RESPOSTA DA LIGHT
Assegura o presidente do Sindicato de Energia
Elétrica, que se pronuncia também contra o pe-
dido de aumento das tarifas pelas organizações

sindicais
A propósito ds campanha reivindicatória em que se

scham empenhados os trabalhadores dc todos os setores ila
Light, o presidente do Sindicato de Energia Elétrica e Prr,*
dução do Gás, sr. Luis Gonzaga de Miranda concedeu-nos a
entrevista que abaixo publicamos.

CONTACTO COM A LIGHT
A campanha por au*

mento geral para os traba-
Ihadores do energia elétrica
produção do gás, telefones
<t serviços urbanos caminha
de maneiia, a meu ver, en*
corajadora. Assim é que os
Sindicatos dos Trabalhadores
do «Grupo Light-Rio-São
Paulo-Santos» tiveram seu
primeiro contacto com a ad*
sninistração da Light (CO*
BAST), através de seu vice-
-presidente do Pessoal, mr.
E. W. Robinson, que man*
t(Ve conosco demorada pa-
Sestra. Nessa ocasião, mr.
Robinson forneceu informa*
§8es acerca da possibilidade
de uma solução favorável ao
pedido de aumento geral de
salário.

AINDA ESTA SEMANA
Apôs tecer considerações

em torno da necessidade de
uma urgente revisão salarial
em face do alto custo de vi*
da, prosseguiu o sr. Miran*
da:

Quanto a resposta da
empresa à reivindicação dos
Sindicatos, será fornecida
ainda no decorrer desta se*
mana, em reunião conjunta
onde deverão se achar pre-
sentes todos os dirigentes
sindicais e responsáveis pe*
3as companhias Light do Rio,
São Paulo e Santos. Se tudo
correr como é de se esperar,
nosso problema deverá ter
sua conclusão em tempo re*
eorde>, a exemplo do que
ocorreu no ano passado.
A QUESTÃO DAS TARIFAS

A resneito da pretensão
da Llght de pleitear majora-
ção de tarifas alegando ne-
cessldade de numerário para
cobertura do aumento sala-
rial, declarou-nos o sr. Luiz
Gonzaga de Miranda:

Isto é problema da
Light e do govêmo. Nosso
Sindicato desvirtuaria sua fi-•saudade 9 es incompatibili*

zaria com o público se íôsse
interceder junto às autorida-
des para maj orar as tari-
fas. Tem havido confusão
em torno do assunto. A nós,
Sindicato, cabe pleitear au-
mento de salário e não
majoração de tarifas, mes*
mo que tal fosse considera-
do necessário para a cober-
tura de nosso aumento.
EMPRÉSTIMOS A CAIXA
Aproveitando o ensejo, o

sr. Luiz Gonzaga de, Miran-
da antecipou-nos a noticia
de que o Sindicato de Ener-
gia Elétrica acaba de conse-
gulr a extensão dos emprés-
timos da Caixa Econômica à
corporação que representa.
Exibiu-nos o ofício do Mlnis
térlo da Fazenda, autorizan-
do a concessão de emprés-
timos sob consignação, paradescontos em folha, aos em-
pregados efetivos da Light.

Finalizou o sr. Miranda:
— Esta foi mais uma vi-

tórla do Sindicato e não de
determinados políticos queagora pretendem aparecer
aos olhos dos trabalhadores
como beníeitores' de uma
obra que não realizaram.

dais. Sabe o povo de São Bor-
ja, por exemplo, que ainda
há poucos meses os Goulart
compraram por 3 milhões
de cruzeiros uma fazenda de
30 quadras, e arrendaram
parte da «Coudelaria do
Rincão>.

OS PIORES PATRÕES
O «modus-vivendi» dos em*

pregados dos Goulart é idên-
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dição agem, enquanto tém
a ousadia de faalr em «jus-
tlça social» e tentar, mais
uma vez, enganar o povo
com suas hipócritas e des-
moralizadas promessas.

São diversos os casos de
protestos e indignadas re*
clamações de gente pobre
que mantém qualquer tipo
de transação com os Gou*
lart. Isto sem falar na ex-
ploração sobre os peões, agre-
gados e demais trabalhado-
res dos feudos de Jango.

Comenta o povo de São
Borja uma expressão muito
conhecida naquelas zonas co*
mo de Jango Goulart: «eu
quero é ser o homem mais
rico desta terra».

Esta relação dos bens feu*
dais de Jango Goulart é,
ainda, incompleta. Milhares
de cabeças bvonias e ovl-
nios. E negócios de toda pa*
nios. E negócios de toda a
sorte, mantém Jango Goulart
nas cidades.

nome Bornlet de tal, que nfto
t contribuinte do lAl'10'l'O.
ocupa og apartamentos ml-
moioi 11 e 12, i'uru maior
escúndulo, subo-go que, num
dôsses apaituntantos, o mgo-
«•imite it iu gullnhag Ni>w
iliimpüliire.

UM CANDIDATO A
VEKEADOIt

Por fim, denunciaram aqu6*
les trabalhadores que o can*

(lldiito a vereador pelo PD0
Crlito da .Silva Costa, em
dotrimento de centenas de
tralirtlliadorcH, ocupu 2 upar.
tnmontoi & Kua Prudente de
Morais, 1020, Edifício Anuí-
no, os do núnufci 41 e 42.

TRARÃO NOVAS
DENÚNCIAS

Os trabalhadores protesta-
ram contra essas escandalosas
concessões de apartamontos

do IAPETO, enquanto ele»
piópiiii.1 e mais centenas do
outros nfto tfin*. onde morar,
e sfio obrlgndos qua«a n men-
dlgar do Instituto, Inulllninn

te, durante «no», p<v ums
de* "i m" a -lii'. qiis H'i i enn»
cedidas do nifto beijada •
tanto" niiini"!* f ' m parte
do panela do govôrno.

Golpe da "Paul J. Christoph"
Contra Seus Empregados

A empresa Ianque "Paul
J. Christoph" cerrou as nor-
tas oiuein. mandando loa'os
seus empregudos emboru, di-
zciiuo uue vouüsseni hoje ás
12 norus quanao "ia resol-
ver iua suuuçuo". Conior-
me denunciamos ontem, a
nunii amer.cunu, ligada ao
truste ni.*criiuitonai ''"Acs-
t-nuuuuse", quer ..orçar seus
empregados a assinar acúr-
dos lesivos, 1'ciiuuc.atia'o us
indenizações a que teriam
d.rcuo por lei. Paru isso tiá
ma s de um mús uuu lues oa-
fiava saiurios iá vencidos.
Pur ouitu iuuo. lOmiu uiior-
mado.- de uue a "Paul J.
Clmsiopu'' prcienu'e fai-r
frauduieiiiameiii*c, sou o pre-*
texto de que não pode ua-
bar o salur o-iiuaiino. Ujsa
alegação e das ma.s pueris
pois a firma é apenas uma
liiiiil de nina empresa iincr-
nacional e como tal não po-
de ter faldo. De qualquer
forma, mesmo que não pu-
dtíi-oe. isso por uma Hipótese
absurda, pauar o salár o-mí-
nimo, teria de recorrer à ma-
triz para inuenizar seus em-
pregados.

DECISÃO HOJE
Hoje, as 12 horas, os em-

Drenados da oticnu de mon-
tagem da "Paul J. Christupn"
lá irão em busca de uma res-
posta dei nitiva. Caso a cm-
presa persista em não lhes
indenizar integralmente, é
de seu pensamento tomar
conta das instalações e não
permitir aue naa'a seia da-

11 retirado, como garantia do
pagamento de suas -ndenlza-
cões. Por outro lado, nin-
guém trabalhará se não fo-
rem efetuados hoie mesmo
os • pacamentos dos salários
atrasados.
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Plebiscito Sobre
a CE.D.

ROMA, 11 (I.P.) — OCon*
selho da uventude Italiana
Pela Paz, cm reunião ontem
realizada, deliberou promo-

ver um plebiscito cm todo o
pais para colher a opinião
dos jovens italianos sobre o
tratado de Comunidade de
Defesa. Os resultados do
plebiscito serão levados ao
Parlamento italiano, para se*
rem defendidos. A montanha de carno podre fotografada ontem, ainda %a

depósito, de onde seria entregue ao consumo da população
carioca.

OS OPERÁRIOS IMPEDIRAM O
ENVENENAMENTO DA POPULAÇÃO
Iam sendo entregues ao consumo 1.760 quilos de carne podre — 0 Ser-
viço de Higiene Alimentar da Prefeitura náo tem meios para fiscalizar o
alimento que o povo consome — Apenas sete médicos sanitaristas para
fiscalizar o leite, trapiches, depósito s, desde o Leblon a Santa Cruz —

Mil setecentos e sessenta algumas caixas de camarões
quilos de lombo salgado e podres poderiam ser entre*

gues ontem ao consumo da

O sr. João Goulart, num dos
seus discursos demagógicos,
quando ministro de Getúlio,
prometendo mundos e fun-
dos aos trabalhadores. Mas
quem quiser que vá ver a
situação dos peões nas estün-
cias de Jango e Getúlio...

tico ao que caracteriza o tra*
tamento dispensado por Ge-
túlio aos seus próprios peões,
posteiros, etc. Nossos leito-
res devem estar lembrados
da reportagem, que alcan*
çou repercussão nacional,
feita por um jornalista da
IMPRENSA POPULAR, no
próprio feudo de Getúlio.
Lá, conforme denunciamos
naquela oportunidade, os
peões dormem em desman*
telado galpão sem parede na
parte da frente, onde não
existem sequer camas. Os
homens do governo são os
piores patrões e nessa con-

Manifestação de
2.000 Operários

TÓQUIO, 11 (AFP) —
Dois mil operários das fun*
dições de Ninhonkoyan se
manifestaram silenciosamen-
te, ontem, à passagem do
imperador e da imperatriz
na cidade de Muroran, agi-
tando bandeiras vermelhas,
como protesto contra a de*
missão de mais ou menos
mil operários.

CARTEIRA
ENCONTRADA

Encontra-se nesta redação
à disposição dò interessado
a carteira de identidade do
sr. Rômulo Bittencourt
Leal.

Quase Matava a Enfermeira
O motorista Francisco Al-

me-Q'a de Assis, solteiro. 23
anos, residente à Rua Irmãos
Guinle, 293. em Queimados,tentou matar a tros de re-
volver a enfermeira Izaura
Januária, viúva, 30 anos, mo-
radora na Ongari, s/n.v, em
Nova Iguaçu. Isto não acon-
teceu devido à enérgica *n-
tervenção de um motorista
do Hospital de Pronto So-
corro, cie Nova Iguaçu.

Francisco apa xonou-se nor
Izaura e, como não era cor-
respondido, resolveu mata-
Ia. Foi esperá-la em sua re-
sidêncis, ma» sabedo? <ie>

que ocorria, o motorista do
Hospital lá compareceu an-
tes de Francisco chegar, con-
seguindo levar a quase vít*-
má oara o mesmo hospital,
onde ela ficou de serviço.
Foi quando Francisco s'mu
lou um ped d'o de amhulàn-
cia para uma rua distante,
sabedor de que Izaura v ria
fazendo parte do corpo de
assistentes. E isto aconteceu.
Francisco, então, sacou de
um revólver e tentou alve-
iá-la, sendo, porém, impedi-
d'o pelo motorista da ambu-
lânc a oue se atracou com
¦Ma « conseguiu tomar s arma

Grande número de funcionárias são obrigadas a fazer re-
feições nos restaurantes do 1PASE e do SAPS... Muitas são
mães de famílias e são obrigadas a passar longas horas dis-tantes dos filhos. O govôrno não se preocupa com a instalação
de creches junto às repartições públicas"MARIAS CANDELÁRIAS ? NAO, MAS

BARNABÉS CHEIOS DE PROBLEMAS!"
A mulher funcionária é geralmente sacrificada — Trabalham para suple-
mentar ou mesmo prover totalmente o orçamento doméstico — Também
existe discriminação nos serviços públicos — Por que a UNSP apoia a

Conferência Latino-Americana de Mulheres
A grande maioria de mu*

lheres que empregam suas
atividades nas repartições
públicas, o faz sob as mais
desfavoráveis condições e,
geralmente, premidas pela
necessidade de colaborar na
manutenção do lar.

Êsse fato, o trabalho pela
necessidade de suplementar

e, muitas vozes, totalizar
a insuficiente receita do*

mestiça, determina a aceita*
ção de cargos cuja remune*
ração nem sempre eqüivale
ao tempo consumido.

INSUFICIÍ.NCIA
DE VENCIMENTOS

No Departmento Feminino
da U.N.S.P., falaram-nos di-
versas funcionárias expondo
seus problemas atuais e suas
reivindicações mais imedia-
tas. As declarações, que ou-
vimos, destacam de modo
unânime duas grandes aspi-
rações da mullipr funciona-
ria: aumento dos minguados
vencimentos e efetiva assis-
téncia à funcionária.

Ê a insuficiência dos ven-
cimentos, a principal deter*
mlnante da angustiosa situa-
ção do funcionalismo, de um
modo geral, frente à con-
tinua elevação do custo da
vida. Das funcionárias queouvimos, todas contribuem
para a manutenção de sua
família e diversas, dentre
elas, arcam sozinhas com es-
sa responsabilidade, apesar
de serem ridículos os seus
salários. Uma de nossas in-
formantes, após dezesseis
anos de funcionalismo, ner-
cebe 1.720 cruzeiros.

DISCRIMINAÇÃO
Embora não oficial, há

uma evidente discriminação
entre o homem e a mulher,
quanto ao seu aprove-tamen-
to nos serviços públicos. As
funções de maior respon-
sahilidade, correspondentes
à melhor remunerarão, di
ficilmente são confiadas a
mulheres. Encontram-se ai*
gumas chefes de seç-io pou-cas chefes de serviço e ra
rissimas diretoras de depar*
tamentos. A grande maioria,
exclusão feita do,professo*
rado primário, é de datiló-
graías * escrituréiiaít

INSTALAÇÃO
DE CRECHES

A nobreza da função ma*
ternal justifica, por si só, tô*
da uma série de regalias, in-
dispensáveis ao aproveita-
mento da capacidade produ-
tlva da mulher fora do âm*
bito familiar. Nada mais
justo que a integrarão da
mulher aos quadros da pro*
dução.

A assistência da mãe, ao
filho lactante, é de dPcisiva
importância, tanto para uma
como para o outro, e o perio-
do regulamentar, de 4 me-
ses de licença, nor ocasião
do parto, nâo atende a essa
necessidade. Por isso, uma
das mais sentidas reiv'ndi
cações da funcionária é a
instalação de crpches, junto
às repartições.

Basta assinalar quo. no 1"
Congresso de Servidores, fo-
ram apresentadas nada me-
nos que cinco teses sôbrp a
necessidade de creches. Em
todo o Distrito Federal, on
de há a maior concentração
de servidoras, existem ape-
nas quatro: na Central do
Brasil, na Tmnrensa Nacio*
nal, no Ministério da Viação
e no Instituto de Resse-
guros.

DIRPMCftNClA
DO GOVERNO

O Estatuto dos Funciona-
rios Públicos estipulou um
prazo nara que o povôrno
apresentasse um plano de as-
sistência social ao funciona-
Iismo civil, o qual incluia a
instalação de creches. Êsse
prazo expirou em maio úl-
timo e nenhum passo neste
sentido foi dado pelo sr. Ge-
túlio Vargas. No entanto,
sabe-se, que o Denarismento
Nacional da Criança tem
estudos e planos nesse sen-
tido, â espera, tão-somente,
de riuem nueira •-•xerittâ-los.

Enquanto nâo s» tomam
medidas, tão simples como
necessárias, são ohrisadas
as funcionárias a lançar
mãos de meios que. ou pre-
judicam o serviço ou afetam
a saúde cie seus filhos. As-
sim é que muitas mães pa*
ra poder amamentar os fi
lhos, são obrigadas & pedirl Uosagas sobre iicençaso Aque-

las que as nao conseguem,
só lhes resta substituir o lei*
te materno por alimentação
artificial, acarretando risco
para o recém-nascido e pe*
sado gravame ao já insolú*
vel orçamento. Para um
acréscimo de 150 cruzeiros
correspondente ao salário-fa-
milia, um gasto mensal de
500 cruzeiros de leitP em pó.
APOIO A CONFERÊNCIA

DE MULHERES
Apoiando a Conferência

Latino-Americana de Mulhe-
res, a União Nacior.al dos
Servidores Públicos creden-
ciou as dirigentes do seu
Departamento Feminino co*
mo delegadas ao importante
conclave continental. Além
dessas, outras representan-
tes das servidoras públicas
serão eleitas em assembléias
especificas. E juntarão suas
vozes, para reclamar por
seus direitos e exigir o cum-
primento dos benefícios
que já lhe são garantidos
em lei.

cidade, se não fossem os
protestos dos trabalhadores
de uma pequena fábrica de
calçados, da Rua Leandro
Martins, 42, que, incomoda*
dos com o mau-cheiro do ali*
mento deteriorado, possibili-
taram a intervenção do ser-
viço de higiene alimentar da
Prefeitura.

A carne • os camarões
podres estavam no depósito
da firma atacadista Mário
A. Costa, instalado na loja
do prédio onde funciona a
referida fábrica de calçados,
«aguardando retirada para
comprador», como consta da
guia expedida pelo sanita-
rista do Serviço de Higiene
da Prefeitura.

NO LOCAL
Os trabalhadores da Fá*

brica de Calçados «Arte Mo-
da», estiveram ontem em
grande grupo na nossa re*
dação, denunciando o fato.
Imediatamente nossa repor*
tagem seguiu para o local,
onde já encontramos o dr.
Samuel de Sousa Pires que,acompanhado dos fiscais
Antoni Sanchei. e Nestor
Marinho, tomava as primei-ras providências para o
envio dos alimentos deterio-
rados à Ilha de Sapucaia.
As condições de higiene do
depósito é das piores quese possam imaginar. Comes*
tiveis destinados ao povo,"chocaram-se 

os
lotações

Quando corriam em regu-
lar velocidade pela Estrada
do Areai próx mo ao Dispen-sario Rocha Miranda, os lo-tações 4-49-05 "Cascadura-
Acari" e um outro não iden-tüicaa'0 chocaram-se. Em con-seqüênc a sairam feridos osseguintes passageros:

Ubirajara da Silva, soltei-ro, de 2 4anos, residente àRua Itaicara, 132; Ângelo Gon-
çalves Pires, casado, de 32anos, morador à Rua Guaim-ba, 297; José Pereira Mole-do F.lho. de 25 anos, casado,domiciliado à mesma rua,casa 512; Otacilio Cortes, ca-sado. com 26 anos de idade,morador à Rua Guariba, 596;Jorge Marques, de 35 anos,casado, residente à Guaçu,334-C; Altair Pereira o?a S 1-va. casado, com 36 anos deidadede; e Jaci Cortes, casa-do, com 32 anos de idade,
0'omiciliado à Rua Guauba,590. Todos sofreram contu-soes e escor'ações generaliza-das e se retraram após so-rem devidampnte med-cados,com exceção de JorgeMaroues. que ficou interna-do, em observação.

são amontoados por toda
parte, num verdadeiro pa-
raiso de ratos e baratas. A
fedentina era de tal forma
insuportável, que nos pou*
cos momentos que permane-.
ceu no local, o repórter ílcots
com forte dôr de cabeça.

A PREFEITURA NAO
CUIDA DA SAGDE

DO POVO
O Serviço de Higiene Ali

mentar do Departamento de
Higiene da Prefeitura, não
atende absolutamente os inte
rêsses do povo. Esse serviço
está dividido em seis seto-
res de fiscalização com um
número ridículo de especia-
listas, às voltas com mate*
rial técnico deficiente. Basta
dizer que o setor de flsca-
lização do leite, trapixes, de*
pósitos, locais de fabricação,
exames de amostras para
análise fiscal dos produtos
alimentares, etc, abrangen-
do as atividades dos fabri-
cantes e atacadistas, conta
apenas com sete médicos
para todo o Distrito Fede*
ral. Não vai além o número
de sanitaristas dos outros
setores. Dai os surtos de
intoxicações que atingem
constantemente os dois ml-
lhões e quinhentos mil habí*
tantes do Rio de Janeiro.
As atribuições desses medi-
cos-sanitaristas são inúme-
ras, sendo ainda encarrega-
dos de fiscalizar os gêneroschegados por vias marítimas
e terrestres.

Apuramos também que a
fiscalização do Centro da ei-
dade, onde mais se locali-
zam os depósitos de gênerosalimentícios, é feita por ape-
nas um médico. Também
a fiscalização da Zona Nor-
te, a partir do Méier até
Santa Cruz, é feita por um
único médico, o dr. Onésimc
Coelho Filho, a quem, de
pois de muito custo, a Pre
feitura cedeu um jipe, quasesempre enguiçado, tendo o
sanitarista que fazer s fis*
calização de todo êsse per-curso, muitas vozes, a pémesmo.

LABORATÓRIO INSÜ-
FICIENTE

O Departamento da Prefeitura dispõe também deum laboratório para examede amostras, quê apuramos
ser acanhado, deficiente, eo que é pior, um exemploeloqüente da falta de higie-ne da cidade. Por ali pas-sam também as amostras defabricação de bombons, ba-las e doces para as crian-
ças, que são as maiores vít«-mas da inoperância do go-vêrno de Getúlio Vargas.

ASSASSINADOS PELA POLICIA-
UM OPERÁRIO E UM CAMPONÊS

BELO HORIZONTE, 11 —
(IP) — Mais um elo se jun-ta ao rosário iní-nuável des
c-rimus bárbaros e desumanos
con:e'.idos pela policia de Var-
gas-Juscelino, com o estúpido
assassinio cometido em Ca-
taguuzes pelos soldados do
destacamento local, que em
plena via pública mataram a
tiros de revolver e pancadas
de cassetete o operário An-
tônio Romão, empregado da
Cia. Força e Luz daquela ei-
dade.

Uma irmã da vítima havia
sido seduzida pelo indivíduo
Sebastião de tal que, procu-rado por Antônio, compro-
meteu-se a desposur a moça.
Mas a Promessa ia ficando
nns pnlayias. No da W, peinmanhã, o ópèráriq se encon-
liou cpiii o sedutor e leu-.-
breu-lhe a necessidade uc sal-
dar prontamente a divida de
honra. A discussão nue d.-a
se originou foi assistida por'üversos .çragas do deatace,-

mento de Cataguazes. Estes,
num gesto típico dos poiicia t,
de Vargas-Jusceüno, prende-ram o operário que reclamava
justiça, passando a espanca-
lo selvagamente no caminho
para a delegacia.

Fugindo aos seus algozes,
Antônio Romão sajj em de-
sabalada carreira pela rua
afora, sempre perseguido pe-los esb'rros. que passaram aalvejá-lo com tiros de revoi-
ver. Mesmo ferido, 0 traba-
lhador conseguiu aongar-se
no jardim de uma resiasn-
cia particular, onde os po-lidais foram encontra - lo.
prosseguindo nos bárbaros es-
yanciimentos.

Uma senhora que assistia
ao estupiiiu tfUOíiliiniento, gri-tou revoltada por socorro,
exigindo dos assassinos quedessem fim a tanta cruelda-
de. Já moribundo, Antônio
íoi conduzido aq hospital, on-4a &lôce&, •""" '"'-

ASSASSINADO O CAMPO-
„ NÈS EM GOIÁS
GOIÂNIA. 11 UP) _ Nasterras da Formoso, foi as-sassinado o camponês LázaroRodrigues. O Juiz de Direitode Uruassu afirma em tele-

grama que o camponês «mor-reu defendendo a honra disua esposa», que estava 
"sen-

do agredida pelos polioi£!s deVargas-Ludovico.
Lázaro Rodrigues havia

participado do uma caravanaue cairuoiicscs que viera a"es-ta capital soliciti.n- do go-vernauor medidas contra a
grilagem. A caravana com-
punha-se de mais de umacentena de pessoas* Eniiuan-to a caravana viajava, api.lícia ae excedia cm violên-
cias nas terras de Formus*,cobiçadas pelos, r-, leiru.s i i-mapuni, Sabinha e Boanerges,
Tudo indica qUt- .-> <¦¦ \ . ,eassassinio do camponês Lá"zaro Rodrigues £oi BAtiajaJj» I
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